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ROLKTISI llEFnil.li:/\^i) 

Niio pcrmiUinclo a oüIrL-ilczu ilo 

lnin|.o mnn COIIMíII.I |iirviit «oit 01- 

ri'1'loilOH .Miiniir|ij(M, hülirr o |nv- 

eiichlmcrilo IIUH VIIKIIH cxihl.inli'» 

no Sonado u iin Cntnnni IIOH Dcpii- 

todoH (Io l^iitsda, a CornmissüoCcn- 

lr«l lio Piiriiilo iul^a l'Cm ÍDlcr 

prelur OM ilumjOK ilo» BeuH eoricli- 

i;ionaríos e ullcndcr sos oltoB iii- 

tcrcsacs polilicua quo reprosentu, 

indicanJo ao BUlfrafíio oloitoral re- 

publicano do KHindo, nas olciiúoa 

convocadas pnru :il do corrente 

me/, de niuio: 

Para sonailop 

O DR. GUSTAVO DE OLIVEIRA 
GODOY, medico, rosiücnto em PIn- 
damonliangaba; 

Para   deputado 

O DR. ULADISLAU HERCULANO 
DE FREITAS, advogado, residente 

na capital. 
Oi> importantes e inestimavoia 

•ervi;0B prealados por esses diitia- 
ctos correligionários, om posições 
idênticas que lhes icm sido confia- 
das pelo Tarlido, o nas quane de- 
ram exuberantes provas do seu 
devotnmento pelos inslilniçüos re- 
publicanas e pela causa publica, 
attestam cabalmenlc o elevado cri- 
tério que presidiu a essa escolha. 
Esperamos, pois, ser mais uma vez 
honrados com a inteira solidarie- 
dade dos nossos amigos políticos 
do Estado, por si sufRciente para 
garantir o mais brilbante êxito a 
esaas candidaturas, c demonstrar 
mais uma vez o grande valor do 
partido republicano de S. Paulo. 

Capitol, 11 do maio de 1903. 

Dn, FnEDEnico  Josí:  CAnooso DR 
AnAUJO  AlIRANCIlES. 

JOãO nAP-nsTA ÍJE MELI.O OLIVEIRA. 

ANTôNIO DE LACERDA FRANCO. 

FERNANDO PRESTES DE ALIIUQUER- 

QUE. 

JOãO ALVARES RuniÃo JúNIOR. 

i«»^t» »' 

Do Rio dã Prata 
liuenof-Aires, 75, 

A    EXPEDIÇÃO     NORIlKNB.lOI.D 
—PROVIDENCIAS DO (IOVERNO— 
ClIARCOr SülíUE PARA Ol'ÓI.O- 
O TELEliUAlMIO SEM MOS-VlA- 
llEM DE MARCONI — IMMIORA- 
ÇÃO   E   EMIGRAÇÃO—O  RUiOR   DE 
iiM LI;NTE — GREVE nos ESTU- 
DANTES — SoHJi.:ÃO HONROSA— 
CASTKIOS NO  EXERCITO—AUAI- 
XO  o.-;   VERDDliOB — UoMVIANOS 
REPATRIADOS. 

Ha cerca de oito mezcs não se 
■abe que é feito da expedição sue- 
ca Nordensjold, que por aqui pas- 
sou cm demanda das   Malvinas. 

Da Suécia chegam freqüentes te- 
legrammas indagando do paradei- 
ro do Antantir, embarcação em 
que seguiram os arrojados excur- 
«ionistas, mas, á mingua de noti- 
cias, nenhuma resposta tranquilli- 
Kadora se tem podido dar. 

O  Instituto   Geograpbico   desta 
capital apontou ao governo a con 
venieocia de mandar-se   um   navio 
à cata da expedição. 

O Ministério da Marinha achou 
ju.sta a indicação e si, dentro de 
um curto prazo, não chegarem no- 
vas dos destemidos viajantes, man- 
dará a canhoneira Uruguai/ á sua 
procura. 

Este navio da nossa armada jà, 
ha olguns annos, fez uma viagem 
seguindo o mesmo trilho que ago- 
ra ter» de percorrer para levar au- 
jiilio» so dr.   Nordensjold. 

A Urti;iuay 6 considerada bas- 
tante forte para aupportar pressões 
caso venha a ser envolvida pelos 
gelos, por ter sido construída es- 
pecialmente para o transporte de 
canhões de grande calibro e resis- 
íir ao diüparo dessas peças. Não 
obs."-nnte, «erà ainda reforçado o 
■eu c^aco si   tiver   de   seguir  via- 

Além" disso, os depósitos de car- 
Tão desse navio tém enorme capa- 
cidade e /5onduzem facilmente o 
porção prefisa de carvão para um 
percurso de/)00 milhas, que e jus- 
tamente a díitancia que existe en 
Ire a coilina 4.? -Saou ale onde che- 
garia — e o oAiiiO de Horn, ulti- 
mo ponto em que pode prover- 
se. 

A Vrurjuaii passaria pelo canal 
da Bélgica, dp.acoberto pela expedi- 
rão de fierlache, pararia entre a 
ilha di^ lonville e a terra de I.uiz 
Fetippe e, depois, seguiria até Al- 
■niratttazgo na terra Palmer. 

O navio da expedição polar e 
vmito parecido com a Ururiuay. 

Sat^-se agora que o dr. Charcot 
prepara uma exp«diçio a tencions 
partir da França, rumo do pólo 
■ul,  á   procura   do   dr.   Nordens- 

Assim sendo. <■ provável que o 
HOverno argentino desista de man 
«lar a Untuuai/ e, em compensação, 
preate todo o auxilio ao dr, Cüar- 
cot 

O ministro arg.^ntino junto ao 
governo italiano, actualmente nes- 
ta Cípital, em goso de licença, ao 
c'«spedir-sa do sr Galimberti, mi- 
nistro dos Correios e Telegrapbos 
d^ Itália, recebeu delle a incum- 
bení-^a de recommeadar ao gover- 
no aPk'»"''"' ■ proposta que lhe 
foi apr.«»«ntsds pelo engenheiro 
Marconi. 

rons''»t« «»*a proposta no eaU- 
betfc-imeifto de uma estação radio- 
telíorsphicJ nf^ capital, em com- 
muni<»-So ..'irecu .:am o porto de 
Ceuova, medit-nte   um.   £.'ibvencâo 

^m «)BC«der «p 1°»«'" '";•»«*• 
"exemplo da Itat^a, ««« Ja w «m 
nrometteu a foraec*»-» 

* iJéa foi muito bem rtirtida • 
Bío UrHa que seja «í'"-'»'*» »"• 
S^nscíem ao Congr^M, P«ü^ 
approTa.T<o para os cradilo* «ecea- 

"u^ii lada. Marcoai apenM.es- 
pera e«a decirf» para «•"''•■jf;' 
Mm deoüBO a e«n rap.tsl. onde 
meathtt». o «itio mat* poi>r:o para 
A «rtabelec mento da <»»«c»o. 

• 
OariDle o mel passado «a*" 

tmo oeM.. Hepoblica procadent» 
3o^Ttr.»gei«>,  .'.386 immiiira»»-- 

nosso lenilorio, ropatriandu, Htl.'l7) 
pi">hC>UK. I 

Uns :i.1fl,'i ii)iiiiigi'arilo»rhi'KadoS, 
l.h.',i) ino iliili.iiiOH, liJI lirapniihorH, 
l.Mi lriiiiiT/.o«, IWI riiKios, ilí alie- 
líiiiOM, Ml iiiiflriiu-oH, fid kvrlos v M 
•li< üulras naciunalidudea. 

Fslüo om greve os ofitudanl>>s da 
Faculdade ilo .ScionrínH Mudious, 
<|iii' CNÍgein H ilomisBüo do lenio 
ii(! Iiv^ione, dr. Itavilli-, i-ni virtude 
do Nbii excessivo rigor para com ou 
alumnOH, 

A piincipio, aponaa o   i.'   anno 
Hc dcciaraia incompatível   com   o 

i meslre,   prr.lestando  <x>ntra o seu 
procedimento  perante a congrega- 
ç.lo. 

'Irfis-anto.liontem, numa reunião 
i|ue SC reali/.ou na Faculdade, to- 
dos os outros estudantes de medi- 
cina adheriram ao protesto dos 
seus collegas, Hiiando entra elles 
estabelecida inteira solidaricdrdo. 

Anto-bontem, reunidos, lizcram 
ruidosa manifcstoção e, discutindo 
o CORO em vorio.s centros acadêmi- 
cos, resolveram levantar a greve 
gorai. 

Fm seguida dirigiram-se á Fa- 
culdade du Uireilo, oode obtiveram 
a odhcsão dos seus collegas que 
cursam a carreira juridi<'a. 

1'arcce, entretanto, que este esta- 
do de Rousas licarú terminado por 
tfslcs dias, a julgar pela boa dispo- 
sição revelada pelos lentes, no sen- 
tido de entrarem num immediatoe 
honroso accórdo com os estudan- 
tes. Para isso deram plenos pode- 
res ao decano da Faculdade de 
Sciencias Médicas, dr. rballes, que, 
por sua vez, se mostra inclinado 
a resolver a questão, desde que os 
estudantes se mostrem arrependi- 
dos do alguns acLos pouco dignos 
que praticaram contra os seus pro- 
fessores, levados pelo entbusíasmo 
do momento. 

• 
No Centro l^ilcrario Dartolomo 

Mitre reuniu se, anlo-hontem,a jun- 
ta ha poui^o constituída com o 
objcelo de adoptar algumas resolu- 
ções para que sejam supprimidos 
os castieos corporaes   no Kxercito. 

Hofiolveu mandar imprimir 10.000 
manifestos, nos quaes serão apon- 
tados os direitos do cidadão, afim 
de que no caso de soffrerem casti- 
gos corporaes os conscriptos e sol- 
tados de linha—a quem serão diri- 
gidos—ellcs 80 enderecem ã justiça 
militar, que instaurará processo 
contra os verdugos. 

A junta possue quatro advogados 
que acompanharão o processo gra- 
tiiilamenle. • 

Partiram para Tupiza, a 12 do 
corrente, vários cidadãos bolivianos, 
ao mando do tenente Cabezas, de 
regresso do território do Acre, onde 
estiveram em operações. 

O encarregado dos negócios da 
Bolívia, nesta capital, fez-se repre- 
sentar no embarque dos seus com 
patriotas, na estação do Retiro. 

E' o oitavo contingente de repa- 
triados que repiressam depois de 
curta permanência entro nós. O sé- 
timo grupo sabiu domingo ultimo 
a bordo do vapor Olympo, via Co- 
rumbá.       ^ 

Dahi deviam dirigir-so para San- 
ta Cruz da Serra. As pessoas de 
que se compõe este grupo, estão na 
sua maioria enfermos, e, por isso, 
não foram, via lujuy, como os con- 
tingentes anteriores. 

O numero de repatriados até ago- 
ra ascende a 2C0. 

PAHI.O   ItOSADA. 

Amanhã: 

CARTA DE LISBOA 
1'or JIASCAIIENIIAS GAIVÃO 

K«« 
;396 immiffraab 
■»/   det.\araa   o 

Telegrãmmãs 
{Serviço especial do Correio Pau- 

listano) 

INTERIOR 

Espancamento e prisão 
Rio, 21. 

Por questões ainda não averigua 
das, 08 árabes Jorge Jamal e Pedro 
YadSo espancaram hoje barbara- 
mente o  seu patrício Calei Merki. 

Aos gritos da victima, compare- 
ceu a policia e effectuou a prisão 
de Jorge. Pedro conseguiu eva 
dirse. 

Calei Merki foi submettido < 
corpo de delicto, tondo sido aberto 
inquérito sobre o facto. 

Agencias  de correio 
lUo, 2/. 

O dr. Lauro Müuller, ministro da 
Viação e Industria, fará l)revemen- 
te installar uma agenciado correio 
de 2." classe em Puerto Alonso. 

—Foi supprímidn a agencia do 
correio deTíradentes. 

Mais praso ao British Bank 
Rio, 21. 

beru assignado no próximo sab- 
bado o decreto que concede mais 
20 annos de praso ao British Bank 
para  funccionar no Brasil. 

O empréstimo 
Rio, 21. 

O sr. presidente da Republica 
mostra-se satisfeito com o brilhan- 
te êxito do empréstimo lançado na 
praça de Londres. 

S. exs. tem sido muito felicitado 
por esse motivo, e, entre os muitos 
telegrammas que recebeu, conta-ae 
um dos srs. Rotschild & Sons. 

O tempo no Rio 
Rio. SI. 

A máxima da temperatura   hoje, 
nesta capital, foi de 21.°, i. 

O caso do Mosteiro 
Rio. St. 

Continua a ser alvo de commen- 
tarios a excommuabáo de frei Jcso 
das Mercrs Ramos, ex-abbade do 
Mosteiro de S. Bento. 

S. rcvma. rccuaa-se a seguir 
ra a Bahia,-logar que lhe foi 
.signado para espiação da pena 
DOaica em que incorreu. 

Parece que a nova phise 
que agora entrou o caso 
Mosteiro, vai ser causa de non>« 
acontecimentos, cujas eonsequenciaa 
oiaguem pode prever. 

A policia continua Tigilante, 
prami>U a providenciar em qaal- 
qner emergesoia. 

Bio. 21. 
Cortai tionlem o bOB<o de qua 

frei Domicgoa da Transfiguraçio 
Machado havia  lallecidú. 

Eata rersio causou e«p€<He a po- 
licia, indo o dr. Cirdoao de Castro 
pesaoalascBte certificar-se da Ter- 

ia»*!. 
8. s. (ocde. eatretaato, alli veri- 

ICear que o bytUi s-ío tiaba o   nc:e> 
•ar fuadasaato. 

Frei Domingos continua enfermo, 
mus o sou CHtado não apresenta 
gravidade, pois ad' tem recebido as 
pbrisoas quo o lém ido visitar. 

Rio, 21. 
O dr. 2" delegado auxiliar tem já 

quasi concluído o inquérito sobro 
o assalto 00 Mosteiro do S. Bento, 
d» que são accusndos, coiQO pro- 
motores, o dr. Ilollanda Cunha e 
vários companheiros. 

Parcos que a autoridade encon- 
trou provas contra essas pessoas, 
pelo que vai requisitar a sua pri- 
são preventiva. 

Rio, 21, 
U. Joaquim Arcovorde, arcebispo 

desta archidiocoso, assistirá ama. 
nhã, no Circulo Catbolico, á confe 
rcDCia do dr. Carlos de Laet sobre 
os frades e.\trangeiros. 

Rio, 21. 
Por commumcação do sr. núncio 

apostólico leita ao sr. barão do 
Rio Branco, ministro das Relações 
Exteriores, está confirmada a noti- 
cia do ter sido frei João das Mcr- 
cCs excommungado, devendo cum- 
prir a pena no Mosteiro de S. Se- 
bastião, na Bahia. 

Em virtude do que dispõem aa 
constituições benedictinas, a pena 
monastica foi appiicada por frei 
Domingos da Transfiguração, que 
communicou ao sr. núncio apos- 
tólico. 

O dia de hoje 
Rio, 21. 

Por ser santiQcado o dia de hoje, 
conscrvaram-so fechados os ban- 
cos, a Bolsa, u Associação Com- 
mercial e quasi todos os estabele- 
cimentos do centro da cidade. 

Não houve expediente nas alfân- 
degas. 

As secretarias fecharam mair 
cedo. 

Dr. Valentiffl Magalhães 
Rio, 12. 

Por occasião do sétimo dia do 
fallecimento do dr. Valentim Ma- 
galhães, a redacção da Tribuna, de 
que o illustre literato fazia parte, 
e 08 alumnos da Escola Normal, 
mandaram celebrar solennes mis- 
sas fúnebres na egreja de S. I''ran- 
cisco Xavier. 

No Congresso 
Rio, 21. 

Na sessão de boje do Congresso 
o sr. Barata Ribeiro protestou con- 
tra a intervenção da policia na 
Câmara, a título de manter a ordem 
por occasião de ser apresentado o 
parecer sobre as eleições do 2." 
districto desta capital. * 

O sr. Paula Guimarães, presi- 
dente da Câmara, respondeu que 
não pediu nem teve noticia de tal 
intervenção. 

No Cattete 
Rio, 21. 

O sr. presidente da Republica 
deu hoje audiência publica no pa- 
lácio do Cattete, sendo esta muito 
concorrida. 

No dia 2'!. do corrente, s. exa. re- 
ceberá no salão Siha Jardim 'as 
pessoas que o forem cumprimen- 
tar. 

24 de Maio 
Rio, 27. 

No dia 2í do corrente, as forças 
que formarem em parada, logo 
após terem cumprimentado o sr. 
presidente da Republica, desfilarão 
em redor da estatua do general 
Osório. 

No parque do Cattete tocará a 
banda do .tS." de   infantaria. 

Pela manhã todas as bandas to- 
carão alvorada   nos quartéis. 

Para o Acre 
Rio, 21. 

Seguem no dia 2.H do corrente, 
para Manaus, com destino ao Acre, 
os auxiliares do coronel Vallada- 
res, governador militar naquclla 
região, capitães Olavo Corrca e 
Odylio Randolpho. 

Dr. Pereira Passos 
Rio, 21. 

Acha-se completamente  restabe- 
lecido   de sua   enfermidade  o   dr. 
Pereira Passos, prefeito do  Distri- 
cto Federal. 

As eielç6es do 2.° districto 
Rio, 27. 

O parecer da 3.*  Commissão   de 
\'eril)csção   de   Podercs   propõe a 
annullação do eleição do 2." distri- 
cto da Capital  Federal. 

A «Harbour Oocks> 
Rio, 27. 

Realizou-se a annunciada confe- 
rência entre o dr. Inglezde Souza, 
advogado da <Harbour and Docks 
Company», e o dr. Leopoldo de 
Bulhões, ministro da Fazenda, so- 
bre a encampação daquella compa- 
nhia, por parte do governo. 

Foi assignada a minuta do com- 
promisso arbitrai, sendo nomeodos 
árbitros o dr. Álvaro de Oliveira, 
por parte do governo, e dr. Adol- 
pho Barroí, por parte da <Har- 
bour>. 

de 2.600 

Em auxilio da lavoura 
Rio, 21. 

A .\otiria diz que so trnta nesta 
capital da organizar um novo ban- 
co jiara auxiliar a lavoura, rccebon- 

■do e exportando directamento o csfó 
o adcanlaiido ate 2|.1 c mesmo alé 
.t|i ao lavrador sobre o valor do 
producto exportado, por meiu de 
warrants. 

O novo banco, segundo diz a 
mesma folha, acha-se habilitado 
l>ara taes operações com capitães 
nacionaes e oxlrangeíros. 

Oecorrenolas do Sul 
Rio, 21. 

Ui/em noticias de Itaqui, Rio 
Grande doSiil,quu alli So tem dado 
sérios conflictos, polo factô do que 
rer abrigada militar depor o inten- 
dente Aureliano Barbosa, oxdepu- 
tado. 

Acçfo contra a .Sul Ainerioa> 
Rio, 27. , 

Dizem de Porto Alegro que os 
dru. Cajado e Raymundo Pereira 
propuzeram uma acção contra a 
<M}inpanhia Sul Aineriia, para ha- 
ver um seguro no valor de  
riO:000$00(l. 

Equiparação de  vencimentos 
Rio, 27. 

O sr. ministro da Guerra deferiu 
o requerimento dos funccionarios 
do Supremo Tribunal Militar, pe- 
dindo equiparação ue seus venci- 
mentos aos dos funccionarios da 
Secretaria do Ministério da Guerra. 

O guantum   pedido 
contos. 

As estampilhat falsas 
Rio, 21. 

Não obstante o inquérito admi- 
nistrativo a que procedeu o admi- 
nistrador da Recebedoria desta ca- 
pital, por ter sido apprehendido 
calçado com estampilhas falsas em 
diversos estabelecimentos, para po- 
der proceder contra os defraudado- 
res do Osco, o dr. procurador sec- 
cional requereu ao dr. chefe de Po- 
licia a abertura de um novo inqué- 
rito. 

pa- 
dt- 

em 
do 

Pescadores prejudicados 
Rio, 27. 

Telegrapham    do  Recife dizendo 
3ue uma commissão, constituída 

e proprietários de cercados de pei 
xe naquellc porto, dirigiu-se a pa- 
lácio, onde foi conferenciar com o 
governador do Estado, expoddo'be 
os prejuízos de que são commula- 
do« com a execução do decreto 
n. ísn do mez de abril do corren- 
te anno. 

ExpMiçU raral argcatiaa 
Rio. 21. 

O cônsul argentino recebaa com- 
municaçào do sr. presidente da 
Sociedade Nacional de Agricultura, 
de que n*o se fará representar na 
exposiçêo rural argentina, em \is- 
ta do estado precário da lavoura 
no momento aciual a i falta de 
tempo preciso para uma represen- 
tação daquella natureza. 

Posta agraiaMic* 
Rio, 27. 

l-oi poUicado o derreto que ciéa 
un poato (irroaoir.íco   ae   colônia 
de uaaporé. 

FalleeiaMta 
Rio, 21. 

Fallecea em Guarapuava, Paraná, 
o   estinado   faaaodeiro, sr.   Pedro 
Alves da Rocha, 
de Canurgoi. 

Zeballea umeade 
V-     Paria, 21. 

O sr. Eataniaiau /.eballos foi no- 
meado inombro da Acadomi;i de 
Jurispruduncla de Madrid, segundo 
noiiitinni dessa capital. 

A noticin dessa aoinoaçSo, do to- 
do jiisiu, foi muit6,'bem recebida 
no ruda ilo* maffUtrados, visto a 
uompelcncía jiiridii^ do illustre 
homem de scioncia. 

O discurso de €ombesi gg^ 
. IPiiris, 21. 

Causou grande Impressão o dis- 
curso do preaiden^ do gabinete, 
sr. Combes, respondendo hontom 
na Câmara a varias intarpellnçõts 
sobro n já celebra questão das con- 
gregações. 

Us conceitos lob^ a altitude des- 
ie ministro divergam, como ó na- 
tural. Uns, os mais francamente 
chegados ao olera,/inovem- encar- 
niçada guerra ao actual gabinete, 
ao qual nccuaam da perseguidor da 
religião, inimigo dq justiça; outros, 
OH livres ponsadorai, ou indilfcren 
les, são enthusiastaii pelo sr. Com 
bes, cuja política tem por lim o 
ungrandecimenCo da Republica, li- 
bertando o ensino da tutella cleri- 
cal. 

O ministro dos cultos, oo tcrmi- 
nor o seu di.scurso, afOrmou que a 
sua política não 6 diversa nem 
contraria á que atguia o seu pra- 
decessor sr. WaldaOK-Rousseau. 

Consta que os daputadoa clerí- 
calistas, entre os qÁaes se deataca 
o sr. Baudry, tratâpo de combater 
a attitude do ir. Gombea, a quem 
rcsponsabilisam paloa últimos  su- 
CCCESOS. 

Banquete commemorativo 
Paris, 21. 

Noticiam de Baréellona que cin- 
coenta cubanos, alH domiciliados, 
com memorando hoatcm o seguado 
siiniverRurio da proclamaçao da 
Republica, em Cuba, reuniram-se 
em lauto banquete que foi presidi- 
do pelo respectivo cônsul, naquella 
cidade. 

Os cônsules brasileiro e ameri- 
cano, sir. .1. G. Lay e Si Valle, 
também comparticipartm da sym- 
pathica  festa. 
A taxa do  Banco de  Inglaterra 

Londres, 27. 
O Banco de   Inglaterra adoptou 

hoje para suas operações a taxa de 
descontos de .'t t|2 *|g, 

Moção appravada 
Londres, 21. 

Em sua sessão de boja a Câmara 
dos Communs approvoú a moção 
Samuel, pedindo ao governo a rea- 
li/ação de uma conferência com 
os signatários do tratado de Ber- 
lim, sobre o Congo, com o Bnrí-de 
resolver sobre o melhor -tntio 
que ha no sentido de ser impedida 
a pratica de cruoldadea naquella 
região commettidaf. 

Lord Cranborne e BaUour pro- 
metteram ligar a inaior attenção 
ao projecto, estudandoja detida- 
mente. .T 

9^ Geii|ruM op«ritrit 
"• '^''^^'"■-Bi&iiâa-Aires, 21, 

Está    definitivamente    resolvido 
realizar-se no dia U  de junho pró- 
ximo a abertura do Congresso Ope- 
rário, nesta capital. 

Promettem ser concorridissimas 
as suas sessões, onde vão ser dis- 
cutidos assumptos de capital im- 
portância para a classe. 

A cliegada dos chilenos 
Buenos-Aires, 21. 

O dís de amanhã é considerado 
como sendo feriado, estando fecha- 
das todas as repartições publicas e 
casas commerciaes. 

Os cruzadorea chilenos, a cujo 
bordo vem a commissão militar 
encarregada de saudar a Argenti- 
na, devem entrar a tarde, seguidos 
pela esquadrilha dos cruzadores ar- 
gentinos Pátria, 9 de Júlio, 13ue- 
nos-Airea e 2õ de Mayo, que já 
partiram a cncontral-os em alto 
mar. 

Reina entbusíasmo na população. 

O silnisterio venezuelano 
Noea-Yorh. 21. 

Telegrapham de Caracas que a 
nova organização do gabinete não 
desagradou aos chefes políticos. 

O presidente Castro nomeou o sr. 
Urbaneja para a pasta do Exterior 
e o general Garcia Gomez para a 
da Guerra. 

Accôrdo entre companhias 
Paris, 27. 

Dizemde Berlim aue alli chegou 
um representante aa importante 
companhia americana de electrici- 
dade Tomp.ion and Houston, oqutl 
vai negociar um accórdo com as 
similares allemãs, no intuito de 
explorarem a sua industria e pro- 
ductos na America do Sul, affas- 
tando completamente toda e qual- 
quer competência. 

O Conselho legislativo en Pretória 
Londres. 21. 

Despachos de  Pretória   referem 
que foi   aberto   hontem   naquella 
cidade o Conselho   legislativo. 

A' sessão de abertura   estiveram 
presentes muitos   ÍDijlezei. 

O commtrcio da algodCo 
í/oeaYork, 21. 

Realizou-se bontem, nesta cidade, 
uma reunião de commerciantas e 
financeiros que alli trataram de 
discutir e resolver sabre o melhor 
modo de se impedir as especula- 
ções que ultimamente se tém dado 
com o commercio do algodão. 

Impostos icbra • famo 
Buenos-Aires, 21. 

Telegrapham de Santiago que oa 
jornaes daquella capital noticiam 
estar o ministério at Fazenda da 
Republica resolvido a decretar no- 
vos impostos sobre os fumos im- 
portados. 

Anlmaes para sarridai 
BaenuAires, 21. 

Foram embarcados ao vapor fran- 
cez Alqerie, que seguiu para o Rio, 
os cavállos de corrila. Quito. Ci 
maron. Barba Azul, Fraqore Klon 
dyke, aqui comprado* por quinze 
mil pesos para o Turl Fluminense. 

O iiceadio de Maallha 
Paris, 27. 

Communicam de Vonilha para 
Madrid que é realmeate contnsta- 
dora a situação a que ficaram re- 
duzidos mais de oito níl indígenas, 
com o medonho ínceidio que hon- 
tem se declarou alli, reduzindo a 
cinzas cerca de duas tníl casas. 

Os casses estso qiasi que com- 
pletamente de«abrigadt>s e pouco 
os que conseguiram aacoatrar um 
asvlo de prompto. 

Da prejuízos com o iacendío 
montam  a   dois mílhtes de pesos. 

Descoberta ea transa 
Pari». 21. 

Dizom de   Roma   qte ss   deaco- 
. j.»    II       j j          --       f«rUs srrheologicas,  recentemente 

is daquella cidade, sympathics   feitas em excavações na   cidade de 
-dui i«r»»-in Syracusa, deeperUm (rande   inter- 

esse por parte doa esaidiosos. 
Trau-*e ds um grtnde cemité- 

rio, posterior ao paiodo grego, 
constaado de quatroctntos e vinte 
túmulos. 

Ao que c<»sta, vão ler dírigidss 
psrs alli varias commMõea, com o 
Soi ds (studsr e verilfcar a impor- 
laacia da   ilteressaau  dascolterta. 

EXTERIOR 

Chile e Rrasíl 
tíuenos-Aii-cs 21. 

Referem telegrammas de Santia- 
go que esteve deveras imponente o 
banquete alli offerecido pelo gover- 
no á officíalidade do cruzador 
Almirante Barroso. 

O elemento official da Republica 
estava representado pelo ministério, 
altas autoridades e funccionarios 
civis, muitos offlciaes generaes do 
Exercito e da Marinha. 

O ministro da Guerra sr. Lsmos, 
bebendo ao futuro da America do 
Sul, affirmou cm bello discurso, 
que a amizade boje confirmada do 
Brasil, Chile e Argentina, v prova 
segura da paz que reina no conti- 
nente sul-americano. 

Muitos brindes foram ainda tro- 
cados entre ofQciaes . brasileiros e 
chilenos, todos elles externando, de 
envolta com enthusiasticos concei- 
tos, a affoiçSo espontonea que des- 
de muito reina de paiz para pai2. 

IJuenos-Aires, 21. 
Telegrapham da Santiago que 

correu fesUvanjente o banquete of- 
ferecido aos inferiores do cruzador 
Barroso. 

Entre marinheiros chilenos e bra- 
sileiros, unidos pela mais sincera 
sympathias, foram trocados brindes 
enthusiasticos, em que se fizeram 
referencias ao glorioso passado das 
duas marinhas de guerra. 

Na população da capital reina 
ainda o mesmo delírio. Osofficiaes 
brasileiros são, a cada passo, accla- 
madoi, 

Buenos-Aires, 21. 
Despachos de Santiago dizem 

que u alli muito commentada a de. 
morada conferência que se deu en- 
tre o sr. Vergara, ministro dos ex- 
trangeiros e o dr. Costa Motta, 
ministro do Brasil e o sr. S. A. 
Terry, ministro da Republica Ar- 
gentina. 

O publico commenta-a agrada 
velmente, cada qual cuidando tra] 
tar-se de medidas que mais ve- 
nham estreitar as relações de ami- 
zade existentes entre as três repu- 
blicas irmãs. 

Buenos-Aires, 21. 
O segundo commandante do Bar- 

roso, capituo-tenente Sousa Fran- 
co, hontem chegado a Santiago, 
conforme telegrapham dalli, teve 
aa capital chilena, enthusiastica re- 
cepção. 

A população de Santiago preva- 
leceu-se ainda desse incidente para 
mais uma vez dar uma prova da 
sua franca sympathia pelos offi- 
ciaes braaileiros. 

Repetiram-se as mesmas   accla- 
mações,   sendo   erguidos   vivas  ú 
confraternização dos dois paizea. 

Buenos-Aires, 21. 
Ao que dizem de Santiago, os bra- 

sileiros hontem se dirigiram em 
visita a vários estabelecimentos pú- 
blicos e ioduatriaes daquella capi- 
tal, em todos tendo sido recebidos 
com grande regosijo. 

Nas ruas da cidade continuam 
ainda as manifestações do povo en- 
tbusiasmado. 

O rei em Carabanchel 
Paria, 21. 

Communicam de Madrid que o 
rei Affonso .\III esteve hontem em 
Caral>anchel, onde foi apreciar o 
exercício dos recrutas. 

O joven soberano retirou-se dalli 
muito bem impressionado com a 
precisão e garbo com que os novos 
soldados da Ilespanha executavam 
as manobras. 

Reaniio do Conssibo 
Paris, 21. 

Telegrapham de Madrid dizendo 
que esteve hontem reunido o Con- 
selho de ministros, sob a presidên- 
cia do sr. Silvela. 

Nessa reunião o Conselho tratou 
de vários assumptos, merecendo 
grande attenção dos ministros os 
projeotos que tratam da reforma 
municipal e da lei do ensino e o 
dispositivo que concede dea.-anao 
nos domingos aos operários e em- 
pregados do commercio. 

A esqaadra alteas eai Vfgo 
Pari.'!, 27. 

Telegrsmma aqui recebido de Vi- 
go relau ter alli fundeado hontem 
a esquadra allemã. 

A'ofScialidade dos vasos deguer 
rs da marinha imperial foram 
prestsdas todas as bonrs*. teado- 
ihea feito as autoridades militares 
e civ 
e cordial recepção. 

greves aa Hcspaaba 
Parit, 21. 

Informam de   Madrid   que estão 
qaasi   tertninsdsa    ss   greves   em 

I Laagrcs e   Csrthagena. devido   ás 
medidas promplas   e   eificazes em 

do dr.Arfoaso [tempo impostas   pelas autoridades 

A Boliwia   prapara-s* 
fíiii>nosAii-e.-i, 27. 

Por Iclcgramnias procedentes de 
La Paz sabe-.wo que tanto naquella 
capital, como rui varias outras ci- 
dades do interior, os liatalhõos 
da guarda nacional estão em gran- 
du actividade, fazendo sem cessar 
exercidos sob dirccção de offlciaes 
do cxoicilo. 

Corro alli também um consta 
de ijuo o governo vai ordenar a 
mobilização da guarda nacional. 

O professor Keller 
Roma. 27. 

Os jornaes desta capital, noti- 
ciando a morte do emérito profes- 
sor Keller, da Universidade de íto- 
ina, consagram sentidos períodos á 
sua memória. 

O illustre calhodratico, fallocido 
hontem, grangeára notável posição 
no mundo scienlifico. 

Desacatos a italianos 
Roma, 21. 

Causou aqui péssima impressão 
a noticia dos desacatos soffridos 
pelos italianos cm Insbruck. 

As perseguições feitas a italianos 
naquclla cidade não são  de agora 
freqüentemente alli  se tem   repeti 
do violências contra subdítos  ita 
lianoa. 

A política na Bulgária 
Paria, 27. 

Telegrapham de SoBa que nas 
rodaa bem informadas daquella ca 
pitai correm diversos e desencon- 
trados ixinstas sobre a actual situa- 
ção política. 

Ao que se propala, espera-se para 
já a dissolução da Câmara. 

O novo ministro do Exterior, ar, 
Pettrof, disse em reunião do gabi- 
nete que é intenção do governo 
manter as melhores relações com 
as potências e principalmente com 
a Rússia, 

Notas 
o sr, vírfc-presidente do Estado 

terá hoje conferência collectíva com 
os seus secretários. 

♦   . 
E' esperado hoje nesta capital, o 

sr. general Pinheiro Machado, vice- 
presidente do Senado Federal. 

Os nossos collegas d'0 Intran- 
sigente, de Casa Branca, envia- 
ram-nos bontem o seguinte tele- 
gramma : 

.I-'oi expedido um tctcfjramnm ao 
vigui-lo capitular, pedindo o rcjírcsso 
do pndrc lKPM:ntU\ Asslí;iiai'nm-n'o 
cerca de (tu/ciit.ns pcs.soiis gradas, en- 
tre ns quuos os cticfcs das princlpiu'<4 
nimilia.^. - 

.,'Do serviço eapecial do Jornal do 
Commercio, extrahimos o seguinte 
despacho que lhe foi transmittido 
ante-hontem de Londres : 

«Amanhã fiiinnnciurrto os srs. N. M. 
ítolhschild & Sons, aí;cnlcs finaiicoi- 
rns do governo do KrasiJ, a emissão 
du primeira parte tju ibs. r,.5u().0()ij no- 
niinacs, cie um lotai ite Ibs. x.úUU.UOO, 
pani as obras do porto do tlio de .lu- 
iiciro. 

A subscrinç.lo serií alierta amanhã, 
21, c fechucla na segunda-feira. 2,"i do 
corrente. 

As apólices scrfio de 1011. üOl) c I.UOO 
tiliras esterlinas, vencendo o .íuro de 
."> "Io, pagavel em maio e novemliro em 
l-ondres. Paris. Amsterdnm, llruxcl- 
liis e Hamburgo o primeiro couptm de 
•',0 shiltings, sendo devido em novem- 
bro próximo. 

O pieijo por ijuc são cmittidas as 
apólices ao publico é de 9ü "jo, entra- 
dos deste modo : 

^> "tn. no aeto da subscripcão ; 
.'» "i-, no aclo da entrega da cautela; 
10 "I,, a 20 de junlio. 3ü de juibo, 

31 de agosto, 28 de .setembro. 29 de 
outubro, ;10 de novembro, 28 de de- 
/.einbru e 28 de janeiro. 

Aos que desejarem desde já |>agar 
iiitegralmeiile os 90 "jo, far-.sc-a o cíes- 
conlo A ra'/üo de i "(o ao uiitio. 

A   amortização semestral começará 
Sor meio de sorteios seniestraes. quan- 

o acubartas as obras. 
O   governo   se   reserva o direito d(í 

resgatar  parte ou todo o empréstimo, 
unies dos jirasos <lesignados. 

Consta aqui que o empréstimo será 
inteiramente coberto c que já está 
com um pequeno agío. - 

l'm telegramma de Paris para o 
Jornal, diz que a Sociedade Braai- 
leíra de Animação á Agricultura 
offereceu ante-hontem um banque- 
te ao dr. .Vssis Brasil, ministro 
brasileiro em Washington. 

Ao banquete assistiram o minia- 
tro e cônsul do Brasil em Paris e 
os representantes gradoa da colônia. 

O ar. Assis Brasil partirá, no 
dia 29 do corrente, para o Rio de 
Janeiro. 

♦ 
Consta que está resolvida a en- 

campação da Companhia Melho- 
ramentos, que será ulteriormente 
liquidada. 

A empresa entrega todoa oa seus 
bens ao Estado, inclusive a Estra- 
da de Ferro da Parahyba do Sul, 
recebendo 7.000 contos em tituloa 
da divida interna ao par e tendo 
quitação de todo o seu debito ao 
Banco da Republica. 

Ao que dizem ainda ha uma pe- 
quena duvida a respeito dos terre- 
nos conquistados a lagoa Rodrigo 
de Freitas e á concessão de uma 
estrada de ferro áerea, partindo 
daquelle ponto á cidade, por en- 
tender a empresa que isso é acer- 
vo de uma companhia independen- 
te, accidentalmente entregue á sua 
administração. 

♦" 
O sr. ministro da Fazenda rece- 

beu telegramma dos srs. .N. M. 
Rotschilds and Sons, de Londres, 
communicando que já tinham as- 
signado o contrato do empréstimo 
de Ibs. í<.500.00ü para as obras de 
melhoramentos do porto, e que o 
empréstimo estava lançado, deven- 
do as inscrípções encerrar-se na 
próxima segunda-feira. 

O Raaco da Republica recebeu 
também telegramma de L.ondres 
com a noticia do lançamento des- 
se empréstimo e de que os respe- 
ctivos títulos cotavam-se já a 1 .^[4 
•j, de ágio. 

♦ 
O dr. Osório de Almeida, dir<> 

ctor da Estrada de Ferro Central, 
pretende alterar o horário doa ex- 
pressos de S. Paulo, reduzindo, o 
mais possível, o tempo da viagem. 

♦ 
A's administrações postaes dos 

Estados expediu bontem o director 
gerai dos Correios, a segninte cir- 
cular : 

rvipnnino que nas í#de? da^ ad- 
miniilraçiV» e agencia» situadaM em 
portos marítimos, seja adopisdo de ora 
iin dianie um lalão e^i>ecial com a 
tetra JÇ. para registo da correspondên- 
cia destínaíia á Eslatislica Cotomer- 
cial. 

A essa correspondência, como sos 
respectivo» certificados lie re-islo. de- 
\f ser appiicado o carimbo ^ 4^t4 
       ♦     ■   ■ 

O sr. conde de Pigodredo vai 
crear um baaco de daposiloae des- 
contos, opCTsado espedalmcnte em 
irart-anM sobre Boasoa productos 
tffnac.t* a iadustriaca. 

O Banco Allemão recebeu ante- 
hontem telegramma de Londres 
noticiando quo as apólices do novo 
empréstimo brasileiro |á tinham 
I "|„ de ágio. 

I.in capilalist» i\') llío de Janeiro 
telographoii para Londres, lazenilu 
cncuminendu destes títulos, ul>!2"|g 
de porcentagem. 

O sr. presidente da Itopublíca, 
no próximo sabbado, aHslslírá de 
uma das jaiiellas . do Palácio do 
Governo ao desfilar da divisão que 
formará nesse dia, em memória da 
gloriosa batalha de 2i de maio. 

♦ 
O sr. dr. Rodrigues Alves assi- 

gnoii ante-hontem a mensagem, 
propondo ao Congresso Nacional 
as bases para a loi de fixação da 
força naval para o exercício de 
ttHM. 

♦ 
Foi ao juiz do direito de Faxina 

o offlcío cm que o L° juiz de paz 
daquelle districto reclama contra o 
facto do não ler o escrivão do jury 
feito entrega dos títulos rleíloraes 
aos próprios alistados. 

♦ 
Vão ser fornecidas diversas dro- 

gas ao laboratório chimico da esco- 
la Prudente de Moraes. 

♦ 
O sr. secretario do Interior de- 

clarou á Secretaria da Fazenda que 
a Santa Casa de Misericórdia de 
Piracicaba está nas condições de 
receber o auxilio que lhe foi con- 
signado na lei do orçamento. 

♦ 
O governo transmittiu á admi- 

nistração da f Revista d'lgieneeSa- 
nitá Publica», de Turim, uma let- 
tra de cambio no valor de liras iO, 
para pagamento das assignaturss 
correspondentes aos annos de l!lf)2 
e 190». 

Foi revalidado o acto que no- 
meava o sr. Pedro Branco, para o 
cargo da porteiro do grupo escolar 
de Santos, na vaga deixada pelo 
sr. José Camillo dos Santos. 

♦ 
Foi exonerado o porteiro do gru- 

po escolar de Itatiba, sr. José Luiz 
Castanhas. 

♦ 
O sr. secretario do Interior de- 

clarou ao director da escola com- 
plementar de Piracicaba que não 
deve effectuar matrículas naquelle 
estabelecimento, por não ser pre- 
sentemente época legal. 

♦ 
Foram justificadas as faltas da- 

das por d. Phílomena de Toledo, 
professora do grupo escolar de S. 
Manuel do Paraíso. 

A Secretaria do Interior trans- 
mittiu a da Agricultura, por cópia, 
o officio em que o sr. Moysès Ber- 
nardo de Camargo, offereceu ao 
Estado um terreno na villa de Ina, 
para, em tempo opportuno. sef 
construldu um predio destinado a 
um grupo escolar, ou a escolas 
reunidas. 

♦ 
Foram remettidos diversos   obje- 

ctos didacticos  ás escolas  comple- 
mentar   de   Campinas,   de   Santo 
Amaro e Santos. 

♦ 
Vão ser remettidos diversos obje- 

ctos aos grupas escolares de itio 
Claro, Casa Branca, Araraquara e 
2." do Amparo. 

Para emittir parecer a respeito, 
a Secretaria do Interior remotteu 
ao director da escola Normal, um 
exemplar do livro «Licções do Tri- 
gonometría», por E. D. de Castro. 

♦ 
Reassumiu  o  exercício   do   seu 

cargo o bacharel  João de Azevedo, 
promotor publico de Itaporanga. 

♦ 
Foram concedidos 15 dias   de li- 

cen<.'a ao soldado do   1."   batalhão, 
Antônio do Amaral. 

Obteve baixa do serviço, o caho 
do Corpo de Bombeiros, Miguel 
Dias. 

♦ 
Pela Secretaria do Interior e da 

Juatiça, vão ser entregues as quan- 
tias de 200$000, ao sr. Antônio Víl- 
lela Júnior, director do grupo es- 
colar do Amparo; de a:Sòi$i'.iO, ao 
director do Diário Official; de .... 
8:860$1M, ao dr. Franco da Ro- 
cha, director do Hospicio.de Aliena 
dos. 

♦ 
Foram creditadas pela Secretaria 

do Interior e da Justiça, as seguin- 
tes quantias: 

&OU$0OO,   ao   dr.   Carlos   Meyer, 
ajudante do Instituto   Bacteriológi- 
co; 20:93541000, ao director   do Hos- 
pício de Alienados. 

♦ 
A Secretaria da Agricultura vai 

fazer os adeantamentos de: ... . 
B:000$00a, ao engenheiro Aure- 
liano Botelho; 2õ0f000, a José Be- 
nedicto Gomes de   Araújo. 

♦ 
A Secretaria da Agricultura au- 

torisou os seguintes créditos: de 
226$200, a José Benedicto Go- 
mes de Araújo, para pagamento de 
despeaas a seu cargo, em abril ul- 
timo; 6:940$663, ao engenheiro Au- 
reliano Botelho, pelo pagamento 
das despesas feitaa com aa obras 
do quartel de Campinas, em abril 
ultimo; 6:434$462, ao dr. Francisco 
de Paula Ramos de Azevedo, pelo 
pagamento das despesas com as 
obraa do Inatituto Disciplinar, em 
fevereiro ultimo. 

♦ 
José Benedicto Gomes de Araújo 

vai recolher ao Tbesouro 2.S$8(X), 
saldo do adeantamento que lhe foi 
feito pela Secretaria da Agricultu- 
ra para as despesas a seu cargo, 
em abril ultimo. 

♦ 
O engenheiro chefe do 5." dis- 

tricto de Obras Publicas, recolherá 
3:0ò9$.S47, saldo do adeantamento 
que lhe foi feito pela mesma Se- 
cretaria, para pagamento das despe- 
aas feitas com as obras do quartel 
de Campinas, em abril ultimo; e o 
director do Instituto Agronômico, 
470$100, saldo em seu poder do 
adeantamento feito pelo aviso n. 
876, de 16 de abril ultimo. 

♦ 
Pela .Secretaria da Agricultura 

foram approvados os seguintes con 
tratos celebrados pela Superinten- 
dência de Obras Publicas : 

—com Luiz Spardari, para con 
strucçãode 2 portões, graail e rwspe 
ctivo muro, em frente ao grupo es- 
colar de Araras; 

—com a Câmara Municipal de 
S. José do Rio Pardo, para conser- 
vação da estrada daquella locali- 
dade a Caconde; 

—com a Câmara Muaieipal de 
Paraabyba, o termo de additamen- 
to so contrato celebrado para obras 
supplementar«:s ás de repsrsção da 
estrada   de   Baruerv a i>arnab'(t>a 

t 
^ ^upe;iai&aáeitvja ue Obras Pu- 

blicas lOi a.itoriiada peio ar *«- 
crcisrio da Agricultura a despender 
Iv4f1isi. coro a eoatmctlo e oollo- 
ca Jo de ua portl> ■>»■ w» fun- 
des do prédio oade tateí—a a r«- 
partijio do Diário OffitiaL—Com- 
maai^>i^-se a Kazeadã, 

Pela Secretaria da Agricultura 
foi iiiitorízailo o inspeclnr do r,." 
dÍHtiicio de Agricultura, a adquirir 
dii <:oinp. .Me/'lisníi'n e Impor- 
t/idoiJ du S. Paulo, o iiiiiterísl ne- 
.'CHHfMiu para a ligação deagiiaiios 
ediliciOH do CHni|iü de (.•spericn.-ja 
daijuullu districto. 

♦ 
O sr. sucreturio da Agiíciiltiira 

communicou ao Intendente .Muni- 
cipal du Cajuru i|ue, não e\isllndo 
nos depósitos públicos o material 
para as obras do abastecimento do 
ugua daquella cidade, não pódc ser 
attendido o NKII pedido, o qual será, 
untretaiito,opportiinamento, tomado 
em consideração. 

♦ 
A' Prefeitura Muníi:ípal de S, 

Paulo comrnuniçoii a Sei:retaria 
da Agricultura que a Inspectoria 
de Estradas de Forro e Navegai.ão 
já providenciou nfiiii da que a 
Companhia do Guz remova, para o 
novo alinhamento das guias, o com. 
bustor n. :!7, ila rua Santa Mag- 
dulcna. 

♦ 
O sr. secretario da Agricultura 

ofilcíou ao Hcu collega do Interior 
o da Justiça, dizendo não haver 
convnnien'úa em ser occupado, des- 
de já, o edílicio construído para 
servir de cadéa cm Santo Antônio 
da Cachoeira, e que as chaves do 
mesmo edificio foram remettidas 
com o aviso n. 201, di' 27 de abril 
ultimo, da sua .Secretaria. 

♦ 
Officios despachados pela .decreta- 

ria da Agricultura: 
Da Câmara Municipal do Capi- 

vary, pedindo reoonstrucção de uma 
ponte na estrada que, daquella Io 
calidade, vai a Porto Feliz. — <A' 
Superintendência de Obras Publi- 
cas, para quo se sirva informar>; 

—da Câmara .Municipal de Bari- 
ry, pedindo a reconstrucção da 
ponte do rio Jacarc-Pepira, na 
divisa daquelle município com o 
de Ibítínga.—<A' Superintendência 
de Obras Publicas, para que se 
sirva informar» : 

—da mesma, pedindo a reparação 
da estrada daquella localidade ao 
município do Jahu.—«A' Superin- 
tendência de Obras Publicas, para 
que se sirva informar»; 

—da Câmara Municipal de Arêas, 
pedindo pagamento dos serviços 
de conservação da estrada daquella 
localidade a Queluz.—cA' Superin- 
tendência do Obras Publicas, para 
que se sirva informar»; 

—do Ministério dos Negócios da 
Guerra, pedindo para ser reservada 
pela Commissão do Saneamento 
de Santos a parte superior da ilha 
Jurubuquissaba, onde tem de ser 
estabelecida uma bateria. —«A' Su- 
perintendência de Saneamento de 
Santos,   para  informar.» 

EPIilERIflE? lil!.BIIi;ili,líl 
■'Kl.lt 

Barão do Ri3 Branco 

A Secretaria da Agricultura agra- 
deceu ao major Antônio Augusto 
Bastos, membro da Commissão da 
Agricultura   de   Santos, a remessa 
do  relatOeic»  «obro   OAipopioiioiae  foi 
tas com sementes fornecidos áquel- 
la Secretaria. 

♦   ■ 
Ests autoJ'izada a Inspectoria de 

Estradas de Ferro a exigir da Com- 
panhia de Estrada de Ferro de Dou- 
rado: 1." O estabelecimento, dentro 
de um anno (Dec. n. 1129, de 9 
do corrente) de cercas nos seguin- 
tes pontos: Dourado (adeante da 
estação) kk. 27 e 29 (em estrada de 
rodagem) do k. 'Ai até Boa Espe- 
rança; a construcção, nos cruza- 
mentos de nível existentes nos tre- 
chos mencionados, das necessárias 
obras de protecção. 2." O rebaixa- 
mento, dentro de KO dias, da linha 
férrea na estação de Trabijii, de 
modo a obter-se maior altura da 
plataforma respectiva. 

♦ 
A Secretaria da Fazenda deter- 

minou os seguintes abonos : 
íi.iO.íüBO, ao alfereaquartel-mestre 

do 1.° batalhão; 8.5:812*710, ao al- 
feres-quartel-mestre da Guarda Cí- 
vica ; 20í.$100, ao porteiro do Gym- 
nssio ; 8:0.i2|«20, so tenente Pedro 
Dias de Campos. 

♦ 
Requerimentos despachados: 
Pela Secretaria do Interior c da 

Justiça: 
Do sr. José Venancio Nogueira e 

outros, vereadores da Câmara Mu- 
nicipal de Caçspava, recorrendo do 
acto do respectivo presidente, que 
se julga com direito a dar voto de 
desempate.—cSellem a petição e os 
documentos»; 

—de alguns vereadores da mes- 
ma Câmara, reclamando contra o 
acto do respectivo presidente, que 
assumiu interinamente o cargo de 
intendente geral.—Mesmo despa- 
cho. 

Pela Secretaria  du Agricultura .• 
De Miguel Amoroso, pedindo 

concessão'do lote n. 2,'i, da linha 
Nova Itália, dq Núcleo Pariquera- 
assii.—íConoedo, mediante a condi- 
ção de, no prazo de 60 dias, habi- 
litar-se o requerente a receber o 
titulo definitivo, sob pena de ficar 
sem effeito a concessão» ; 

—de Ciei Vita Maria, pedindo 
repatriação por conta do Estado.— 
«Deferido» ; 

—da Companhia Mogyana, pe- 
dindo autorização para 'abrir ao 
trafego publico, no dia 1.' de ju- 
nho, o primeiro trecho do ramal 
de Guaxupé.— <A' Inspectoria de 
Estradas de Ferro e Navegação». 

♦ 
Pagamentos : 
Requisitados pela Serretaria do 

Interior e da Justiça : 
De 22:689$.'!.'>2, a Baruel t Cia; 

24Of00O, ao Correio Paulistano; 
210$000, ao /:V-rarfo de S. Paulo; 
105$00ü, ao Commercio de S. Pau- 
lo; 60$000, ao hanfiilla; .S91$.'',00, 
a Ricardo Albuquerque A Cia.; 
2:192$3ã0, a Miguel Mellillo t Cia.; 
3U9O0, a Raphael Fenilli; :1H$0IX), 
ao mesmo; 136$080, à Companhia 
Campineira de Illumínação a Gaz; 
210$ô60, á mesma; 12$.õ0(l, á Phar- 
macia Popular de Campinas;   
207$ã00, á mesma; 70$O0O, á Em- 
presa Telephoníca de Campinas; 
o30?00O, a Antônio Corr.-a de Le- 
mos, :!*$«00, a Benjamio Reinardt; 
1(Í0:ÇÜ<J0, a Luiz Morei li; ti^ijUiOO, a 
Duprat a Cia.: -{9$72i>, aos mta- 
mos 29$tí«'j, aos mesmos: ati*''^,,, 
aos mesmos; 12|2S0, aos    m—mos- 

}5^' Xo^^-l"* "-orr.^» "cfa; 
1I9UUU, ao% Tlriesmos: 9Sõ<i0, aos 
mesmos;  17;i<.^l.i2.   ã   herança de 
Francisco Aharo da   Costa;  
16/ÍO40, a mesms; n«$000, a Joa- 
qu rr. tolazzo»; tAifi^om, a José Perei- 
ra Cardoso. ltiS4*.!2. ao alferes Joa- 
quim Coutinbo  da  Fonseca Vieira. 

Pela Secn-tarin da Airi.-ultura : 
0« 1:021$1H*. ,1 Câmara .Munici- 

pal de Guaratinguetd: 274Í9P8, a 
Câmara Municipal de J<mt>«iro. 
1:*>Í.*725, ao engenheiro Gestão de 
Almeida e Silva: .=>:4;t8*.5í7. a For- 
tunato Nicro: IMatVn. a Fílismina 
Pinheiro: Zl2*íftíi. a lloaoralo Fiú- 
za le f;8r.albo: íuiHKOO. i Com- 
panhia .Siri Psulisla de Nsveg*<'ãri 
liTirsXm. a lion * Ci:«: 4ü0i<:>:0nri, 
a 4üa.)UÍR'. «;arcis: WsHWíi. a Joio 
C. llsrdoso; 7J04>X», s Atlilio l.i- 
grimi, 70#ubt;. s Serafim Fernan- 
des. 

Determinados pela Sfirttaria da 
l-aienda : 

■^X^tífí, a d. .\nna «'.sndids de 
C. Freitas, pria eollectons de Ca 
çspavs: v.VíííOiiO. sdeanudameote 
•o iaspector saaitavlb de (ioaratin- 
guata. 
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|T::T.    O..III/..IÍ,. „„,„/,(,■ .».,,),„  (,•„,,.,•„. 
\ lliililllll lie lllleiliis-.\ires. de (|ii|.iri 
i-tiefe d. .tiiaii tliinet.-. ajMi', eniiilnl.. 
i'iiiii>'i':iilii iiM M-s|ii.ni. r-ilistniiihi |i..|ii 
iHi<,s.'i lliililha it:i l.iiliiMÍ:i dn Siiii-a- 
Miinlii. eiiitiiiianit.iita por ,M%a|ii, ilc 
Itiilo du   tti-gii. ',,^ 

IV.':!. (.",.,./„!(.• iiu.aí f/n OMi ;.<.• r Kiier^'. 
fa dii Indi-pendeiiela i entre Ires CIí- 
llIliMli-il lis ila l'lotilli:i de tltiptu-le;). líii 
lltailltn do I." lenrlltr .luãu t.'i-IIIU-isl.(» 
de (lliveira llnl:is. e si-ti- i-liiilifiiieira', 
piirltlKile/as. .\ iiecãii iliiiiiii lin-, J 
;'is .. Ilnias da larile, I i-lii':iiiilfi-M- I.'. 
nossos adversários ilc i-iiirm ctini ;| 
pr|-lt:i (te llnill rillltlníleil-a de eiii<-lt 
|ii.i';ls, toncida pela \'i,tl. <■ C'...'-. W. ./n- 
"/<". na qual liiitiii sua iiisiguia o CDIII- 
inandiiiile Itotas. Os (iiilros ji:i\ ius |i,.;|. 
siti'iriis i|ile iiesl.-   Iiiiiiiiniiii    piuli-. IM. 

Ilini   liíí"  •!■■ .S. í'..i    r, Ií:íIIII:III- 
h- t-'(irliiiial(i .\Ivares di- Su(i.;i. ,. ;, /,. 
./(líi.f.',-,'<. i-oniin:iiidaiil.' I'c|i|,)i,. ,\|\c., 
lios S:iiiliis, o iilniiraiili-   Imil  i:iiil,i.'i- 
iie proliioM'ii :l i-apil:'i<,-li'ii<'iil .|,i,|. 
inalldanie liiihis i- ilesliiinii mil |I,.M,S 

liiiliv.. paia siii-iii ilisliiliiiiiliisás Kii:ii- 
llii-riesdos Ires iia\ins. 

IslO, í;..m(,.if. ■!,■ ;.■,/„„.„ . M;ir:iiilir,o «. 
O major CliaM-s l,ralh,'iil:i. ijiie imii- 
iiiaiida\a ::r>i> tionieiis. ilernil.-i IIHKI di- 
visão  lie   KHHI   inslirgenles. 

1>I7, .Manuel .\lves llraiieo. depois 
visi-ondi' de (iaravi-llas, iirgaiii/a ii^a- 
Iiiiiele lilieral. i|ui- siieri-ili.ii ao .'. ile 
iiiiiiii de IMi; ' Itoltanda LuMilcnnli ■. 
laiiitieiii ]iliei-;ii. (iinejiMiii ali'- s di- 
niuren <le ls|s. pi^sando o poili-r a 
outro inínisli-rio do niesiiin parliilu. 

l-M. i':ilseliii> de (.liii-iii,/ Iniini i... 
seiilii no  Senailo 

illJERGÜES 
Im dos nossos companheiros de 

trabalho esteve ante-liontom, no 
anoitecer, nofi Atbertjue.-* Noctiirnos, 
cm visita a esse utilissimo cstfi- 
belecímento que a caridade de 
alguns cavalheiros abriu á pobre- 
za da capital, ofíerecendo-lhe iim 
tecto onde se abrigasse das inlem- 
perieseum leito modesto, onde des 
cansasse o corpo fatigado da labu- 
ta do todos os dias. 

A installação de alliergues no- 
cturnos em S. Paulo era, como «e 
sabe, o fim principal a que se pro- 
punha a So'tedadc Ainii/a dos Po- 
/ire.t e Encarcerados, que, em de- 
zembro de ItiOl, aqui se constituiu 
sob os melhores auspícios, não ten- 
do, infelizmente, perdurado por 
muito tempo o enthusiasmo que no 
princípio animara os seus inicia- 
dorcs. 

A 1." de janeiro de 1902, — os lei- 
tores recordam-se, — a Sociedade 
olíereceu um jantar aos presos da 
Cad'-a Publica, assumindo o f,icio 
as proporções de uma verdadeir.i 
festo, a quo concorreu a elite pati 
tislana, com o seu coração sem[irc 
promoto a militar os soíirímcntos 
alheios. 

Ijahi para cá, ao que nos conste, 
nada mais fez, ou nada mais pou- 
de fazer a asjociaçâo em nrol dos 
necessitados, o as cousas chegaram 
a tal pé, que, ha dois mezes mais 
ou menos, se reuniram em a.ssem- 
bléa geral a directoria e meniliros 
da Sociedade Amiija do^ Pohrc.i c 
hjicarccradns, para resolver sobre 
a sua di.ssoluçüo ou continunc ío. 

Dessa assemliléa, em que foi i.li.s-- 
aolvida aquclla as.sociaçrio, niisccii 
a actual Sociedade Amif/a í/O.< Po- 
bres, sendo desde logo eleita a se- 
guinte directoria: presidente, dr. 
Agenor de Azevedo; vice-presiden- 
te, dr. Virgílio Caldas; secretario, 
■I. Piedade; 1." thesourciro, Joa- 
quim dos .Santos Azevedo ; 2." Ihp- 
zoureiro, Josu Patrício Fernandes : 
director dos albergues, coronel .losó 
Cândido da Silveira. 

Tratando de levar avante a idua 
da installação dos albergues no- 
cturnos, a directoria da nova so- 
ciedade melleii rnãos i obra de.stic 
logo, auxiliada eílicazmento pelo 
generoso commercio da capilul, 
cujo espirito caritativo não •• de 
ninguém desconhecido, 

1,'rna dilliculdadc, porém, era 
preciso resolver: — como conse- 
guir urn predio com os necessários 
requis-tos para a installação do 
primeiro albergue? Construil-o se- 
ria impossível, pela simples razão 
de que a sociedade não dispunha 
no momento dos necessários re- 
cursos. Predio alugado? Onde en. 
centrar casa nas condições de ser- 
vir para albergue? 

Durante cerca de um mez tra- 
tou-se da resolução desse proble- 
ma ; e não demorou mais tempo 
para que elle fosse resolvido por- 
que, parece, a Providencio, com- 
prehendendo o fim altruistíco que 
tinham em vista os iníciadores ii.i 
nova instituição de caridade, veiu 
em seu auxilio: encontrou-se o 
optimo predio da rua de S, Caeta- 
no ns, 113 A o 113 B, cujo pro- 
prietário não só o cedeu por um 
aluguel relativamente commodo 
para a installação do primeiro al- 
bergue, como tombem offereceu ,-/ 
«ociedodo o donativo de importantes 
somma em dinheiro, 

O predio pareoa ter sido con- 
struído de propósito: dividido em 
duas secçõos completamente distin- 
ctas, offerece amplas accommoda 
ções tanto numa como noutra, sea- 
do estas dotadas de todos os requi- 
sitos necessários á boa hvgienc de. 
uma casa. 

Eis uma ligeira descripcão do 
predio: 

Na parta correspondente ao n. 
113 A, oom portão de ferro e três 
janellas para a rua, aoham-se n 
inspectoria do albergue, que occu- 
pa o compartimento da entrada, a 
sala onde se reúne a administração., 
outras que servem de deposito pa 
ra 08 donativos feitos a sociedade, 
archiyo, etc, e quatro ou cinci* 
magnífico» e confortáveis salijes 
para dormitórios. 

No fundo, e occupando  em   ioda 
extensão a largura dos   dois   pa 

vimentos em que o predio esta   di- 
vidido, ha um   "/a-stissimo   galpão, 
onde se acha   instaltado   o dormi- 
tório geral. 

.No numçro 113-B existem an 
mesmas »ccommodações, menos o 
^alp^.b, e, em vez de janellas, deito 
quatro portas para a rua. 

As communicações todas fazem- 
se pelo primeiro pavimento, fun- 
i-cionanao neste a secção masculiua 
e no outro a secção feminina dos 
albergues. 

A primeira c administrada pelo 
sr. Antônio Ferreira e a segunda 
por sua mulher, d. Maria Joaquina 
da Silva Pinejoia, que residem no 
próprio predio. 

O albergue funcciona das •> ho- 
ras ds noite em deante. 

Pensam que e so chegar e dor- 
mir .' Pois estão enganados. 

Chega iim pobre; vai primeiro'h 
satã da Inspectoria, onde o seu tM>- 
me é registado num livro para essa 
fim destinado: abi despojam B'O <J« 
todoa o« otie- tos que trai: fos ntije- 
ctcs mais commument& eacontr<>- 
dos são: pontas de «igarro e íie 
charuto, peda<-oa de bartiante « 
cousas assim . esses objectos são 
numerados de accórdo cóm o nu- 
mero de entrada que fica registado 
no livro. Depois desta opera.ão, o 
dormidor e conduzido para o dor 
mitorio iiersl no gal^te. oo par» 
um dos dormitotws reservados, 
conforme a sui categoria. I mave^í 
aa cama, 3^. pode fumax nemcos- 
veraar. 

w 
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A'>'  li   lliilliH  <U|    lllulll.j,     li:'  ..   -i 
ndit >■•< ít/ oii\ir, aniiiinoinnil'1 l^r 
chfRHÜo (I liorn ile cuiin um ir 
nuiilnr di< Min viiln. Ua ilminiiio 
iVí< \i'ni i'c<-«*l)or OH HciiK oli|i-'i'lnH o 
»ai>in. 

O Frrvii;o ila iiiapcnlorÍA ■'•lii ii 
cor^-o   ilu   RI'.    Atiiliu     l'ürn«niti'ii 
I.OIII'» 

U iilli'rsue eonivoii n liji'.i'i:io- 
nnr no ilia li do rormito, alii per- 
noilnndo nomia noito duSH IH-HIOBB 
a|iriiii«, piijoi nonio» roiii«iiio» por 
curioitidadn; Maniiul llamlico, do- 
cairo, lio 'to nnnoN, aolteiro, e An- 
tônio lliliiano, jnrdineíro, dn RI 
onnoa, holleiro, omiiua ilalianoa, 

\u noili' «efíninle, |iroi'urnriim o 
altierRiin \'i pcHNuaa o dalii por 
deuniu o numero do polircN (|iia 
pnrn njll lini «crorrido (ui niiRmi^n 
Inndo HPiiMirc, nicanvandü ja uma 
iiirilin dii Ml n   liu por noili'. 

O» IciluH nau por oiiiqiianto nm 
niimoro d« lou. Com e.\oopi,'ío do» 
do doriiiilorio (,'cral> ipm miilo 
Kc pariM'i'm i'om a^ camaa Roral 
mcniu UNadBH noa qiiarteia, oa lei- 
loa lanto lia Kvci;no lemlnina i:omo 
doH dormilorioa inain rnsorvudoH da 
aeci.üo mnsciiline aiio de mola e 
muito iioníortavaia. 

Nuiiin ilUH noites pnaaaduK, om 
qun Io/ niuilo frio, cri-sccu cxtra- 
orilinoriatiuMilc o numero do po- 
hrc8 IK) ulhor^u'". não sendo poiiHi- 
vpl dar n Iodos o ncfCHsario 0^8- 
Biillio. Im joinal, relerindo-se a 
i'«le fai'lo, nfipillon para os HOUS 
Icilotijs pwliiido mais alguns ro- 
bi^rloTns para OH polirea. 

Nn iiiosma lorda rlicRaia ao al- 
bergue uma farroi.a <'Onduzindo HO 
IJOIIH 1'oliertores i; no oniro dia ije 
munliã mais 10, HCin ipie ali^ lioje 
vn sailia ipium OK   mondou ' 

Ouiios donativos valiosoa Wm 
.sido luilos ii Seriedade, de modo 
que 1'slo, para installnr e lazer 
íiiiii'1'ionaro RCii primeiro alherfiue, 
nào precisou lançar mão do patri- 
mônio dcutinado «os pobre» e reco- 
lhido ao Manco de S. l'aulo polo 
.Sociedade dissolvida. 

I'ara que a hy^ienc seja com- 
pleta no estabelecimento, cocita-ae 
dn monlaRcm de uma Kfonoe es- 
tufa o vapor, onde sejam oonve- 
nientuiinntc desinlectadas os rou- 
pas lios que olli forem dormir, bem 
coii.o o« cobertores, leni.'6es, tra- 
vesseiros, etc. 

'.of!'i o Kfltndo ou o Município a 
ouNÜiürri, a Sociedade tratará de 
monlur novos albergues em outros 
pOiilOM da capital, lavoreccndo as- 
sim o classe pobre dos nossos di- 
ve'.'íüo arrabaldes. 

I'r:i lirMvo  entliiisiastico á ■•iorie- 
dnJe Anuíi-i dou  Po//ivs pel i pro 
veilosa realização do    seu nobre   e 
alovantndo pensamento: 

'     m^ I a»-»— 

DE  MINAS 
Poços do Caldas 

Do concspondfiilt'. cni 20 : 
As ftb'i('rvai.ü<'K iin;U'ai'ulüf{Íeas tli: 

huiiiuin. Inram :i: 

AS 7 HOHAS n.\ MAMIÃ 

Jliiroiuflrn  
'i'licriiini!U'lro   siícco  
'iÍHM iiKMin-ti-d  tuiinUlu.. 
'rrui.iii (l{» vapor  
Iliuiiidadt; relativa  
I'c)iilo lie orvallio  
Mitiiiua  

<le(i  
VíJiilo  N 

AS i! Hor.AS nv TAiinr: 
I{ari)im-!i*o  
'rii'Tiiic)tii(.'li-n   st'f(*(i  
'1 liiTiiiu])U'lr4)  ti um ido... 
'i^fiisMo (In vo]>nr-  
lliMiiidadi- rflaliva  
I'nril<) tio.  oi-\a!Iio  
(,<•(» Ci. S. 
\tnlo ■ N. 

AS  í*   HOHAfí   UA,   MOIT 
r.aroim^lio  
'riiiM-nionu-lro  seceo  
'['Iicrmonu-tro  huinUlo... 
'IViisão do vapor  
II M -rl<>    l-<>l9lllv!l    
INiiito dl' orvalho  
Máxima  
I'ÍL-Ilf  
l*ialo  
Cvn  Ciiin. Ni, 
Vtailo  
l'lii\ ioinolro  

fif.T.d 
11,1 
'.',n 

7.i;t 
7-1 

(;,:t 
UMI 

11 
■l,u 

;í,I) 

' GG7.0 
i:i.s 

l0,r»f. 

CatiHO 
0.rnOU;f 

MKUIAS 
ítaroim'li'o  CCG,? 
'J'hi'i-riiometro secco  1 l.t 
'Iiiisão do vapor  ^.í*7 
Ihunidade relativa  71 
l'i(lie  :i.i> 
l;i-alo  -''/i 

Vuuio".*.".'.'.^".".'.'.^""!"""!!"!"!       ^,:i 
A  iiiininia de   hn'\o foi;   li.-"».   O ba- 

rítincirn. :'is   7 horas  da   maiiliã, mar- 
fa\:i ' 
to NV. 

•alavento indicava ven- 

Chronica social 
ANMN i-It-SAluns 

l'n/.i'iil aniios liojc : 
t\ scnluM-ita Maria florlrudes de I'"i- 

^iii-ii-''iin. iillia (to sr. cai)itno líoberto 
(ic l-'ifíueii-e{io. (íitarda-iivros nfsta 
pi-ai.-a. 

A srnhorita I-:lvlra úv Mfmra San- 
líi>. ahimiia (lu .*!." aimo da Í-Zscola 
Niiriilal. 

CONCURSO DE BARBAS 
O Hairdressers Weelãy Journal 

dá noticia de um curioso concurso 
de homens barbados, ou antes, de 
barbas. 

Teve o primeiro prêmio um tal 
Ale\anclre Craigie, cujas barbas 
mediam 7 pós e 2 pollegadas, e 
qiie baleu um concorrente de bar- 
Ijas do comprimento de 4 pés e 2 
poil'^f?ada8. 

Para pentear a barba o sr. Crai- 
yie precisi trepar a ymo mesa 
aita. 

^i.iiiilii ilit .lu.' ito t'ia'i'eiilc miiiM. 
i:\l%lt'iii, paiii kfreiii JUIKIMII^I». IIIIII*> 
(Ic ijoirii pi-ocrfti»us. iMilrif oh f|um*« i> 
iiiipiirliinlc prui-riisii iiii i|iic i^ rro ll<>- 
■ IrlK» l'ViJi'i. autiM- lia niiirlc ilii iildl- 
l.isii liuliMlciro (llnvii Meiiilck, pniiiiiii- 
I iadii ■'iiMiu liiciirMi luia peiins dii 
ail. a..'.i ilii CmliKn Prnnl. 

I>ai'c'l iMtllilti aas Ifllnri-s do CuM-nu 
lio iitic ni-ciit-rt*r iii)<k Jiil|{aiii<'iil(is 

l>i'%id(( lis cMeriticas medidas to- 
madas |it-la ptitlrlu paia a rcpi-fxsflu 
ilii liiiM-sto Ju^o (Io /'K-/I". esta ipiiul 
cvlliirlo t'sM' |ieriiii'iiiso \lrlu cm ItUi 
t.laro. 

.Miiiiila a liislica asHi^iiiilar os liniis 
serviços |ii-i'slados 111'Ksa eniiipaiihii 
pelo rniniiiiinilante ilo ilcsUicaiiiciilu. 
alfcres CIUIHIIS V ilclc^ado ltniiili'o 
.liiiM|iM'lra. 

Aflia-se iicslii rliliidc. rniii sim 
cvtlia. liiniilia o roíoiicl ,\. ('. de Sal- 
Irs. iiiiporlaiilc laviiuiiir no niiiiiii'!- 
plo de lli'lu'dnin-o c ll-lilão dii i'oriiii't| 
.liiiMinÍMi \. t\v Sallcs. tllKoo ib-piilado 
cslailiial 1* nicsldeiilc ila Cani.-ira Mu* 
iiji-ipal drsia ciilade 

■\iiiaiiliA. di'\i' irall/.ar-sc iin ea- 
pclla «Ia l-'a/ciitla No\o (!ali'/iil o lia- 
jillsiiiii lie tlois IIIIlillIloH do c(ii-oiii'l 
.loai|iiiiii de Sallcs. os <|ua('s rcccberno 
os nniiics (Ic .Vlciltladcs e .Mhci-lo : sr- 
t-*i') padrinhos o cot-oiicl .V. V„ de Siit- 
Ics c o joveii Aiilnnelll .Siillua, iiilelll- 
Keiile acailenilcü de eiiiieiiliaria. 

O SI'. Aiduiiiu Itodriiíiiea Plllln. 
i|iie siislenlt^rii itiiin (leiiiaiida cain a 
(iaiiiara Municipal, enlrnti i-iu iiccâr- 
do com ella. i-erebeiidii em piiuanieii- 
tft do capllal de seu credilu, M'\\\ do 
juro vencido, nove eontus e pniico 
em dliilieiio e cerca de ses.senla udois 
cm apólices. 

VMit, porlaiitn. consolidada iiuasi 
toda a ill\lila iiiinlcijial. devido a lli- 
iiie/a c ÍMia (H'ieiila<;ao da administra- 
ção, que tem sido limito relicltado na 
pessoa de seti illtend«'llte, que recebeu 
lio ciiroiiei .loMipiiinde Salles iionrosa 
caria de lelu-ilacAcs. 

VMA nesta cidade o sr. ,\l'|t(ai 
Kodri^iies d'l'lra Itocha. «pie com sua 
• -vina laniilia clic^nti da Italiia no tlia 
17. ,\' esse rcspelUl. di/ o liinri» tie 
lioje • 

<j>ni sna csina. sni. e seu syniiai- 
liiicn lillio l''ablo lloclia. elic^oll aiilc- 
ioaileiii a iljo Cjiirt» a(|iielle esliinado 
'■ ciiiisiilrrado cidadAo, i|uc iia perto 
lie i-iiico aniiiis. Iraiisleriti daifui liara 
a ilaiiia a sua residência. 

.Miiilii ciiiisiderado c isliniado nn 
sodedaiie lio-clarense. .\ri;èo iloelia. 
que baslaiit'' l'e/. ipiando laitti residiu, 
sendo iniportiinte comnicrciante, iielo 
)ii'(igi-csso fia nossa terra, ecrlo ipie. 
si <'nlre nós iixar residência, como es- 
peramos, coidinniii-ri sendo um <t»s 
bons ot-oatnciitos fia nossa sociedade. 

.\' s. s. que Icni sido bastante visi- 
tado cm a casa de seu flii;no i{eiirn, 
sr. dr. Mariano fie Siqueira, oiifle se 
Iitispedon, fiamos as boas vindas-. 

S. JoBé  dLo Barreiro 
Do ctn-respondcnlc. em lli: 
Atf'tpic cmlini parece ter iiiclliora- 

do o estado deplorável ila inissa es- 
tiaila de ferro Hezciiile a Ilucailia, 
pois. são outros os seus depositários 
c contamos fine estes, mais larfle, a 
comprarão. t,c.so seja realizado n pre- 
tcnijao dos acluncs ilcposilarios, só 
temos qui^ felicitar llarreiros. pela 
ani|)lici(la(lc <le sua vida, pelo .sen 
futuro proüresso, naraiysado tlfísdi; 
imiilo flevido aos (ícsmanilos da cs- 
Inula. 

— Ciraças aos csfori^os do revmo. sr. 
[indrc Francisco Mnzi. diimn vifínrio 
desta paro.liia, (f|ue se tem niosirado 
incansável) loraiii cncctaflas ns ladai- 
iilias dí) mcz de Maria; exeeutani os 
cânticos sacros, soli a retrcncio fia flis- 
liiieta c intclüRcnte amadora, il. Anua 
de Castro, a sia. d. Maria Moreira da 
Silva, e sciilioritns, Maria Paes. Da- 
lila c.luiietla Itebclio. fiue com lírande 
brilhantismo e inacslrio, ICnl-sc dc.s- 
cnípcnliado de lãu delicada mis- 
são. 

.\clia-se (jnasi concluifla a rica e 
linda capellaonile devem eternamente 
repousar, os restos mortaes flf> llnado 
sr. conini(aidaflor Zebcdeu Aulonio 
Avrosa ; o coiistruclor flesla obra, 6 o 
iiilclli;;ente c zelozo iiiarmorista Pas- 
cliual Izoldi, auxiliado iielo não me- 
nos ilistiiiclo <' correcto artista da vi- 
ziniia cidade ile Hezenilc. o sr. Xisto 
IVliiii. 

A eapeiin, feita lofia de mármore 
branco, tem diversas allefiorias e II- 
nos e fielicados dísticos, relativos a 
ilnta do passamento daiiuelle senhor c 
foi inandatla ediücar i)or seus lllhos c 
ite.nro. os srs. lencnles-coroneis, .i«ao 
.Viitmiio Avro.sa. /.eDeneii AIII,>..íO iSy 
rosa .lunior e i.inflolplio Arantes Dan- 
tas, custando a iiuaiitia (Ic 2D contos. 

— - lisleve tíiiaruando   o leito por al- 
âuns dias. o menino llenalo I*accn, 

ilecto lilho do nosso integro juiz de 
direito, o dr. Alberto .1. Pinlo Pacca: 
felizmente, c graijas ao tratameiit() do 
dislincto clinico dr. Francisco (.. de 
Oliveira Botelho, tem hoje s. exa. o 
prazer de ver sen ((uerido lilho salvo 
c 'Uiasi que coniplctamcntc restabele- 
ciiío. 

— O lar do sr. xcreador tenente Ha- 
niiro Martins, ff)i augmcntndo com o 
nascimento de mais um lindo e in- 
Icressanlc bebe, (|uc receberá o nome 
de Jost*-. 

l!caliza-sc, de 1." a 7 de junho p. 
Inturo. a festa do S. Hcnediclo, da qual 
6 festeiro o popular Amancio CorrOa. 
ipie a pretende realizar com enoriiK^ 
brilhantismo, visto os esfon.os ali? 
lioie cinpreiíados, tendo at(5 viajado 
para os listados de Minas e Hlo, aflin 
de oliter   obulos para    realizar a dita 
'esta- ,.      ,   j 

Está marcado para o dia 'M de 
junlio, o enlace matrimonial do sr. 
vercaftor Anlonio Fernandes dn Silva, 
com a gentil c sympalllica senhorila 
.luditli Hebello. 

— üontcm i-calizou-sc a segunda ses- 
são pcrioflica do jury desta comarca, 
entrando em julgamento os reos (ial- 
dino de tal e (áislodio de lal. accusa- 
sados íW fei-imcntos leves; o pi-iinciro 
foi absolvido unaniniciite e o segiindo 
condcinnado a seis inczcs c dias de 
prisão. 

O sr. dr. promotor publico .\ntonio 
P, Coelho de liarros, na fôrma do 
costume sahin-sc perleitamente bem ; 
o conselho inlgaílor foi composto de 
conspicuos é distinctos juizes, vendo- 
se entre ellcs o vulto vcncravcl do sr. 
Francisco A. Massoii, um dos homens 
mais intelligcnles c preparados de nos- 
sa sociedade. 

— Tendo-se retirado desta cidade o 
sr. dr. Fi-ancisco C. de Lyra, acliamo- 
nos sem medico, apesar da sociodadc 
beneficente M. Barreirense, offereccr 
um contraio a um clinico que aqui 
venha estabelecer-se. 

Sa.nto Amaroa 
Do correspondfcntc, .em data de 20: 
i*romettem íjrande 

iala so in 
Do rnrr<;spondcntr. cm 20: 
Ofpois de unia inlrrriip^ão ilc ai 

fíUTis inc/.iís, volto a occiipar nova 
jiirnte o logur que imm<rrccÍdoiiiente 
tdiiho occiipado romo corrüspondontc 
desta prospero localidade, na sccçüo 
Mnía dl Interior, do  Comiu. 

Sir%Í(;o tlc ordem flívrrsa ao jorna- 
lismo c a falta mitilas ve/.es do. nssuni- 
])lii. obri^jam a essas intcrmitencias 
:>i,-. <(iic, como eu, dispOí-m de pouco 
ti inpo. 

tli-fonicco, pois. a iiiíormar todas as 
semanas aos leitores do Correio o que 
vai por :i(|id. 

- (Inm retíid;ir conrorrcncía. reali- 
zou-se, no dia 'Ji< do me/ passado, a 
I<.'sla lio Kl"riosü S. Jícncdiclf). con- 
.slando de missa cantada, às 11 horas, 
leilão e procissão, ú tarde. 

A todos os at*|f»s religiosos assistiu 
uma enorme nudtidãotli^ pííssoas des- 
te município e dos \íxÍnhos. 

Sob a presidência do sr. ISencdi- 
«.to de Sousa Hamallio, reuniu-si% no 
4lia 15. a Câmara Municipal oni sessão 
ordbiaria. lendo comparecido os ve- 
readores João MuuÍ7 Uarreto, intcn- 
deide : llenetliclo Pinto de Sousa, vice- 
presidente; João <|p I'auln I-opes. Joa- 
quim líodrígues Piiibeiro c Francí^co 
de Fram-a l-opev. 

Ficou resolvido qn»^ o intendente 
concedesse pra/o do trinta dia.s ao pro- 
prietário de nm preilfo no larf{o da 
Jlalri/ a demolir, por estur em prrí^o 
dl' ilesabar : fíndo esse pra/o, a Ca- 
niura mamlaní ilemolir. correndo a^ 
despesas por conta do respectivo pro- 
prielario, 

']'amíiein prestou contas e pediu de- 
mís.são o procurador sr. João nnnfH)^. 
hcndo nomeado para substituil-o o sr. 
Américo Pereira de Paula. 

A Onnara concedeu o prazo de iò 
t1t:is para o nomeado prestar a coin- 
p«-tenlc fiança. 

— Ao digno delc^dn de policia, sr. 
Hernardino Gonçalves de Oliveini. foi 
denunciado que. no Inirro do Enge- 
nho, deste município, unw muiber 
tjiih.1 tido um parto e não M»uhe c\- 
|)licar o para<l( im do recem-noscido. 
part crndo tralar-se de um iiifanti- 
cidío. 

Nada adeanlamo^ sohr** o farto para 
não perturbar a ^acrão d:i  policia. 

I^io  Olai:*o 
Do correspondente, em VJ 
Km um dos ultimou floinin;(o% a 

companhia dramática que traball>a 
actualmente nesta cifla<l^. dedicoíi o 
es{>«>cSaculo ao coronel Joaquim Ati- 
^nsto de SoUe^. p^T•^tisi'>^o chefe d* 
Partido Republicatio leio (Jarrn?»r : 
tanto ba<tou para que o Ibeatro /V»r. 
ntx se enchesse toínimentr. COHK» V 
esppra^a. atlenlo ã m*T^rfda estima < 
ju^la considerarão que o povo tlfil.i 
cittadf tributa ao^ sen* bei»em«-rito^- 

Pelo dr. Achillf^ ::ibeiro. íntejser- 
rimo juÍ£ de dirriío deMa comarca, 
foi designado o dia > de junbo pro- 
xímo  para abcrtani da —' sr»5o or- 

brilhanllsmo as 
fc!slas do I3ivíno Espirito Santo, que 
vão ser realizadas este anuo, nesta 
localidade. 

O festeiro sr. Antônio Foster nao 
tem dcscurado em empregar todos os 
esforços possíveis, no .sentido de se- 
rem as mesmas revestidos da maior 
pompa- 

A Light and Power fará correr carros 
extraordinários durante os dias do 
seplenario. 

S- Bento 
No seu numero de ter;a-feira A 

Noticia publica o segundo artigo 
do seu collaborador V. hasenda, a 
propósito da questão benedictina. 

Com a devida venia, aqui o re- 
produzimos : 

O  MOSIEIRO 

O vetusto cenoblo de Nossa Se- 
nhora do Monserrat, aliás magni- 
ficamente situado, nada de notável 
apresenta em seu exterior, em ma- 
téria de estbetica. Casarão de pro- 
fundos alicerces cavados na rocha 
viva, grossas paredes de fortaleza, 
pè direito bai.xo, tem três faces 
uma que olba para o Castello, ou 
tra para a ilha das Cobras e a ter- 
ceira para o fundo da babia. Nessa 
ultima parte foi construído gigan 
tesco t>otar"0 para sustentar a re 
spectiva parede desaprumada pelo 
bombardeio de Duguay Trouin em 
1711. Hequenas jsnellas, uma* de 
peitoril e outras de grades de ferro 
dão luz ao interior das cellas e aos 
salões. Dois pavimentos e um tor- 
reo denominado <u ratarumbaa. 
No interior, notam-se largas esca- 
darias de pedra, longos comedores 
cujos tectos são de madeira lavra- 
da, compartimentos abohadados, 
indicando tudo o antigo gosto co- 
lonial. 

A esta antiga casa  religiosa,   li- 
§am-se, porem, tantas re(X>rdacões 

a nossa historia, tantos fortni o» 
varões liiustres em virtudes, scien- 
'iss e letras que alli viveram, tsn 
tos os obiectos que despertam a 
nossa cornisidade, que lembral-os. 
em simples notas, tem cabimento 
agora tfoe o mosteiro de t>. Ileato 
é assumpto do dia. 

Krevideate^. os primeiros beaedi 
ctincí veado'Tie lhes eram in'>u!Ü 
oienttj» a pequeaa capelta de AUi- 
\o Manuel e o bospii io aonexo, 
trataram, como vimos, de edifii^ar 
pnmeiro. o novo templo e depois 
morada de msi^ ventas propnrvõev. 
Ja er» -"?> d« deieiTibro ds Íbis h»- 
viam obtido d > Cou-^rfio. »eo(}'' ve- 
readores Chrifepim d* Car-ht, Loiz 

IJiliral de fuvora, Manual Itodrl' 
giies Sepulvvdii, uma ■•camaría do 
vinlo braeas na pedreira do boje 
morro da Viuva, no e,-<mlnbo, dlK 
ú dociimonto do Amhivo Munici- 
pal, qiin abriu Sebaslito (lonvalves, 
o qual, como Hobcmos, era sapa- 
teiro o deu notno A boja praia do 
1'lamungo, conhecida também, em 
tcinpoH remotos, jiorpraia daaijtm- 
lia diiK marinheiros, praia de Pe- 
ro Mnrtinti Namorado ou da ca»a 
de fifdtn. 

No governo do Ib" abbade, frei 
Kranciaeo da Magdnlona, comeva- 
ram as obras do convento, sendo 
a primeira parto construída, o dor- 
mitório qiio olha para ■ cidade. 
Conforme permittiam os recursos 
da ordem, foi a odiflcai.iio conti- 
nuando com mais ou menoa capa- 
do de tumpo n obndoeondo & inicia- 
tiva dos varius prelados que so 
inm Buceednndo. Minúcias sobre 
tal assunipto são encontradas, k 
farta, no se.\to volume da obra do 
dr. Hnltha/.ar da üilva l.iaboa — 
Annaoa do Mio do Janeiro, copia- 
dos do Diotarlo, precioso monu- 
Hcriplo guardado no archivo de S. 
Dento. 

Tal era a importância doa lie- 
ncdictinoa, que, apesar da influen- 
cia doa jesuítas, sempre foram 
aquellcs ouvidoa até em osaumptoi 
da publica governai,'ão. 

Ou antigos representantes do po- 
der nüo se dedignovam do aubir a 
ladeira o consultar os mais erudi- 
tos e virtuosos mombros da con- 
grcga(;üo, 

Foi, om S. Hento, quo Salvador 
Benevides tomou o alvitre de, em 
Kitl, reconhecer d. Joio IV, pro 
clamado rei de fortugal, pela ro 
volução de I' do der.embrodu V'M. 
O nibo de Marlim de Sá visita-.-u 
cxiin freqüência, OK religiosos o a 
ellea associouse na divisão das ter 
ros do Campos, concedida aos cha- 
mados sete ciipitAes. 

Kicu isto patente com a leitura 
de cscripturas o documentos annc- 
.\08 a uma memória sobre impor- 
tante questão que o abbade d. João 
das Mercês teve de sustentar com 
a Csmara Municipal de Cam- 
pos. 

Uuando, cm 1661, o povo desta 
cidade se revoltou contra impos- 
tos lançados por Uenevides, que, 
partindo para S. Haulo, deixou em 
seu logor Thomé Corria de Alva- 
renga, eate, vendo-ae ameaçado, re- 
colheu-fe a S. Bento, pedindo a 
protecçjo dos monges. Os amoti- 
nados, voz cm grita, sobem a la- 
deira e, pelo tabeilião Sebastião 
Kcrrão Freire, intimam Alvarenga 
a deixar o poder. 

Cede ante a força, protestando 
om presença dos benedicti nos, cujo 
♦estemunho invocava, que o fa- 
zia violentado, e «i levado preso pa- 
ra a fortaleza de Santa Cruz, em 
companhia do provedor da fazen- 
do, Pero de Sousa Pereira. 

Ia adeantada a fabrica do mos- 
teiro, quando, diz o dr. Ramiz Gal- 
vüo, imprevistos successos, por mais 
do uma vez, sustaram a mão dos 
rcligiosoB e, por duas occasiões, 
quiz n Providencia que se anniquil- 
losso grande parte da piedosa obra 
do convento. 

Como é sabido, em 1711, sob pre- 
texto de vingar a morte do Du- 
clerc, Duguay Trouin força a borra 
do Rio de Janeiro e dentro om pou- 
co apodera-se da ilha das Cooras, 
de ondo começa a bombardear a 
cidade, batendo fortemente o cas- 
tello de S. Sebastião e o mosteiro 
de S. Bento. 

Aqui, por iniciativa dos religio- 
sos, bavia, no morro, o governador 
levantado dois fortins o mais em 
baixo três reductos com 19 canhões 
ao todo. Grandes serviços presta- 
ram, então, como veremos, os reli- 
giosos de S. Bento ; mas, i^ certo, 
viraiii, SUA (^na* religiosa, alvo cer- 
teiro das balas inimigas. Algumas 
dcllaa ainda se conservam, boje, 
como testemunhos desse facto e são 
mostradas aos visitantes. Servem 
de peso aos lampeões de illumina- 
ção dos corredores. 

Immensos foram os estragos ma- 
teriaes causados pelo bombardeio, 
avaliados em 18;790$000 pelos' pe- 
ritos. 

Quanto aos prejuízos de outra 
ordem podemos citar a destruii^ão 
do cartório, a perda do primeiro 
livro do tombo e o roubo da bi- 
bliotheca, quando, rendida a cida- 
de, os chefes da esquadra inimiga 
abolctaramse em S. Bento. 

O segundo e terrível aconteci- 
mento que ia destruindo o antigo 
ccnoMo foi o incêndio de 2,1 de 
março de 1732. Ijsse facto é as- 
sim narrado por B. Lisboa: — des- 
graçadamente euccedeu, porém 
queimar-se a principal parte do 
Mosteiro, pelo descuido do padre 
frei Salvador da Trindade que dei- 
xara um rõio acceso em uma das 
cellas do dormitório da ladeira, 
das nove para as dez horas da noi-^ 
te, que fez arder as alfaias da casa 
subindo o fogo ao forro e madcí- 
ramento, que, as duas horas da 
madrugada, estando os padres no 
coro, foi visto o fogo da cidade, 
sem que elles o tivessem aperce- 
bido; acudiram immediatamente 
os religiosos de S. Francisoo e o 
governador Luiz Vahia Monteiro 
com grande parte do povo, ata- 
lhando o fogo pela parte da e^re- 
ja e lanço do dormitório da ilha 
das Cobras, que flcou queimado a 
maior parte, com duas salas e to- 
do o obrmitorio da ladeira, abra- 
earsm-se eguslmente as cellas dos 
padres, livrando-se desse fatal es- 
trago o archivo. Foi o estrago 
pavoroso e instantâneo, destruindo 
aquelle monumento que em sua 
construcção por século e meio es- 
meraram seus desvellos—(refere-se 
aos antigos preladoa e sobretudo 
ao d. abbade frei Ângelo da 
Conceição,) 

Graças aos esforços e tenacidade 
de outros j)relado8 realizou-se a 
reconstrucçao da parte destruída. 
Não menos nociva foi ao Mosteiro a 
longa e demorada estadia dos fidal- 
gos que acompanharam, em 1808, 
a família raal e aos quaes os be- 
nedictinos deram generoso agasa- 
lho. Fácil é de prever o que ellea 
alli fizeram, 

No tempo do 1.° imperador aerviu 
o mosteiro de quartel aos batalhões 
ns. 21 e 2i vindos da Província de 
Minas, commandados pelo briga- 
deiro Cattete. Em julho de 1831, lá 
estava aquartellado o batalhão n. 
26, commandado pelo maior Libe- 
rato José. Seduzidos pelos exal- 
tados, que faziam crua guerra á 
regência c ao partido moderado, os 
HoiJados do 2ti revoltaram-se, sen- 
do promptamente subjugados. 

i-oram tão enérgicas as provi- 
dencias tomadas pelo ministro da 
Justiça, o padre Feijó, que, dois 
dias depois, embarcava o batalhão 
para a Bahia! Ainda em 18.'i.5 este- 
ve aquartellado no Mosteiro de S. 
Bento o 1." batalhão de fasileiros 
(M. Azevedo). 

Em tampos mais próximos, foi, 
S. Bento, transformado em acam- 
pamento militar. Deu-a« iaao na 
revolU ^189.3-<l{). Neasa occasMo al- 
go soffreu a casa com os tiros da 
ilha das Cobras. Vimos uma cadei- 
ra CUJOS braço* foram despedaçados 
por um projectil. Delia baria se le- 
vantado, minutos antes, o abbade 
d. João Ramoa, que teria sido vi 
ctima si alli permanecesse mais 
algum tempo. 

D. João e seus dois companhei- 
ros, hoje fallecidoa, nio abandona- 
ram ú convento, e o marechal I-'lo- 
riano que Ia ia, fora de horas, nio 
ceaaava de gabar a coragem doa 
velhos monges, dizendo : o« senho- 
res nasceram mais para soldados 
do que para Iradea ' 

Entre as mnitaa coasas digna» 
de ver, no interior do convento, 
dastaca-ae a capella chamada do 
santuário, ediScada janto ao salão 
das coBclasòes, pelo btsfio d. frei 
.\ntonio do Uesterro. que era beae- 
dictiaa 

Para easa pequena c b«lla cap«l- 
linba doou o prelado do Rio 4e Ja- 
neiro um oratório d« prata, com 
lima liada imagem da Concci-.-fo, 
de iaepe, com ixirõa d* ouro. e di 
versa.s raitqiiias de santos, quaatar. 
estão e;D ceato e quatro Rfboa 
cot ler ■ taa por loàn o espaço di 
talha: fica 4e*t*:.\-> do oratório a 
iisaicem da S. Clain«!>i#, irarlvr 

j dntro   4all4   d«poai>(.d« 

os «mis otsoa, qiin o bisjio d« Ai- 
oojiolí conduitiu de Roma a prexrn' 
laou ao ooBvento nom tio pracioaa 
prenda (II. l.ikboa). 

Km 1898, viallémo* • canall* 
bispo Deatarro a d» rinu varillea- 
mos a verdade do que rafere o 
autor dos Annoes. 

Não nos é possível descrevor as 
vastas dependências do convanto, 
o amplo, refeitório, o salão da bl- 
bllothecs,cheio da velhos livros so- 
bre todos os conhecimentos hu- 
manos, o archivo uu cartório, onde 
estão dovidainento classillcailos os 
livros de tombo, os traslados de 
cscripturas e oa documenloa per- 
tencentes ao patrimônio, os ratra- 
tos de variOH tlluslres benedictínos, 
os quadrua referantea áa diversas 
passagens da vida  do patríarcha. 

Ha duas cousas, porém, i|ua im- 
pressionam vivamente o visitante 
quo percorra a casa da Senhora du 
Monserrat: as aulas o o claustro 
d<j fôrma quadrangular a todo do 
graníto, contruido om 17'I'1 polo ab- 
bade frei Francisco da S. Josc, len- 
do na narte superior as chamadas 
raranaan. Sob as abobadis som- 
brias desse recinto,dormem osom- 
no ds morto illustrosmoilges, mui 
tos dos quoes contemporâneos nos- 
sos. 

Além das supulturas do d. frei 
Antônio do Desterro, do bispo do 
Pernambuco, frei Antônio de S. 
José Bastos, da frei Rodrigo de S, 
Josc, notável poeta o antigo vice- 
reitor do Colleglo do Pedro II, de 
froí Ricardo do Pilar, eminente 
pintor, de fraí Luiz de Santa Theo- 
dora Franca, de frei Polycarpo de 
Sluita Ocrtrudes, de frei Marcelli- 
no.do Coraçio de Jesus, lá vemos 
a de frei Cnmíllo de Monserrat, 
drceclor da Bibliotheca Nacional, de 
de origem france/.a c em cujas 
veiaa corria sangue de reis; do frei 
Santa Catbarína Furtado, illtistro 
orador sacro e cuia amabilídode 
era por todos reconhecida; de frei 
Santa Rita, erudito o profundo la- 
tinista, o a de frei Josó de Santa 
Maria Amaral, nosso professor de 
philosophia, figura imponente e ve- 
neranda de verdadeiro sábio, abri- 
lhantada pela modéstia de severi- 
dade de vida írreprehensivel. Igno- 
ra muita gente: o mestre da prin- 
cozas jmperinescul-ivava com esme- 
ro as sciencias naturaes e era exímio 
mineralogista. No convento guar- 
dam-se com cuidado as suascolle- 
cções. Poucos temposantesdcseu fal- 
leclmento encontrámol-o subindo a 
ladeira do Castello, Tirámos o cbs- 
peo e demo-nos a conhecer. Abra- 
çou-nos com ns lagrimas nos olhos 
pedindo-me noticias dos meus anti- 
gos condiscipulos: de Joaquim Na- 
buRO, de Rodrigues Alves, seus pre 
dilectos, de Betim Paes Leme, de 
Moucorvo e de todos os outros, 
som faltar um. 

Feliz memória a desse monge l 
illustrado e santo I 

Ha no convento vastos salões, 
commodos, arejadoa e mobilados 
com simplicidade. São as aulas 
mantidas pelos religiosos e estabe- 
lecidas pelo d. abbade frei Luiz da 
Conceição Saraiva, main tarde bis- 
po do Maranbiío, e irmão do notá- 
vel homem político, o illustre José 
Antônio Saraiva. 

Divididos a principio cm três cur- 
sos—primário, secundário e supe- 
rior ou tbeologico, realização da 
bulla Inter grarissimas curoK, cus- 
tavam ao Mosteiro mais de 20 con- 
tos de réis. A concorrência ns au- 
las, diz o dr. R. Galvão, provou, 
sem demora, que tal instituição 
era uma necessidade publica, ha- 
vendo, logo no primeiro anno, .SOO 
alumnos, no segundo tíOO e no ter- 
ceiro 700. 

Taes resultados mereceram os 
elogios do próprio ministro, barão 
de Muritiba, o qual, quando mi- 
nistro da Justiça, não duvidou in- 
serir em seu relatório honrosa men- 
ção deste collegio, manifestando 
até a opinião de serem reconhoci- 
dos nas academias do Império os 
exames que nelle se fizessem. 

Daquelias cadeiras tém sido ou- 
vidos exímios professores religio- 
sos ou não, que, em tão longo es- 
tádio de tempo, tém seguido a ris- 
ca o guid majua meliuaee, de Cí- 
cero. 

Naquelles toscos bancos senta- 
ram-se, na mocidade, milhares de 
brasileiros que boje occupam gran- 
des posições ou se tém illustrado 
nas varias províncias do saber hu- 
mano. 

Não é crivei, não é possível des- 
truir hoje este beilíssímo instituto. 
Seria crime de lesa humanidade 
ou antes atroz sacrilégio contra a 
memória do.s antigos filhos de S. 
Bento, 08 quaes em uma das pare- 
des do cenobio gravaram esta sug- 
gestiva e eloqüente inscrípção : 

Sapientia sibi domum. conatru- 
scit. 

Secção Mciaria 
Tribunal de Justiça 

CAMAnA CHIMINAL 

SES.SXO   onDtNAniA  EM 21 DE H&IO 
DE 1908 

Presidente, o dr. Cnnuto Saraiva. 
Secretario, o dr. Luiz de Arauju. 

Passagens de autos 
O sr. C. Cnnto passou ao sr. Alrtiei- 

da e Silva, as crimes 2597 dn Araras, 
2738 (Io Juhú e 27»2 da Franca. 

O sr. Almeida e Silva ao sr. B. ilas- 
tos, o agKravo 35ü7 de Ytú. 

O sr. Malheíros no .%r. Campos Pe- 
reira, as crimes 2716 do Amparo, e 
2690 da capital   c o ngüravo   8504 do 

Can- 
RlUi do 

mmm! 
o tompio 

flolvllin mcleoroluiilcu 'dn   lunilcin ; 
lti(r»iii«lro II O,*; át 7 bgras ilu iiin- 

nha. 7ua,6 iiini. 
il liomi da liirde, C'.>i>,4 mm. 
V bnra* da noite <le aiito-lionlem, 

704,0 nu». 
'rrniperaliirn mínima, V*,H. 
liliMii miuimii, *ilí*„ 
Vciild prcdoinluuiilB, oU á» '■! Iinras 

da Inrilc, N\V. 
C.linva cm 24 linrua, 0. 
Trinpu Kcml, duro, e depuln nu- 

blada. 

Eeoola  Pratica  de  Com- 
merolo 

Sarlo chamados hoje, áa O horas 
da noite, para prestar exama ds: 

ArirAme(fi-a.—Tito'Martins, ( ua- 
tavo Lopes da Silva, Antônio Lo- 
pes da Silva, Joaquim Moraes do 
Oliveira. Rnymundo H. Lebert e 
Arlhur Hervey Montmortncv. 

CaomerWa.—Álvaro Silva tantos, 
Atlilio Favaro, Kuritiaa Guimarães, 
I icoclauiooo RodrlRuaa Seixas, Ore- 
gorio Sabate a Looncio Arouche do 
Toledo. 

OinUíbUidade— Fgydío Brãsllsi. 
ro França, Rapbael l,otito, Joaé 
Antônio Augusto Lans. Mario Li- 
nhares, José Mastrangelo e Antô- 
nio Brenn. 

- São convidados lodoa oa alum- 
nos desta escola, .para uma ro.u- 
nião que se efffctuará domingo 
próximo no edifício da mesma, 
afim de se tratar de intereases 
communs. 

Creollna Brasileira (In Krelre de 
A(iiliir--A' vea- 

da - DarurI A CIs. — l'i-i'cs, itOOV o 
lltru. 

Movimento do Matadouro Munlclpnl, 
no dia du lionleni : 

Fornni abatidos lilOibovlnoi, .lii suí- 
nos, <t ovinos e 1 vltollo. 

Foi rcjcilndn 1 bovino, por prcniicz. 
Furam imillllzndos li iinlniQcs. 2 

llfiudos D » iiitesllnns delgados ili: 
liuviiios; 12 pulniScH c 1 lidadas de 
hiilnos. 

Toda a cnme tnu o emblema do ca- 
rimbo — AnilorMff, 

■ ■'- ''fi*í:.-*/* - '■■ 
Multa 

Por ter abandonado o seu vehi- 
c.ulo, na rua Conselheiro Furtodn, 
foi multado hontem pelo capitão 
.loão Evangelista de Sousa, 2.° «ub- 
delegado do Sul da Sé, Alexandre 
Miguelli. 

Movimento da Santa Cnsa, no dia 20: 
Existiam '127; entraram 1-1; .s;iiilram 

14; fallccen 2; existem 42ri. 
Flzeram-se 52 consultas. 
Foram praticados -ti* pequenos cura- 

tivos, 1 operação o nviaram-se ISO re- 
ceitas. 

Medico do dia, dr. Valerlano de 
Sousa. 

Ii(^. M 2U ni. ilii I , 
(I II lllUln &« '< 

.1. U'"' 

ici u ht. a *i 
II». II U in. ilii 

wawweawjjujnij ■luimgewwewip» 

(lii I 
nolle. 

11% Iri-ii» qun cliriiain ís ^ b«. n il< 
d.i I. (iirreni iiiilcameiilc iio> dlu> 
uli-is, e lis dos 6 bH. da l, nusdoinln- 
Ifos it cilas rerloiii». 

ila iiidrcir: ds U li«, ds iii., As 8 bi 
t> ni. ilii I , iW a liomii. 2.'i ila t. r A« 

7 lis. II 2.'i dn 11. 
11% nsTitiHd no Nonrp. paiiTsu o» «s- 

aiMiTI'.» riÍKN» : 
J'iiij u y<íi>: ás o bs. ilu lu. u Al o 

lis. « 1& m. lia lurde. 
/■iicd TiiubaU: áa lu lis. e 20 ni. du 

manlifi. 
rurii Jaiarilifi: ás !l ha. u 36 m. ilu 

lunle. 
ClIÜDAM l HKSMA BSTAÇXO oa BF.Ol'IN- 

TKa  TIIUNS : 
lio Blo I ás 10 ba. da iiianhft e ás D 

lis. u 2U III. da noite. 
Itíi Jaeuréhy : As O lis. da iimuliA. 
Dt TaulinU. A% 11 bs. e 2.'i minutos dii 

liirile. 
Nota : f'^hlc horurli) está rcKuladn 

ciini n linni ilu lllii de .luiicliii, 
(|iiu está iidcniitnda 12 mliiuloa du 
hora de S. Paulo. 

l).\ i:sT.vi In iiA SonnCAnAN* iiAnTKH 
nois TltKNs': 

o primeiro, lis •'> horas e 30 minu- 
tos du ninnliii, e o scRundo, ás s liu- 
ms e Ml inlnutuN du lardr. 

O iirlmelro Irem Icvii passat{eirns 
pura ns rmnna* ilii tlapcIlniiiKn, Tlc- 
w, P. Miirlins, l>r(|nelra (Vestir tt Ylá. 

A' MKSUA r.STAIjitU Clinn.VM IIOIB 
TIUÍNS : 

t'ni áa Q bs.v 41 in. dn niniibS e 
outro ás 7 lis. e 17 iii. í\» iiollc. 

SPOl^T 

Creollna Brasileira 
(In — Bsruel  A   1'Ia, - 
litro. 

de Freire de 
Aguiar—A' ren- 
Freço,   2$«00 o 

Porca Policial 
Ser%1ço para hoje: 
E' superior de dhi o capitão üi-a- 

<^n Martins. 
O Corpo de Cavallm-ia dará 1 OIH- 

clnl para ajudante de dia, força para 
ticompanhar presos ao Fontm, c íi ííUíir- 
da do Palácio. 

O 1." batalliSo dará as guardas da 
Cadfia e Policia, 2 oniciacs para u puar- 
iiiçüo e 2 ordenanços para a Sccrc- 
Uirla do Commando (lerul. 

O 2.° batalhão dará a guarda do 
Hospital. 

Os demais corpos darSo os serviços 
do costume. 

Amanuense do dia, sargento Ar- 
lhur. 

Uniformo 4.« 

Cacetada 
AntoniOiAugUBto de Barros teve 

uma discian|o com Paulino Gon- 
<;alve8 de.9@isa, na casa deste, no 
Üairro do MaranVo, na Sexta Pa- 
Ada. ' í'- ■^;.*', 

' Continuando na rua a discussão 
Antônio deii em Paulino uma forte 
';acetada,feri>ido-o na região fronto- 
parietal esquerda. 

O offendido fqi medicado na Cen 
trai, pelo dr. Arcbar de Castilho. 

Sobre o facto abriu inquérito o 
9.0 eubdelegado dO' Braz. 

Está encarregado hoje do serviço 
de vaccinação contra a varíola, na Di- 
i-ectoria do Serviço SaOftarlo, das 11 
llorna dn manhã, ás 8 da lai-de, 
inspector sanitário, dr. Cunha Vascon- 
cellos. 

Creollna Brasileira AiÍTiaf-^-A^ven* 
ils-Daruel «  CU. — Preço,   2|00O o 
litro. 

Loterias 
Lista dos prêmios da Loteria da Ca- 

Eital Federal, plano 63—313 extrahida 
ontem, segunda telegramma recebi- 

do pela agencia geral do sr. Luiz Mnn- 
geon : 

i:i617    .    .   .    I   .    .    .     16;000$000 
2948    .......       1:0001000 

263l;i  B00$000 
2392   ....... 200$000 
•2641  200.$000 
4018  200$000 

PREUIOt DE 100$000 
288rt   62C3   23864   29446   29616 

PKEHIOS DB 60$000 
2396      8946     4094     8021     8494   10236 

12422    16312   18087   19639    19939    20189 
22617    23180   24271   24316   27746    28870 

28899   29646 
APPROXIHAÇÕES 

13516 e 13519   .... 
2947 e   2949   .... 

26312 e 26314   .... 

capital. 
O sr. Campos Pereira ao sr. C, 

to, as crimes   2722 de   Santa 
Pnmlso c 2712 dn Bocaina 

Foram expostos os aggravos 3612, 
pelo ST. C. Canto e 3490, pelo sr. 
Campos Pereira. 

JULGAMENTOS \,\",    " 
JZeeur<o-«rtflW 

N. 1662. Araraquara. Recorrente, o 
juizo, ex-ttffieio; recorridos, Abel Mar- 
tins c outros. Relator, o sr. Campos 
Pereira.   Negaram provimento. 

Ággravo 
■ N. 3496. Capital. Aggrevnnles, F. 
Mattnrazxo & Cia. ; aggravado, Joüo 
Monteiro de Carvalho Júnior. Rela- 
tor, o sr. Malheíros. Deram provimen- 
to, em parle. 

Títulos falsificados 
LETRAS   DA   CâMARA   DI   SANTOS 

Continua hoje, á 1 hora da tar- 
de, na sala do jury, úsummarío de 
culpa no proceaso crime instaurado 
contra Eatevam Estrella, Leonardo 
Marquei, Mario Battaglia e Ale- 
xandre Barelli, indiciadoa como au- 
tores da (alaiScacio doa letna do 
segundo empréstimo da Câmara 
Municipal de Santos. 

—Effectnase hoje, áa 8 horas da 
manha, perante o dr. Mello Alves, 
juiz de direito da 1.* vara, a justiB 
cação requerida pelos dra. Raul 
Cardoso e Francisco de Castro, ad- 
vogados de Kstevam Estrella, a de 
que hontem demos noticia. 

—O dr. Borja de Almeida, ad- 
vogado de Leonardo Marquet, re- 
quererá hoje ao dr. Mello Alvea ama 
justiScaçio para provar a innooea- 
cia de s«u constituinte. 

HoBtem,áa H horas da Boita, ma- 
nifestou-se nm principio de iacen- 
dio na casa de Manuel de taL resi- 
dente no bairro de SantAnna. 

Acudiu lego o subdelcgado do 
di*tri<-to. capitão Castro, com diver- 
sas praças do doalaoaaaaalo, que 
spaesram o fcgo com aiguas bal- 
des de água. 

O* damnos foram insigaifiran- 
tet 

40$ooa 
,    .      20f000 
,    .       161(000 

DEZENAS 

13511 a 18620   30|000 
2941 a 2960   lüfOOO 

26311 a 26320        10*»» 

TBRiaNAÇSES 

'?*T: ;::::: :   ^ 
Resumo dos prêmios da 26.» Loteria 

da Esperanço, do plano n. 113, ex- 
trahida em Arac^Jo, em 12 de maio 
de 1903: 

«488 12:000*000 
46626        1:000$000 
33717  800$000 

2 PRBVIOS DR 600$000 
46415       47020 

9 PBBHIOS PB 20o$oao 
1666    4266    14216   24189   26108   42720 

438C3   4794S   61807 
12 PRBM»M DB 100$000 

300    16747     18708    241«í>.   241%   26117 
35999   86628   41S76    4H42   46546    63286 

APFROXniAÇSES 
8487   e     X4M  

45525   e   46617  
33716   e   3S7U  

DBZBXAS 

8481 
45621 
33711 

8490 . 
45510. 
337». 

CfiilTBMAS 

8401    a   8310  
4IIA01    a 46an  
33701    a 33SH  

Todos os nianeros termiuadoa em 
têm ItOOO. 

CrMlina Brallelra A^I,,*^ v'„a 
*«- Bar«l «Xl».  - Prn». 
Iltre. 

CrMiiia Bruil«{pa 
ds -  BnMl A Oa. — 
Itara. 

A*»tar-A' Te». 

Moráteito Í6rro-TÍario 
HORAtiO   DE  TBEXS 

Pariem tod« os dia» da Estação da 
Luz os seguintes trens; 

Ptrn SmntM ' »s « hsras * 25 minulo". 
da manhã; á 7 bs. e 20 m. da m : 
*» 9 te. e l.i »i. da m.; *• 2 hora» da 
tarde: ás S hv e 25 n. da tarde, e um 
mixio i3 4 hv-as e 20 m. da tarde qur 
vai até o AliB da Serra. 

Os trens qi^ partem n«» domingos 
e dias fartad*. as 3 hs. e 16 m. da m.. 
e As 2 featab I. vSo a« aW o .Vlio 
d« Sena. 

P»r« « iiliitr: ás 6 h»-;e » m. d» 
■L; As t te. < 26 BB da B.; As 9 hs. 
Aa 4 te « i'i n. «a t^dí 

O das 6 ht e S» «. 4#n leva pas- 
sageiros pan Iiina V ^pm todm .v, 
pontos da rajlMJiil BigTai» '> das 
« te. e 26 s^ ai( 4B. toa' pnsageirns 
para a Tafinis. Pfiista e MnfE>-J 
na. O das > hans da BI kva pa>.>:: 
aeiros para * Ireal da %>rocal>aaa f:' 
part- de Joadiahy ás S-M 

As9te.tM B. dam. pari- i:. 
trcsn mixto para fsrfiah:'   

A  azsKk cn-AÇte i BBi iB a» taxa- 
IXS TBBXS 

Os riilii : ^» te. C4i Bi. da m. As 
1» ta. e i» ar* BM ás t te. a 6A da 

Foot-ball 
CAMPRONATO |)B 19(J.'I 

Com regular concorrência reali- 
zou-se no Parque da Autarctica, 
bbntcm, ás * boros dn tarde, o pri- 
meiro mutch do foni-ball do com- 
peonato deste anno, entre os team.i 
(lu Áiaoiiação AthMiia do Mnc- 
lienzio Collegc o do ò". /'nulo Athlc 
lir Club. 

Oesomponbaram as (unci;òes, de 
rcferee, o sr. W. Ilolland, e de 
cjuízea de linha» os srs. Ravnche, 
do Sport Club Germania, e Wer- 
ueci<, do Mackenzie. 

Desde o começo do jogo, podose 
dizer que era prevista a victoria 
dos inKlezes, dada a disciplina que 
notámos no seu team e meamo o 
equilíbrio de forças entro aa linhas 
de ataque e de defeto, que se com- 
pletavam. 

Os Bcus fool-bacha mantivcrom 
se nos seui rcKpcctivOH lunares, e 
0'< hnlbacliit, cumiienelrndoH e^uai- 
mento da sua p(i9Í(;ao de defesa, 
não se afastaram :ia sua linha dn 
nocflo. A linhn de fortearda esteve 
também disciplÍDadissima, obede 
condo naturalmente às combina- 
ijões anteriormente fctas o BRindo 
de occúrdo com as necessidades do 
momento. 

O mesmoljá não poderemos dizer 
com relação ao team do Macken- 
7.ie, pois a unic^ linha mais{ou me- 
nos disciplinada, ora a dos for- 
wards, quo, aliás, concentrou todo 
o joRO no seu extraordinário e ve- 
loz forioard, sr. Alicio, que, mar- 
cado como esteve, desde o começo 
do jogo, nada poude fazer. 

Os fool baclia por varias yeucs 
penetraram até ao ultimas linhas 
do campo dos ingiezes achootando 
para o goal, deixando assim o seu 
campo inteiramente abandonado, 
deserto e prejudicando o jogo da 
sua linha de fortearda, que ficava 
indecisa,'sem saber o que fazeri 

Os dois teatns estavam aasim 
constituídos: 

S.  PACLO ATI1I.F.TIC CLUB 

Marland 
Jeffcrj' — Jeans 

noblnson, wucherer, Ford 
Boycs, Montandon, Miller, Trll, Poole 

I 

Benedicto, Guerra, AUclo, Pedro, 
Humberto 

Manuel, Vicente, Henrique 
BcUbrt — Fábio 
Mario Mendes 

ASSOCIACXO ATHLKCTICA  UO    MACKENZIE 
COLLBGE 

Cerca de 11 minutos depois de 
ter começado o jogo, o sr. Traíl, 
em seguida a um korver-kich. fez 
o primeiro goal para   os   ingiezes. 

Dabi a alguns minutos, s bola 
vasou de novo o goal, não tendo 
sido marcado este ponto para ser, 
pelo referee, considerodo of-siUe o 
fortoard doa ingiezes, que achooiou. 

Assim terminou o primeiro tem- 
po, que durou •tO minutos, tendo 
se distinguido, do Mackenzie, os 
srs. Alicio, Belfort, Vicente e Ma- 
rio Mendes, e do S, Paulo Athle- 
tic Club, oa srs. Robinson, que 
jogou admiravelmente, Ford, Poole 
e Trail. 

Mais ou menos ús 5 e 10 minu- 
tos teve começo o 2" half-time. 

A Associação Mackenzie College 
desenvolveu então um ataque e 
uma defesa mais violentos. 

A quasi todos os espectadores 
pareceu que era chegado o mo- 
mento da desforra. 

Essa espectstiva, quasi geral, foi, 
entretanto, illudida. 

Os srs. Robinson, Ford, Jeffery e 
Jeans, porém, uulliBoavam tonas 
as tentativas feitas peloa velozes 
fortearda do Mackenzie. 

Por vezea parecia que o Macken- 
zie ia marcar o seu primeiro goal; 
surgia, porém, um destes jogado 
res e com um valonte kicki envia- 
va a bola aos seus forworda. 

Em uma destas occasiões. quando 
parecia que a bola in ser de novo 
arremessada para o campo dos in- 
giezes, pois delia se tinham apos- 
sado dois half-beacks do Macken- 
zie, o sr. Poole, illudindo os aeus 
ndversarios, em um bello passe 
feito com a parte posterior do cel- 
canhar, e de costas para a bola, 
enviou-a ao sr. Muller, que, com 
um dos seus irresistíveis schoota 
marcou o segundo e ultimo i7oa{ 
para o S. Paulo Athletic Club. 

Neste segundo tempo, jogou ad- 
miravelmente o sr. Poole, desta- 
cando-se também os srs. Robinson, 
Ford, Trail, Müller, Boyer, Jef- 
fery. 

Do Mackenzie distinguiu-se prin- 
cipalmente o sr. Belfort, quo, nos 
momentos dífficeis, muitas vezes 
salvou a situsção, e que empregou 
todos 08 esforços para ver se podia 
marcar ao menos um goal, o que, 
infelizmente, nSo conseguiu. 

Acreditamos que o insuccesso 
do Mackenzie teve por origem, 
além da falta de disciplina e de 
combinação, que notámos nas suas 
linhas de ataque e de defesa, o 
facto de não estarem os seus joga- 
dores acoatumados a jogar em ter- 
reno erammado, como é o da 
Antarctica, poia, segundo nos con- 
sta, o terreno em que fazem os 
trainings, não é revestido degram- 
ma. Esperamos, porém, que nos 
outros matr.h» do compeonalo, em 
3ue tiver de tomar parte, mais 

iaciplinado, mala conhecedor do 
terreno, o team do Mackenzie, 
obterá o logar a que a perícia e a 
agilidade dos seus jogadores lhe 
dao direito. 

Commetteríamos ama injustiça, si 
deixássemos de salientar o jogo ex- 
traordinário desenvolvido pelo sr. 
Marino Mandea, goal-keeper, que 
além doa difüeilimos achoota que 
rebateu por varias vezes, conseguiu 
livrar o aen goal de nm penaU- 
kick em que scáooiiou o ar. Mül- 
ler. 

Também muito se salientaram 
neste segundo tempo oa ara. Alicio, 
Vicente, Pedro Bicudo e Fábio. 

A's 6 horas da tarde mais ou 
menoa, terminou o jogo, sendo 
muito Tietoriadoa oa dota tecuna. 

Plaiías e salões 
SaaTAaaa 

O espcctacalo de hontem. pela 
companhia Jiposeza, ao Sant'An- 
no, esteve aaimsdo. 

Os diversos exercicMM, os qua- 
dro» do reflector ele<-trico e s pan 
taaâaa Ssal agradaram bas'ante 

A eaapaakia d.i amanhã o s<;u 
aBpcrtaculo,   com   pro- 

Arthur Mapolela 
Tom bauilo (jrundu prccura Ha 

bilhetes psra o aosundu cüncarlo 
de Arthur Napoltao, omanhã. no 
Suliio üteiniouy. 

Kealroante, a elite ptul'»tana rstá 
úbriKada " náo deixar um logar 
vago naqiiellu  nolta, uo :>ieiituuy. 

Nüblr'ie obliiiu. 

Ptlytheama 
No eapaotaculo da hontem, apre- 

sentou as suaa despedidas aos Aa 
bilui-a do Polytfaosma, a cantora 
francsza Ninun Thalie que fui caiu- 
rosamente applandids. 

Ndo loi grande o succaaso das 
estreantes de hontem, mas em com- 
pensação mlle. I.ouite Laugier, can- 
tora francc/a e os agradáveis duet- 
tislaa france/.es /.es jourea, foram 
bem applsudiiloa e princl|ialmente 
aqiiella na habanera dn Csrmen. 

Hoje, realiza.ao um brilhante es- 
peclaculo com o concurso dai es- 
treantes o de toda a troupe. 

Variai 
Abre-se lioJc, nu «idiicric /Viulnlu, 

a iissigmiliirii piuti ii temporada ipic 
brrveinenle fará no SniiCAiinu n coid- 
paiihla llulliiiiii de npcretiis, i|uc f. es- 
iieradti de Iluenus-Alres, 

Ao (jue parece, iipiís a companhia 
llallanii de upciclas, vlrtl no .Viiiir>«>i>i(i 
II compniilila ilu ijuc lu/. parle u exi- 
mia Clnni llclla (iuniilla ; cm segui- 
da a csla, a companlila dirigida por 
Sousa lliisius c ilc|ioi» (Icsln, n de An- 
loinc. 

l':slr/nii-K(i lionlcm, com succcsso. no 
Iliu, u Cdmiumlila Sons» llnstos, rc- 
jircsenlunrlo a comediu—iíi-*i. 

Nolicfa uiiiii rolhn (l(i Itlo; 
■ Conhecido ('«rlplnr concluiu uiin 

pai-oiliii uo Vuu-l'!"!"'', dcnunilnaiidu-ii 
(Ic - .v.i,. r, iiA.i.i / 

A 1 a. cuja musica (•  do  dlstiiuto 
inncslro Assis Piicliccu, vai eiilnir ciii 
cicalos iKi l.llcilKbi. 

A nci,'ao pnssa-sc no lllo de .lanciro. 
nu Cidade Nova, ■ 

No Ariiiíilii, de Lisboa, lem agrada- 
do muito u rcvisla J'iii-tiniu c pur baixu, 
cxbibida pela compunhia do Caries 
Alberto, do Porto. A mnulagem, ao 
(|iiu so diz, c dcslumbrunlc. 

■ECROLOQIA 

1'ulleceu cm Portu(.;al, a í de 
(ibril iillimo, o sr. Antônio José 
Barbosa, pae do sr. J'ÍHé Barbosa, 
nosso collega d'0 PaÍ3. 

F/illeceram : 
Em Santo Cruz das Palmeiras, 

o padre Luiz Uartbúlomeii de Ca- 
murgo, vignrio da matriz; em S. 
Carlos, a sra. d. Silveria Maria de 
Jesus; o sr. Manuel da Rucha e 
Silva; o sr. Francisoo Bueno Rosa; 
em Rio Claro, a srn. d. Floriana 
de Almeida; em Piracicaba, o sr. 
Balthazar' de Moraes; n sr». d. 
Maria Rodrigues; em Pindamo- 
nhangaba, o sr. João Moreira Lei- 
te Ccsar. , 

—No   Rio:   o  capitão de mar o 
fuerra Joaquim Francisco Lessa 

3 Vasconcellos; a sra. d. Rita do 
Conceição Maghelli; o capitão João 
Baptista Fernandes de Sousa; o sr. 
Jscintho da Silva Mello; a sra. d. 
Maria da Conceição de /Vraujo Cos- 
ta; a nra. d. Genoveva da Concei- 
ção 'ravares. 

Em Juiz de Fiira, a ara. d. Ca- 
tharina Ilelt Sampaio. 

Missas fúnebres 
Rezam-se as seguintes: 
Hoje, na egreja do S. Bento, ás 

8 horas da monhã, por alma do 
dr. Urbano de Vasconcellos, se- 
gundo anniversario do seu falleci- 
mento, 

—Hoje, ás 8 li2 horas da ma- 
nhã, na egreja de Santa Iphigenia, 
por alma do ar. Alencar A. Tostes 
Duarte, sétimo dia do seu falleci- 
mento, mandada celebrar por uma 
commissõo de elumnos da Facul- 
dade de Direito. 

-Amanhã, na egreja de S. Ben- 
to, ás 8 horaa da manhã, por al- 
ma do capitão Franoiaco Severino 
dos Santos. 

ASSOCIAÇÕES 

ASSOCIAçãO Acxii.iAoonA DOS Cxn- 
piNTEinos; l'EDnp.inos E MAIS  CLASSES. 
— Hoje, 22, ás 7 horas da noite, 
nn sede social, A rua Marechol Deo- 
íloro, 1, sessão da dirccloria. 

DAPHNE CLUB.—Anianlui, 23, no Club 
ricrmania, partida do 1.° anniversario 
da sociedade. 

Gnceo DnAMATii.o ALCMNOS nn TAL- 
5i.\. .Vinnnh:"i. 2:!, na sede social, A 
rua lirigadeh-o Macliudo, 3, reunião 
intima. 

GRêMIO DRAMáTICO ALUMNOS DE 
TALMA.—Dia 21, ás O horas da larda, 
assembléa (íeral, liara prcslnç3o de 
coutas e cleii^o da :u)va directorin. 

GRUPO X.—Dia 27, ás 7 horas da 
noite, sessão solcnne, na síde social, á 
rua Dr. Gomes Cardim, 27, para còm- 
memorar o 1." anniversario, e eleição 
de cariíos vagos na directoria. 

SOCIEDADE DE MEDICINA E CmuROiA.- 
Dia 1 de Junho, ás 7 horas da noite, 
na síde :,ocial, sessão ordinária. 

INSTITUTO lIisTonico E GEOonAPmco. 
— Dia 5 (Ic junho, no logar e ás horas 
do costume, scssiSo onlinaria. 

ORDEM  DO   DIA 

SESSãO DO DIA 23 DE MAIO 

2.* parte 

Discussão doa papeis relativos ao 
prolongamento da rua Álvaro de 
Carvalho até o largo do Riachuelo, 
nos termos da indicação n. 5 do sr. 
dr. Horta Júnior, de li de janeiro 
do anno Bndo, com pareceres das 
Commissões de Obraa e Fnanç.as, 
sob ns. 26 e 46. 

PARECER N. 26 

A Commisaão de Obras Munici- 
paea attendendo a indicação n. 6, 
do dr. Horta Júnior, apresentada 
em li de janeiro do anno passado 
relativa ao prolongamento da rua 
Álvaro de Carvalho, ate o largo do 
Riachuelo, de aixórdo com os pro- 
jectos e orçamentos enviados pelo 
dr. Prefeito em 10 de dezembro do 
anno passado, tomando em consi- 
deração o referido orçsmento na 
importância de 98:^;8$2.% e consi- 
derando que as despesas com des- 
apropriações de predica e terrenos 
elevam-se á grande somma de.—_.. 
96-.6&ã$700, reatando apenas   
1:8929633 para movimento de terra 
da nova rua, o que demonstra que 
serio necessárias novas obras para 
completa regularização da referida 
rua, e considerando que a Câmara 
tem melhoramentos de mais urgen 
te necessidade a exeratar, è de pa- 
recer ({ue Dão seja approvada a re 
ferida indicação. 

S. Pauloi. 10 de abril de 1903. 
Urbano Aieredo 

Aadrubal   Naarimento 
Serafim Leme 

N.*) 
A Commiaeão   de  Finsn.Tas eata 

de  accórdo   com   o parecer sopra 
da de Obraa. 

S. Paulo. U «1 ahríl de 1<)03. 
Jlf- Cnrrfíi   [tio*. 
Kimlau BameL 

Disníssão dos papeis reialivoa .1 
liga':ão da rua Maaoel Dutra a 
ras jaccguay, ncs termoa da repre 
seatsção dos mcradorea a ma Ma- 
jor Diogo e iBüca-^ão a. 138 de i 
d* aalaalwo do sano Dado, do sr 

e. cem pareceria das 
de Obraa e Fiaan.~a«, 

HL>7tM. 

PAlifi i:n tt. 27 
A Commlaasãu J' Obris Muni- 

oipaes, examinando a represanta- 
çãü ilus rncrndorsa das ruas Ma 
jor Liogo e Manuel Dutra, pedin- 
do a ligação doaia ultima rua com 
a rua Jaceguay, á de iiarecer q .o, 
iiltingindo ua seiviçbii du iiioviuian 
In d« terra á iiviillnda aommn de 
Ü:j)U'4$b4>l, ooiiforiiin o ui(,'(imrul>j 
enviado pelo di. Pi deito em 'd de 
janeiro do corrento anno, abim das 
drasproprlai;<'ics a fazer-se com 
7 .'IU.'>.h!i ms. de tsrreiiuH inuprovei- 
tovtih parn odifleoções. mas que ro- 
preaeniam vnlor rolulivanit-nlegran- 
ilo, dcvo-so autorizor a Prefeitura n 
entender-se com oa proprietários 
daquolles terrcacs, allm de saber 
no certo o seu custo, para a Câ- 
mara m&iiiluatsr-sn sobro o conve- 
ninncla desso melhoiumento. 

a. Pauiu, 10 do abril de IIM18, 
Vrbano Aiecedo. 
Sem fim Leme. 
Aadrubal   Naaiimeiito. 

N. M 

A CommisflSo do Finanças sub- 
screvo o parecer supra da Com- 
miasAo do Obras, allm de que os 
papeis volleni no dr. Prefeito, qiio 
ouvindo os proprietários dos terre- 
nos necessários para fazer-se a li- 
gação da rua Manuel Dutra com n 
rua Santo Amsro, sejaaflnul a Ca 
mara informada da importância 
cxacta a despender-se com taes des- 
aproprioções. 

A ruo quo «oprojecta abrir, apro- 
\oitn mais ilireitumente nos [iro- 
prietarios do terrenos quo devem 
cedei os 6 Camora polo seu valor 
rninimo, atten'!cnilo ao oniis (jiie 
> s novas ruas trazem á municipa 
lidade. 

S. Paulo, :il de abril do KMi.V 
NicúlriH llnrucl. 
Josr Ofirold. 
M Corn'u Diaa. 

DiscuRRuo dos pnpí'i'1 relativos 
nos melhoromentos da cstrodo do 
Vpiranga á Villa Prudente com pa 
receres dos Commi«fi(K'>: <le Obras 
sob n. 28 e Finanças Hob n. -{7 que 
concluo por um projccto. 

PAIIECHII N. 28 

A CommissBo de Obras tendo exa 
minado oa papeis que instruíram 
o projeclo de uma estrada de liga- 
ção entre a coluna do Vpiranga c 
a Villa Prudente, solicit.ida pelos 
industriaes e morndores da ultima 
«itunçfio, após devido estudo de'<- 
Hes Instrumentos eda situnçfio, em 
que são projeota''os os melhora 
mentos, c de parecer quo devo sijr 
í.ttcndido o reclamo d-"^e« contri- 
buintes, dando-se execui,'ão aos tra- 
balhos da estrada que grandemen- 
te se juRtinca sob   as condições: 

1.' A serem aproveitados aa 
Reoções dos antigos caminhos, con- 
forme so acha preceituado no se- 
gundo estudo; 

2.' de ser novamente estudado 
o boeiro sobro o ItibeirSo das Vac- 
cna sob typo o materiaes de me- 
nor preço; 

3.° de ser supprimida a lastra- 
gom em cascalho ou pedregulbo 
indicado para ambos os trechos 
aguardondosfl opportunidade mais 
conveniente n essa   despesa, 

S. Paulo, 8 do abril   de 1903. 
Urbano Azeccdo, 
Serafim Leme. 

N.  .i-7 

A Commissão de Finanças, to- 
mando em consideração o officio 
que, sob n. UO, foi dirigido a esta 
Camnra pelo dr. Prefeito, enviando 
es estudos e orçamentos feitos psra 
as obras da estrada que liga o Vpi- 
ranga a Villa Prudente, e attenden- 
do a que de longa data os mora- 
dores o industriaes da referida zona 
reclamam 'taes melhoramentos in- 
dispensáveis para a communicação 
com o centro da cidade, offerece a 
consideração da Câmara o seguinte 
projecto: 

Art. 1.» Fica o Prefeito autoriza- 
do a mandar realizar os melhora- 
mentos necessários na estrada que 
do Vpiranga vai à Villa Prudente, 
podendo para tal fim despender até 
a quantia de ,S2:577íiOOO, do accórdo 
com o orçamento junto. 

Art. 2.» A importância de que 
trata o art. I." correrá pela verba— 
«Serviços e Obras», do corrente exer 
cicio. 

Art. .V Revogam-se as disposições 
em contrario. 

S. Paulo, 30 de abril de 1903. 
Nicoluu Baruel. 
José Ostoald. 
Aí. Corria Diaa. 

Discussão dos papeis relativos ao 
calçamento a paralielipipedos da 
ladeira da freguezia da Penha, com 
pareceres das Commiesões de Obras 
o Finanças, sob ns. 29 o 48, que 
concluem por um projecto. 

PADECEU N. 2ít 

A Commissão de Obras Munici- 
paes tendo em vista o ofScio n. 
17n, de 1." do corrente mez, do dr. 
Prefeito, ao qual acompanhou o 
projecto e orçamento do calçamen- 
to a parallelepipedos da ladeira da 
freguezia da Penha, na importância 
de S2:164:|000 e considerando que 
esse calçamento de urgente neces- 
sidade faz parte dos melhoramen:os 
geraes da mesma Irrguezia, de ac- 
córdo com a indicação n. 161, do 
sr. dr. Gomes Cardim, cujos estu- 
dos acham se quasi concluídos con- 
forme informação da Directoria de 
Obras, é de parecer que seja auto- 
rizada a Prefeitura a executar o re- 
ferido calçamento. 

S. Paulo, 8 de  maio de 1903, 
Urbano   Aieredo, 
Serafim Leme. 
Aadrubal Naacimento. 

N. 48 

A Commissão de Finanças sub- 
screve o parecer supra da Commis- 
são de Obras; oiferece pois á con- 
sideração da Câmara o seguinte 
projecto : 

Art. 1.» Fica o Prefeito autori- 
zado a mandar calçar a parallele- 
pipedos a ladeira da freguezia da 
Penha, podendo para isso despen- 
der até a importância de .... , 
32:164$000, de accórdo com o orça- 
mento feito. 

Art. 2.» A importância referida 
no artigo antecedente correrá pela 
verba tServiços e Obras> do cor- 
rente exercício. 

ArL 3." Revogam se as disposi- 
ções em contrario. 

S. Paulo, 13 de maio de 1903. 
Nicolau   Baruel. 
M.  Corrêa Diaa. 
José Oaieald. 

ca para ao víiillcjr ai   as probabi- 
lidiili-H d« bom cviií, (I,.   lima per. 
furbçio análoga niiJiirdim Pijblico 
su acham   ungmtnlsdfca peks   re- 
sulladoa obiidus no  primeiro  des- 
ata logradouros publico». 

H, Paulo, |i'i do maio do l!iij.'<. 
/ rbumt Aierrdo. 

Srinfh/i l.rine. 
AkJriibul .\n.-'iii,ct,tj. 

Discussão da p*li<,'ão du gcrcule 
da <llniaod(a Livradnres do S. 
Paulo>, t.olicilando icenylo dn im- 
■matos para VK »eiis eatsbflcciinen- 
tfis comniereiaes, cfini parwcr du 
Comrnisiião de Finanças sob n. H). 

PAIIKCEII   .\. iS) 

Conforme «o vc dos Estatutos il» 
'limão dos Lavriiilúreq (Jn S. pnn. 
Io., abm da propaginda que pre- 
tende fiizer pcrn (lugiiicnlsr o cj)n- 
Humo do cale nos outros Lstadus 
do llrasil o no exlrangciro, preten- 
de tumbem (art. 1." letra U,-«Pro- 
mover a venda o o rommcrcio di- 
recto, noH mercados nncionaes (• 
r.\lr«nKeirON, dos productua sgrico 
IsN dos SNbocladcs. > 

Verillca-BO mesrno dn requeri- 
mento que a <linlão dos Lavrado 
rcs» dirigiu s c*la Csnuira que— 
sondo o predileto da i-jrrefucç.ío qu.i 
pr( tende monlor ncslu cnictol, para 
«er exportado par^i os Estados da 
rniflo que nSü prodii/cm rsrí!— 
nau fiuderíi ftirtar-.'<e a fornervr 
<i nrtif/o dOH i*euí^ aaaocindoH reai- 
dentes nesta la/iitnl. 

E' pnis clnro que não se trata 
do um «yndicato, com o fim oxdu- 
vivo do lezer a propagonHa dos ca- 
fés dos seus merciidoH. mo» tom- 
bem de 11 mn associaçüo que pre- 
tenilc a montagem de um ou insis 
(••tobelecimentos commerniaes, em 
concurrenciu com outros similares 
uqui existentes. 

Conceder-se, pois, isenção do pii- 
p.imento dl) impostos, requeridos 
iwln «liniãú (lo.s Lavrador>s> serio 
('ilional-a em Hiiitaçõo espenifil em 
reloç'10 «00 demais estobi-ltcimen- 
tos contreneres, o quo .-^lèm do 
i^dio.sa seria prejudicial aos cofres 
inunicípties. 

Nestes termos o tendo tombem 
rin vista «H informações de The- 
Büuro, é a Com missão ile Finanças 
de pnrecer que aeja ind.ferido o 
requerimento da «União dos La- 
vradores de S. Paulo 

S. Paulo, 13 de maio de l'.)il3. 

Nícolati Baruel, 
M. Corria Diai. 

José Ostoald. 

Discusião da indicação n. .3t do 
sr. José Osvvald relativa á demoli- 
ção da casa e obstrucção dos tan 

Íuea do antigo deposito de água do 
ardim da Luz, á margem do Rio 

Saracura, no bairro da Relis Vis 
ta, com informação da Prefeitura 
e parecer da Commisaão de Obras 
sob D. 30. 

PARKCER H. 30 

O dr. Prefeito Municipal em of- 
Scio de 29 de abril do corrente 
anno, sob n. 172, enviou è Cernira 
aa informações da Directoria de 
Obras Munidpaes, sobre o antigo 
deposito de água do Jardim da 
Luz. de que trata a indicação D. 
3t do ar. José Oswaid. para es- 
ta reaolver como jnlgar coave 
atente. 

A Commissão de Obrss   Munici- 
paes estudando as referidas   infor- 
mações, «lOQ-íhiera   r.âo   haver pro- 
ccdescia    o    sproveitSErenta    dta 

, sgoas  do   Saracura, por se   arhsr 
i oompletameole   iantilizado o enca- 
1 aamento existente, sendo   nece—a- 
Iriofa-rerae   nova   iBítail»rã<J   T'* 
' impcrtaría aa  elevada   somma   de 
j VtV/'^'ffí.    devendo-se    per   itse. 
como   bem   diz   a    Dircctc-ria   de 
Obraa    Muaicipaea.   mandar   des 

'trair a caaa e oa tamiaea, ea<-ami- 
i BhaBdvaa aa agaaa pel» eoil«elor 
de 93uii(aaaa8 aosa» ag*iariÍ4B4»ae 
o liaãtlitB éu fwil   *m   BaHsrB- 

i itm da p«(A da Pr««« da Ra^atrfi- 

Inf«^r'»fi2niaçdes 
A.dvogSLCloa 

Carlos   de   Campos 
Theodopo 

Dias de  CarvaEho  Júnior 

Job Marcondes Rezende 
Acceitam causas nesta capital e lóra. 

EscRlPTORiO; 
Rua Quinze   de Novembro, 87. 

(sobrado) 

Oa   a,civoga,âoa 
X.ÍU.1Z  FiZGl 

PLÍNIO DE GODOY 
K ALCIBIADES PIZA 

mudaram o seu escriptorio para a 
travessa do Commercio n. 1. Altos 
do ediflcio d'A Platéa. 

DR. DINO BUENO reabre esta 
escriptorio de advocacia á travessa 
■Ia Sé n. 12. 

Dr. Henrique Itlberó 
advogado,  tem o seu escriptorio á 
rua de S. Bento n. 63 Caobrado;. 

Incumbe-ae .de todos os traba- 
lhos da »ua profissão em 1' e 2* 
instância e sccoita causas no inta- 
rior. 

DR. JOSÉ' TORRES DE OLI- 
VEIRA—Advogado. — Incumbe-se 
de serviços em primeiro n Hcgunda 
instância, na capital o no interior. 
Escriptorio, rua de S. Bento, 12, 
(sobrado); residência, rua de S. .loão 
n. 133. 

DR.    ANTÔNIO    DE 
ALBUQUERQUE     PINHEIRO 

Advoga perante qualquer 
juizo, tribunal ou instância. Ac- 
'^eita causas no interior do Bststlo. 

Escriptorio: Rua Marechal Deo- 
íloro n. 1; residência: run Assem- 
bléa n. M; telephone,   38tí.      (2IXf 

aA.1íã.FTetAS 

T3-ca. .A.zitoxiio A.l've,- 
r-ea XJOIOO, José S.£a,- 
n.ij.el Z^obo e Fa-vilo 
Al-vEur-ea X^oloo, advo- 
SEmn nestEk oomcLz-ocL 
<3 na-s do Ixiterlor* do 
HlBta.do. 

Hlaorlptorlo: Pra,<?a. 
Sento Quli^mo xi. 18. 

Jabotioabal 
EDGARD NOBRE DE CAM- 

POS, odvogado. — Encarrega-ae de 
serviçoa de sua profissão. 

Contapoa de Agudos 
ADVOGADO- 

DR.   JOAQUIM   CELIDONIO 

DR. OELPH.M CAHCOS, 
i > Uibolít&o de protestos 
de letras e títulos 

Cartório     !6      rur.   ííO 

D nllsta 
ACCACIO MASSEBAN é encon- 

trado no gabinete de 8'U pae, Au- 
^sto Masseran,  á rua Dir,!ta, 12. 

Médicos   e  opep-° «foras 

DR.   AFFONSO   AZEVEDO — 
l-siHeiro e especialista le moleatiaa 
de crianças. ConsultoTio — Rua 
Quinze de Novembro, i2 (sobrado). 
Residência, Largo S. Coração do 
Jesus. 13. Telepbo'ie—860 

DR. PKDRO MARCONDES 
REZENDE Clinica meuica.—Con- 
sultório: rua de S. Bento, 21-C, da 
1 ás 3 heras. 

OR. F. NASCIMENTO PEREI- 
RA.—Clinica medica, com especia- 
lidade, febres e tuberniloxe. 

Reaidencia—Rua Barão de Cam- 
pinas n. .11. 

Conaultorio-Rua de .S. Rento <B. 
Consulta de 1 ás 3 horas. 

DB. ALFRKDO DE CASTRO.— 
medico operador. Consultório: ta^ 
Io Tseüouro n. P. Cou«ul*as de 1 
ás 3 da tarac Reiidejieia: ma Mar- 
quei da Ytu.    22. 

DR. AZUREM FURTADO. — 
Clinica medica, com especialidade; 
mnU.^tiaa do rcraçãn e do.t pul- 
mões. Re^idencis ; rua da Lir>erda- 
de, 103. Telepbone, 82. (Das 12 á L) 

Or. Oalphino da Ulhoa 
Cintra 

MEDICT OPKIHUOR 
Ccasulloric,   "ua Dir«i(3. 4. de 1 

ia 2 da isrde. 
ftmaeneie. Praça da HepoMi-'*. 9 

OR ^KPOM^^ ÍNfV CORRÊA 
—CHaica roedicn e «r.p<>cialmenta 
aolaatiiii de creançar — Itesldencia 
a Coaaci'ürt-'> : l'.aa js Vtcuri^, 148 

DR. AMABAirrt V.}iUí.—Ve- 
dieo operíit^w c. pa-fra lif;.ec«4 
tiata i» ~!-.;e«i/.« de «enhora», par- 
Ma a e[Ta<-i>«. pr«'ir« l.^a* aa 

.ir.-urgicaa a gvneco- 
ptíoa proc.-«»o« m»:p< eper- 

Coasuiiorio; Rua do 
n. 9. -ia 13 *» 2 horas da 

T»J jpbot* B. 70P. ReriJeneim, 
■aa Salí. de > fcril a. Ií*.—.S PAr- 
La 

DR ARARIPR SUCUPIRA — 
Matida^ operador « partcrro. — Ba- 
pee'aMade: r=oie<K:aa doe pcIrnSea, 

e   do ST»t«ir« aer^o«o 
Hono: na Direita.   M.   é» 

a *( ».   Biailigaria,   tra-reaaa   doa 
caa, % aaaniaa da rcs r^a 
Wilili  TSB 
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f? .'-íííÇáiW |.8WÍI*fcí 

SEI. 
C;<:t*J<'.so de Almeido 

Advogado 
k    I.KCOMIlAlli)    NO 

r.ncu   oo   CIúJILU Ronl 
(DM II á» 4) 

Club Intarnaclonal 
( .if.iiiuardo no üomiiiKo "(, co 

iri' i'i Uio, ün onHoios d» (l'tni>a» « 
d' luiiilon para ■• eroonvis lllb&s 
d'   .  1^1 fioH. 

Coronel Bruce 
SI l!S(;|l|l'<;\0 DA .rUIlUNA. 

I:233$ii0;i 
A Trihunii orreiMdou |i:irii n li- 

nülvi lio Itniidu i-o:onel Hiii''i', cm 
•v: :nl>t'o Uo onno lindo, a quuntia 
d.! I ■.:'.;t$noo. 

\ S 1) ij piil>llc!0 qunnio oiilroí;''» 
6 '■Miin. viiiv.i.' 

QaO$Ol o ! II 
ni:i,formo «o vt-riKiio |)olo   prcícnlo 
rt^. .Iif : 

• D.olnro qiio recebi do er. Anto 
nio Coolho d(! .MiiRnlIiili-s n i|ii'iii- 
lin ili' fiCiiiÇidli, jniporliini! u ••«Ia 
qii' n moBtiio nr, rcivhcu ún IIMIO- 

Ci;:lii il'A Tiiliiina, de S(inlO'i;« por 
BiM v'Mvl(iil'! pusBO o prohonli* recibo 
cm ^m\i\\ nlQ. 

Itii) do Jnneifi'), 20 do Belembro 
d' H'Oi!. — Maria Lutia Teiweira 
U .^rof lie lirure.t 

nEMONsrnAÇAO 
DA   Si: l!Sl". ni pi; A II 

Alic'1'la n 8ub«cripi;ão cm 10 do 
si^t luliio, loh'0 liou priiiieiroH (IÍ6a, 
Dii rc lacçüo d' • Trihiuin, foi roi;c- 
bi Ia a qnnnlin Aa ÍIOAOOO c mnifl 
um nonto c vinlo mil ruis, niiRa- 
ri!i'lüs polo sr, .losíi Antônio de 
Ar.iijo, conhecido inttrmediario de 
n;';.'0.^ic-.s om nossa prbía, que. TP 

cori.ndo a vnrios r!c «eus amigox 
c iinportanlcs llrmas commorcines 
conseguiu aquclln elevada impor- 
tância. 

Em L'3 do novembro, publicou A 
Tribuna O recebimento da quantia 
de -lilíOGO, angariad.i pelo compoei- 
toilypoifrapho ar. Pedro do Alcân- 
tara. 

N'.4. Tribuna, do 25, encontra-se 
a I oguinte noticia : 

Coronel Bruoe 
.N.io obstantrt eslar encenada a 

siih: .;ripção aberta nesta foILa em 
prol da familia do coronel liruca. 
recebemos hontem do sr. Uenedieto 
Jc.Mí de Sousa Júnior a quantia de 
SO;iOii, subscripta enlre os mem 
bíos da sociedade espirita cAnjo 
da lluarda». 

A lista envioda toinos devolvida 
sem ussignaluras. Os que conhe- 
cem as doutrinas que o centro 
cATijo üa Guarda» professa a ohser 
va iião extranharflo esse acto. que 
funda se na caridade anonyma e 
sem preço. 

A nubscripção encerrada atlingiu 
a lilü.l^OOO e não oomo foi hontem 
p-iiblie.u-ia, veriQcarão, aliás, tacil 
pelas listas que publicámos. 

Corn a remessa que ora accusa- 
mof, eleva se a quantia angariada 
a   l;23:-iSOO0>. 

O que dhi fica, foi publicado a 25 
úi' .-'.eii.mbrode 1902. 

í'o\íi bem, a 11 de maio de ia03, 
ono -MEZES após o encerramento 
ÚA Mibicipção, a exma. viuva ia/, a 
seguinte declaração, em documen- 
to iJev Jamente legalizado, que te- 
mos em nosso poder: 

DECLARAt.íO 

tKm bem da verdade, declaro que 
r.,i'i'l)i -iòmente a quantia de 500^000 
(quiDb-jntos mil réis^. do uma sub 
M:r.\:r:'.o publica aberta cn. Santos 
rela Tribuna, jornal diário que se 
publica noquella cidade. Rio do 
.iíineiro, 11 de maio de Ifti.S. -MA- 

HI-. LUZIA TEI.XEIRA BASTOS DE 

13i!i;cE, viuva do coronel KDUARDO 

HOBEUTO   UE   UULCE. 
Übstinoniio se o jornal A Tribu- 

na a não fazer entrega da quantra 
qi!e tem em seu poder, pertencen- 
te à exma. viuva Bruce, só me 
ivnta dirigir um: 

APELLO 

Ao sr. José Antônio de Araújo, cu- 
jos sentimentos caridosos e altruis- 
ticoe, já foram tantas vezes postos 
e-n prova, eque por corto não se re- 
cu-Hira a attender ao que ora lhe 
(a/.emos de interceder junto aos 
iio.NRADOs redactorcs d'A Tribuna 
pira, sem mala demora, remette- 
rem a quantia de SETF. r.ENTOS E 

TniNTA n rnE.s MIL UEIS da sub- 
scfipção aberta a favor da e.Knia. 
viuva Bruce, e, para cujo pe.ouUa- 
do contribuiu o mesmo sr. Araújo 
de maneira assaz   poderosa. 

■Ahi fica o pedido, o qual esta- 
mos certos, aerà attendido á medi- 
da dos nossos desejos e dos que 
geíierosamente acudiram ao apello 
feiío pela Tribuna, appello esse 
que fora também secundado pelo 
citado sr. Jcso Antônio de  Araújo. 

Wimos, um pouco de eafon;© 
con ribuirá para que a Tribuna 
re.stiliia o dinheiro, com o qual 
locupletou-se pertencente á exma. 
viuva Bruce. 

EiccIacaçSo 

MASSA   DE JOSé' 

necessária 
SYLOS 

4 CIA. 
DE 

.Sob a epigraphe que encima. 
no E.<iado de S. Paulo, de 7 do 
corr.^.ite, n.-j secção livre, depa- 
ramos um esticado artigo, com 
«lata de íj. lambim deste mez, 
Cr.mado pelo illustre dr. Martim 
Francisco Sobrinho e a respeitável 
ca!>o líancaria Dumont A Cia., em 
T-íno.^ta I». uma reclamcÇü.í por 
mim feita pelas columnas ineJifo- 
riíei deste jorníf, do dia 7 do cor- 
rente. 

Piaqueilo aftiga eacontramos o 
ee?ij'.te lopico : 

= !'*.:> prazo máximo de 7 die? 
eeraa convocado» todos o» credores 
para resulverem, em deSnitivo, »o- 
br«a liiuid-cão> 

Ok ^.? vão 12 dias. a contar te da 
,  daU do aüadidj artigo, c—aadal 

Ssm inie»<;»o malévola, •:x)ra 
quízéram en.Tergir *quílles senho- 
res ayadicos na minha neretforia 
redamação, Tenho boj-", conjunct» 
mecte com minha BlUa linva d. 
Adelína Corrêa de Carvalho, cre^o- 
!•?< ir cerca da bajitella íe réíi 

.' ^yí).-006i000. qae representa metade 
^8 crwkjres, e exigem dos diatin- 
cloa «yndicoa que cumpram o «n 
d^-er ie liquidantea d«   longo*   6 

il 
mm Boito. prfciwmo» i>- 

ivlirr o quB dl' dlrrilo noa porlau- 
ÇA, l.iiiili«in iiii4 leif.ua cri^dorca, 
quii ilit nó» naiuraliiioniu prrrUam 
recebtr o que Ihea Humoa devedo- 
íca. 

Nns ni6ui* doa illualre* «yndicoa 
CRdio n« mi-i'111 de fazer noa calar. 
O qi|i) nío piilrinna •■onnontir ii 
qiifí Hfí niaiiUMíbJ) o Intuiu i/fiii. 

Ca«a Uronc«,2U de maio de 1803. 

llAiiÃo uo Uio PAniio. 

L«trua f aloa* 
I.NJIiürlVA    l-OLIRIAI. 

IVrRiinta-BO : 
Poniiie a policia, no poato da 

run liurllo <lo iKuapr, maliralou, 
eHpanrnii e li'Z pnsfor fome e n^de 
a Alp\andr« llnrolli, n Mario Ital- 
lAf.'lin. a llumbnrio Itolla o a C.e- 
xar MarnnKone, - o ndo usou do 
mesmo prorci^n para faier falar 
ao por.*r/juit/o I'jBtrellB ? 

{)V\i     INIUHrifA     K    IIKSRIIUAI.- 
UAIIK! 

li piirquo nilo <■• advogado de Es- 
Irnlln um liilentcso lento da Ao»- 
ilemia qu". como lífitrella se ocbn 
IÍKí(ilo pur piircnleBco ú !ii««ino fn- 
liiilia? 

Crtnmonto exiatem motivo» hon- 
roaOR que impedem a caso movo de 
nfferiiTr   n   línlrella oa aeus «ervi- 

í qiin ORorn fSo Ho proceitona- 
n,cn1v prriil'iilc« imr outroB. 

aC) púderi risponder um 
AllAItA. 

Cort-.nel J. Pícdada 
ADViJciAnn 

Hícriptorio ; rua Boa Vista n 6. 
Heeidencia : rua do Ypirnnga, 72 

«O DioQuinhOjy 
Intoro^santo     narrativa 

em  dialecto 

■Ilustrado   oom   lindissinias 
gravuras 

Influenzai resfrlamentosi 
dares de cabeça e no 
coppo. 
Curnm-80 em poucoa diaa com 

as pílulas lontra a conutipação, 
formula do dr. Luiz Darretto. 

Pharmacia Aurora, na rua Au- 
rora, 66. Vidro 2$000. 

GxijQ-se sempre 

esta   m 

Coqueluche 
O melhor medicamento 

para a cura desta moles* 
tia é o XAROPE CONTRA COQUE- 
LUCHE do ILLUSTRADO DR. CAR- 
LOS BOTELHO. Encontra-se 
á venda na Pharmacia 
Normal e em todas as 
drogarias. 

Asylo  do   padre   Paollni 
{Morro Vermelho) Run Pires da 

Motta  n.   129. 
Clinica das moléstias dos olhos 

do  professor  Kranciaco   Pignatari. 
Consultas gratuitas para os po- 

bres de todas as nacionalidades. 
Três vezes por semana, 3.* 6.* e 

sabbados. 
Das 8 às 9 horas da manha. 

í> 
NERVBliA 

Dit'. RfiibiSo Meira 
LlíHica niedtca. 
Keoid<-i!)cia—Rua llelvetia. 28 
':o!nultorio—S. Ronto.ífi. 

1 *t 2 

«O DioguinhOyi 

t 
INTERESSANTE 

^   NARRATIVA   EM    DIALECTO 

lUustrado    com 

lindíssimas 

Reguladop da Madre 

BEIHAO 
Ou     DOENÇAS     PRÓPRIAS     DAS    MU- 

LHERES 
Recommenda-se para prevenir ou 

alliviar as penosas dores que se 
produzem quando o fluxo menstrual 
e escasso ou excessivo, e também 
como um agente calTante nos sc- 
cessos nervosos e hystericos que 
freqüentemente precedem ou acom- 
panham estas dorea no tempo do 
periodo menstrual. 

Deposito ; DROGARIA BEIBAO. 
PARA' 

Vendo-se em todas as pharma- 
cias. 

Trcs annos   passados 
Dechro que soffria, ha muitos 

aunos, de terrível broncbite aath- 
mutica, passando noites e noites 
sem dormir, com falta de ar e em- 
magrecendo sem cessar ; tendo, po- 
rém, lido um attestado passado pe- 
lo illmo. sr.commandanto do vapor 
Aymoré, sobre o cPulmonal», pas- 
sei a fazer uso desse xarope e ape- 
nas com o emprego de poucos vi- 
dros fiquei completamente  curado. 

Já são passados três annos e o 
mal ainda não voltou, pelo que 
julguei do meu dever passar o pre- 
sente, para que aproveite és pessoas 
soffredoras. 

Antônio da Silra Campos, mscbi- 
nista de .H.» classe, rua do Propó- 
sito n. 20. 

Depositários : Baruel í Cia. 
 (117) 

BBIT^icSS 
Fo.;o publico qun o guarda fls- 

oal do dictricto mandou recolher 
so Deposito Municipal da rua do 
Gazometro D. 1í'Ií-A, por infracção 
do art. M <i 1.» do Código de Pos- 
turas, um burro, pello de rato. que 
Kerá levado á praça no dia 23 do 
mez corrente, a 1 hora da tarde, 
em frente ao portão do mercado da 
rua Vinte e Cinco de Março, si njo 
fúr retirado pelo reapectivo propric 
tsrio, pe;;a a imporlaccia da multa 
e da« d«<>f,e.sa« do deposito. 

!.• «ecçáo da Si»cret»ria Heral da 
Prefi itura rt-> Município de S. Pau- 
lo, 20 de maio de !*«. 

O cbrfe, 
AlltfrU) J. R. da   Cfta. 

C«Rsaino dagaa 
O ch»l? <fa S<:c.;ío de Agtia» da 

Keceliedoria d.>. Rendas da Capital, 
faz publico para ronbecimento doa 
intíre-«jiadc*, que as contas if con 
e>imo dágua do» mezes de feve- 
TfiTO a março do rcrienfe anno, 
est--)3 'en <o «rreridada^ por inicr- 
medicr do« rc"pe<*tivi-« cobradores. 
»chaDdo-«c nesta Se" .;."o par-, nr- 
rem psgus sa relalir:* aus mczea 
antenonrs. 

Toda e qualquer rerlamaçio re- 
ferente á cobrança de\e ser (eita 
por e»Tipto e dirigids ao chrU 
desia .'^ecvão, sendo que as contas 
de coD«umo lio mez de março em 
deante leY.-im a assigaatora a ckan- 
cella do abaixo aaaigaado. 

iiccção de Aroaa da Capital, 21 
de maio de 19(B 

Alearo Curimtbaba, 

Dlreolorin do Serviço Sanitário 
.Sandu o pernilongo rsjado (nU'- 

nontuiu l'a^iii,tu), CMpecli) quo Iam 
ü haliito ds picnr durante o dia o 
princlpnlmonto de madrugada a no 
snoileiwr, o awiiU' mui» m-tipo da 
prcpou<H'ão da fubre aifarella, 
faço publico, de ordem do sr. dr. 
dlri!í'f.r lio .Surviço Sunllurio, que 
de r\'lordo com ú arl. tlTi do re 
gulanioi.lu de hygiene. i>uiQo mul- 
tados i>m SO(i$ OH propriutariOH ou 
lociilarioa qiin conaervarcm aguaii 
esLignailas. qun sorvem de viveiros 
do perniloncDs, tanto dentro como 
lúra dua habllnvòes. Oulroaiin, in- 
correrão na rnrsnía multa todos 
aquollcs quo Ii6u tiverem os quiii- 
taes rnçaduH e pirleiiimonto lim- 
pos da modo a lauililnr a inhpo- 
ci;ao e rcmoçAo das lutas volha>:, 
podaçoa du garrafas o quapnqucr ou- 
tros roceplanulos do águas do chu- 
vas, que muitas vezua <o acham 
oceiiltos debaixo do inatto, con- 
stiluindo um excellenio meio para 
cvf»i;A>t das larvas do ntegomyia 
faminta. Kgualincnl» (ni/o publico 
H\\o os viveiros prinuipocs dos per- 
nilungos rajadUB tòm sido ultima- 
mente encontrados nnsts cnpilal 
no>; bairros d» S.-inta Iphígnnio, 
largo do Arouche, Villa Busrque o 
utiia arredores. 

Secretaria da Dircctoria do Ser- 
vii;u Sanitário. 

S. Paulo. 
Dr. Thcodoro Dayma, 

Soorotario interino. 
(2H11 

ConstruoçSo de passeio 
Do ordem do sr. dr. 1'refeilo, con- 

vido o cidadão ISardi Kiori n lazer 
aterrar o torrrno do sua proprieda- 
de fronteiro aos prédios ns. 66 cüS. 
da rua dos Peacadorcs, donlro do 
prauo de 30 dias, contadcs desta 
data, sob pena du ser tal (.erviço 
feito pela C^ama-n com direito sal- 
vo « esta do haver do mesmo ci- 
dadüo a importância quo despen- 
der o maio vinte por cento pelo 
trabalho do llscaliza<;So o cobran- 
i;a, nos termos da lei n. 254. 

Secretoria Geral da Prefeituro do 
Município do S. Paulo, 20 da maio 
do lilü,'». 

O director, 
Alearo Ramon. 

Imposto   predial 
O administrador da Recebedoria 

de Rendas da capital (az publico, 
para conhecimento dos interessa- 
dos, que, desta data até 30 de ju- 
nho, se procederá è arrecadação 
sem multa do imposto referente ao 
1.° semestre do corrente exercício 
de 1903. 

Outrosim, convida os devedores 
em atrazo, relativamente ao exer- 
cido de 1902, a virem liquidar seus 
débitos, sem multa, até o dia 17 de 
junho do corrente anno, afim de 
aproveitarem os benefícios do ort, 
<7, da lei n. 861-A, de 18 de dezem- 
bro de 1902, e evitarom a cobran- 
ça executiva. 

Recebedoria de Rendas da capi- 
tal, 1." de maio de 1903.—O admi; 
nistrador. Antônio Pereira de Quui 
roz. 

Edital de convocação para reunião 
de credores da fallenola de An- 
tônio Bernardes Coelha. 

O nn. OcTAviANO nE ANIIAIA-MEL- 
1.0, JUIZ DE DIREITO DESTA CO- 
MARCA DE BEBEDOURO ETC. 

faz saber aos que o presente edi- 
tal virem ou delle noticia tiverem, 
que havendo o syndico provisório 
da fallencia de Antônio Bernardes 
Coelho, lhe communicado acharem- 
se terminados os trabalhos de ba- 
lanço e inventario dos bens per- 
tencentes á massa failida do refe- 
rido Antônio Bernardes Coelho, 
está a mesma fallencia em termos 
de reunião de credores, o por isso, 
convoca e convida aos credores do 
mencionado failido, a sob sua pre- 
sidência, 80 reunirem no dia vinte 
e sete do corrente mez de maio, à 
uma hora da tarde, no ediflcio da 
Câmara Municipal, desta cidade, e 
sala das audiências deste juízo, para 
assistirem a apresentação do balan- 
ço, inventario dos bens, o exame 
dos livros pelo syndico o mem- 
bros da commissão üscal, ouvi- 
rem o leitura do relatório, deli- 
berarem sobro os ulteriores ter- 
mos da fallencia, acccitarem ou re- 
cusarem propostas de concordata 
que por acaso Ibes faça o failido, 
podendo os mencionados credores 
se habilitarem a tomar parte na 
reunião na forma dos artigos 40 e 
47 da lei n, 859 de 16 de agosto de 
1902, devendo a convocação dos cre- 
dores ausentes do município, e que 
ainda não tenham procurador con- 
stituído nos autos, ser feita também 
na fôrma do § 2.° do art. 47 da ci- 
tada lei. E, para que chegue ao co- 
nhecimento de quem possa interes- 
sar, passou se o presente e mais 
quatro de egual theúr que será pu- 
blicado na imprensa local, polo 
Diário Ofjlcial do Kstado o pelo 
Correio Paulistano, três vezes cm 
cada um e affixado no logar publi- 
co do costume. Dadoe passado nes- 
ta cidade de Bebedouro em quinze 
de maio de 1903. Eu, Calliano Luiz 
Vieira Maldonado, primeiro escri- 
vão, o escrevi OrtaDiano de Anhaia 
Mello. (Estava sellado). Está con- 
forme. O escrivão.—G. Maldonado 

Delegacia Fiscal   do Thesouro Fe- 
deral em S. Paulo 

SUBSTITUIÇÃO  DP.    ESTAMPILIIAS   DE 
50^00 

De ordem do sr. delegado fiscal 
interino, laço publico que em virtu- 
de de ordem superior realiza se des- 
ta data até 25 do corrente, nesta 
Delegacia, a substituição daa es- 
tam.pilhas de 60$C00, actualmento 
em circulação, pelas de novo pa- 
drão que acabam de ser fabricadas 
na Casa da Moeda. 

Para esse fim devem os interes- 
sados apresentar as estampilbas em 
seu poder e receber as de novo pa- 
drão, no prazo acima estipulado. 

Delegacia Fiscal do Thesouro 
FoderaT em S. Paulo, 18 de maio 
do 1903.—/oüo Hamilton Filho, 3." 
escripturario. 

HVISOS 
Antônio Rodrigues Al- 

ves Pereira e eua mulher 
e Octavio Lincoln dos 
Santos, convidam as pes- 
soas de sua amisade pare 
assistirem a missa de 7.* 
dia, que em suffrsgio da 

alma   de seu prosado   sogro e   pae 
Capitão Francisco Severlno   dos 

Sanies 
mandam celebrar, sabbado, 23 do 
corrente, ás 8 horas da manhã, na 
egreja do Mosteiro de S. Bento. 

n. ti), na \'IIIA Mariuna, nenln ira- 
pilnl. nliniiduiisdo por sun (iiuibrr, 
Itútalinu (iaudio l.ey Corrida, e des- 
pojado dos moveis que o Kusrne- 
ciam. como fez verillcnr por leste- 
munhas, u não asbendo o paradei- 
ro da referida senhora, provine 
pelo presente ao publico em geral 
o particularmente ao «■oinmercio 
doHla praça que nilu se responsabi- 
liza por qualquer divida que não 
seja 1'ontr/ihlda por si, ou por pua- 
nua compctontemenlo autorizada por 
esoripto pelo declaranlo, n também 
qun jirnmovcrá anui lidado do qual- 
quer nrgoeio qun lenha sido ou ve- 
nha h «cr feito eobro os moveis roll- 
rados de seu domicilio, por aqucl- 
ln «enliora, sem o sou consontimcn- 
to. Par» que (consto nm todo tem- 
po, fiiz a prernnio declaração, 

b. Paulo, 17 do maio do iWX 
EMII.IO SI;IINOOI(. 

'.ni/JiVflaÇíl 

Companhia Mogy^- 
na de Esfraiías de 
Ferro e Navega- 
ção. 
ASSEUr.LÉA   r.EHAI.  ORDI.XAnlA 

De ordem da direcloria convido 
04 sra..accionistas a se reunirem 
ej!f asscmblea geral ordinária nn 
dia 21 de junbo prcMHio futuro, 
80 Dieio-dia. ne^t.; csrnptorio cen 
trril. afim de delit,er8rt-m ecbre o 
balanço e contas r< ierectes a.jnnno 
de 1902, e o pareoer do .-onselfco 
fincai, e tamhiém para elegerem cs 
membros do mesmo coaselbo. que 
t«:rão de servir no corrente e.x»-r 
cicio. 

Ficam à di»pos'ção do^ s.fnhores 
«ccionistas neste eecriptoiio. os do- 
cumentc* constantes do art 32 doa 
^^tatuto• d« Cr.np.inhiff. 

K*.rir''irio ixD^f-.l da Compe 
nbia Mo^ysoa de üMrnátn ric 
F^-rro e rta-rração, Campinui. 2Ü 
Je maio de lyO.T - CJíniit-io O. *>*»- 
mide, chefe du K«cripU)rio Central. 

Ao pwblico 
*> engenheira Km11lo Schnoor re- 

gressando ho]e do Hio de Janeiro 
para osde se ausentara a 23 ie 
abril altimo. a negocio* de sua pro- 
fissão, e encoBlrando o seu domi- 
cilio, i ma  Domiaco*   d« Moraca 

S.   Paulo   Railway 
Company 

FRlilI-;    DE   CAFÉ' 

No próximo mez do junho a ta- 
rifa do c&fú dss tabcllos, .1, 3-A e 
.'l-ll, nesta linha, terá n reducção 
de 10 "lu, visto a cotação ollinial do 
menmo gênero nn praça ile -Santos 
ler sido, na mediu, inferior a &$IJO 
réiii por to kilos. An tarifas desta 
estrada não são sujeitas A taxa 
cambial. 

Superintendência, S, Paulo, 20 
do maio do lll>.i3. 

William Speers 

Superintendente. 

Companhia IHogyana 
TAHII'A    MOVEI, 

Faço piíblico que, durante o mez 
do junho próximo futuro, vigorará 
cm todas as linhas dest^ Compa- 
nhia a taxa cambial d» 13 d. por 
1$000, poro appiicsção da tarifa 
movei, equivalente ao augmento de 
36 "lo sob-o a razão sem cambio 
das tabellaa 1 A, 2 A, .3, 5 (esta so- 
mente na parta geral) o 6 a 17. 

Oa fretes das tabcllas Cslé, 3 A 
e 8 B, terão um accrescimo de 26 
"|o na llnhn Tronco a Ramaes e 
do .36 «Io nas linhas Rio Grande, 
Caldas e Catalão, e continuarão su- 
jeitos ao limite de 100$000 por to- 
nelada, do qualquer procedência, 
ate á ostação do Santos, o qusl.no 
referido mez, affectará as estações 
de Jussara e alem o as do trecho 
do Hatataes a Araguary. 

A'8 tabellaa 4 A o Sal, na linha 
Tronco o Ramaes, appiicar-se-à o 
augmento de 21 "i,, sobre a razão 
normal, sendo ambas isJDtas de 
cambio nas linhas de concessão fe- 
deral. 

Outrosim, continuarão isentas de 
taxa cambial as tabellas 2, 4e cge- 
neros de primcra neccssidado, as- 
sim coDDO a tabeliã 5 na parte es- 
tadual. 

Campinas, 18 do maio de 190.3. 
Joné Pereira Rebouças, 

Inspcctor geral. 

Estrada de Ferro 
União Sorocabana 
e Ytuana 

TARIIA MOVEI. 

Faço publico que, durante o mez 
de junho próximo, vigorará nesta 
Estrada, a tarifa movei calculeda 
ao cambio de 13 d. por 1$000, que 
corresponde ao augmento de 35 "jo, 
nas bases das tabellas : 1 A—2 A 
-3—3A-3 B e de H a 17 o 21 "(o, 
na da tabeliã 4 A. 

O café despachado de qualquer 
estação, para qualquer destino, será 
calculado ao cambio de 15 d. por 
1$000, sendo a razão máxima até 
S. Paulo de 84$0'«J o até Santos de 
98S660. 

S. Paulo, 20 de maio de 1903. 
Alfredo Maia, 
Superintendente. 

Companhia Paulisia 
de Vias Férreas e 
Fiuviaes. 

No próximo mez de junho a ta- 
rifa movei será cobrada em todas 
as linhas dei^ta Companhia á razão 
de .10 "jo, correspondente a taxa 
cambialde 13dinheíros, nos termos 
dos contratos em vigor, exceplo 
com applicação ao café, em relação 
a cujo transporte se continuará a 
cobrar a tarifa movei na base de 
26 "id correspondente ao cambio de 
15 dinheiros, subordinada ao frete 
máximo estabelecido. 

S. Paulo, 20 de   maio de 190.3. 
Adolpho Augusto Pinto, 

Chefe do escriptorio central. 

H Eí^ciM E miim 

C OPElROoffcrece-seum, com 
pratica; tratar, á rua Bel- 
la Cintra, 70. 

COPEIRA — Precisa-se de 
uma boa criada, séria, com 
pratica de todos os servi- 
ços de casa de família, oxi- 

ge-ae boa referencia, è rua Conse- 
heiro Nebiaa n.   95. 

O OMPRA-SE qualquer quan- 
tidade de abacaxi. 

Rua  Florencio  de Abreu 
n. 83. 

D lOGUINHO.— Narrativa de 
Curytíbano. Edição de luxo 
A' venda em todas as li- 
vrarias. Preço, 3$000. 

LEI DAS FALLENCIAS.— 
Trabalho organizado por 
um distincto advogado de 
conhecido morito, è um li- 

vrinho que muito interessa o com- 
mcrcio o r.os quo se dedicam á 
profissão do foro. A' venda na li- 
vraria Magalhães, rua do Commer- 
cio. 29. Preço, 2$000. 

ESTRE DE HOTEL. — 
Lm homem, com muita 
pratica de hotel e com 
grandes relações, deseja 

collocar-so aqui ou no interior, ou 
mesmo acompanhando alguém para 
a Europa. V.' pessoa de conSJnça 
e pode dar Dança de sua conducta. 
Informações, no escriptorio deste 
jornal. 

OKFERECFI-SE uma boa creo 
dn para cosinha, para arru- 
mar quartos e também para 
pagem de creança ou para 

fizer qualquer ■<>rTÍ<-o. com 20 an- 
nos de edflde. Para tratar, á rua 
João Theodoro n. 7-A. 

^RECISA-SK de nm carre- 
gador de balaio na rua dr 
S. Paulo n. 2>». — Pada- 
ria. 

Annuracios 

Raâ   Ep st^pal.  u. 2 

Imperial 
Companhia Jap^neza 

KtJZ3A.R,A. 
do Theatro KABUKi d( Toltlo 

(jra.pâ.o) 
Max Rosantahl i  empresário 

Amanhã 
lUm, n k maio 

imr* Penúltimo 
espectaculo 

Novos   e.\ereici08   pelo»  impcriae» 
laponezcs 

4   maoloas   anlmauaa 
cm ròrcn naturacs 

\.'   Lucifer Gii/ante-wA liiujem <t 
Lua. > 

2.*   A   Maria   liorrnlheira — Ali- 
liabit c ou 40 tadrfiei. 

Os cãcH i>abios—0 Palhaço Tul<i— 
O cão tanador,- O famoso cão 
voador SIRRHII. 

IKATO   SARAI,    1'   vez.   Novos 
e.\crcicioH por FomckiUh,   no- 
vo   trabalho  por   Kixchizuno. 

AVISO.—O programma,r«m a ex- 
tensa explicação detalhada do es- 
pectaculo, já  se  acha  em distri- 
buição na «Brnsserlc l'nulÍHla«. 

Dominf/o, o.i 2 ultimou cspcctavulon 
Matihée om 4 actos á 1 1|2 ha. 
Grande espectaculo de despedida, 

ás 8 li2 hs, da noite. 
Os   bilhetes já estão á venda, na 

«Brasserio Paulista».  

"MADEIRAS 
j'AHA 

Conslrucçao c para moveis 
Rua 

Amerloo   Brasillcnse,   U! 

s •rara ufifropbMiao pt«yw(f 
do ■i>*iiittiliMo MnuBlks isrwwtm 
S. Psol», saatrs ss aoMaamM 
• esscarsl, juarAsa, JanuTMtA 

• anta. JL vsoda au yttMpaãS 
drogariu 4« S. Psoto. 

DENTISTA 

Luiz   Somes   i 
♦—♦♦♦=♦ 

Cinirgiio-dantlsta, ea- 
peoialídade em trabalho 
da ouro, platina, cella- 
lojde, porcellana, vulca- 
níto e preto da índia, 
Bridge-work, ou denta- 
duras, absolutamente 
sem c aps, por processo 
novo » garantido, den- 
tes a Pivot, coroas de 
ouro, obtursçõos a ouro, 
platina, esmalto, grsni- 
to, porcellana, ceiluloide, 
marfim e cimento. 

Extracções de dentes 
sem a mínima d6r, tra- 
balhos garantidos e pre- 
ços módicos. Gabinetes 
residência: ' 

Ladalrt de  8. João, 5 j 

Creolifia 
Brasileira 

FABRICADA   POR 

Fpeire   de  Aguiar 

O exmo- 8F. con- 
selheiro dr. Muno 
de Andrade, Dire- 
ctor SSerai da Saú- 
de Pubiicay man- 
dou proceder á 
analyse bacterio- 
lógica deste desin- 
fectantey e os re- 
sultâidos verifica- 
dos pelo distincto 
chefe do Labora- 
tório Bacterioio- 
gicoy o exmoa sr. 
dr. Emílio GomeSf 
foram os mais li- 
sonjeiros     possí- 
veis. 

DEPOSITÁRIOS NESTA CIDADE 

BARUEL & COHSP. 
Rua Direita, n. 1 

Terreno 
Faz-se negocio com um grande, 

em ponto elevado e aprazível, no 
Cambucy, servido de bondes. Tra- 
tar, á rua dos Gusmôes, 89. Cartas 
nesta  redacção,   por  e. f, a A. P. 

THEATRO SANT'ANNA 
Grande Companhia Italiana de 

Oporas - Cômicas   o  Operetas 
^> SCOGNilMIGLIO ^ 

da qual faz parlo « eminonio artista 

jr T7 A IT Z T ja.      ^ A IT V 
piiopiuKTAiwiS: E. Aloozar e G. C. Giacobazzi 

Direotor da tournóe no Braill;   LUIZ   D U C C I 

lilenro   nríÍHtiro   da   Companhia .• 

JIANITA M\.\Y. I.inn Ponlini, Amélia Bruno, ViUoria Rnxzoli. 
I.uisn Rüssclli, Cariiieliltt 1'etroni. Teresina Ilicchíeri, l'>fiernnzn lo- 
vrigllo, Knimu Siimno, Marin Slan^hurlini, lliulin /iiiilmiier, (iildii 
I.Avy, Aniiettn dei Monto, Elisa Anlois, (iiiiReppina l.eo. I.aviiiiu (jma, 
Anaslanin Ilorlocchi, l.iiigin Cnslelli. Armlda (iais, .Miriii Paslega, Ma- 
ria Talaiiias, Cnrmen Talomns, .\laiiueliln TnlamOR, Liii^a Tnlamas, 
Eleno Arriaj;nda, 'leresina Uelabarra, .Maria (ionzalo, Cesira llerlini. 
Ulga Scnrdovi, 1* bailarina. 

NANNI SARTORI, rjlJKI.FO Illíll I OCCIII, (liuseppo Fornoni, 
Adriiiiio Acconci, Amo.leo Pettazzoni, Franceseo Oroflci', l.uigi Po^gl, 
Elloro Mazzoli, Allredu Petroni, Kiigvnio It./.oela, Cuido Mussi, lien- 
naro Cniano, \'iii':enzo Fiorelti, Cuglielmu Caslclli, Inuseppe Rrogi, 
Egisto liertini, Anionio Rosuti, (ilovaonl ilagnoli, Tizinno /.onon. Ce- 
saro Cima, Tonimenn I.nfonio, .Snlvalore Rnpisnrdi, Pasqnale liiorgi 
e Romolo RagRÍ. 1,1 Kil I.OVItKdl.lO e PO.MPEO RICCIIIKRI, 
macsiros concertsdores e directores da orcheatra. 

Ponto, Vincenzo Puma; aecretsrio, Vincenzo Harbato : archivisis, 
G. Gurrano : nlf.'iiatcs, I. Fiorolti o (i. Albcricl; elcctricisla, It. lJ'Amico; 
nderccÍHta, .Mario Alberici, Knpaloiro ('•. Castelli; caholloreiro, C. Ila- 
gnoli: machinistos, A. Uo Mnsi o A. De  l.ucbi. 

Musico, dccoraçõca, vestuários, adereços e .iccessorios são de pro- 
priedade da Companhia. 

REPERTÓRIO i 
1 Saltimbanchi, opereta em '^ actos o -t quadros, do maestco Cannc. 

La Cirala c l(t fnrmica, opera-comica em .'l actos, do maestro Aiidran. 
Le Piccole Miiíiú, opereta em .T actos, do maestro \'arney. Lu (!ei.tha, 
opera-comica em .'I octos, do maestro Sidney Jones. Rip 1'iij, opereta 
om 3 actos o i quadroí-, do maeatio Planqiietie. Ln Fiiilia Ji PuijUac- 
cio, opereta em .'I acto», do mneairo Varney. // ,'/i>o dei mondo in SO 
niorni. grandiosa mogica em li quadros, de Júlio Vcrne, munca de vá- 
rios autores. // ManheKc dei Grillo, opereta em It actos, do maestro 
Mascotti. Madainigella íittore, opereta cm .1 octos, do maestro Wein- 
borger. /-<? Dami;ii'lle dei Saint Sijriens, opera-comica, em .'i actos, do 
maestro \'arney. Frine, opereta em it actos, do maestro Tofano. La 
Passa Fortuna, opereta cm :t actos, do maestro Logheder. Fan l'an 
La Tulipe, opereta cm ,S actos, do maestro \'arney. La Famiglia Fia- 
oijjnar, opereta om ;i actos, do maestro Audran. (Jin-ko-lia, opereta em 
3 octos, do maestro Sommcr. San Toy, opera-comica em i octos, do 
maestro Jones. La Befana, mágica em :i actos e ti quadros, do maestro 
Canti. Rolandino, opereta em .') actos do maestro \'alenti. La Finlia iti 
Mme. An;iot, Ln Maacotte, D'Artagnan, II Venditore di Uccelli, 1 Gra- 
natieri, lioccarcio, Orfeo aWInferno, Donna Juanita, I Mo.iKhettieri ai 
Convento, Lc Campanv di Corneeille, Bobolin, II habbeo e Vlntriqante, 
Nina Pancha, Duo DeWAfricana, La Gran Via, L'HISTORIE D'UN 
PIERROT, pantomima em ^ actos, do maestro Costa. 

Esta sfomads Companhia, a mais acreditada na America do Sul, 
onde tem dado mais de TiGO espectsculos nas Republicaa Argentina, 
Ilruguay, Chile e Peru, sempre com o maior êxito, embarcará em Mon- 
tevideo no dia 2.í do corrente mez no vapor A/agcíaícna, devendo estrear 
no Theatro SanfAnna no dia 27 do corrente. 

Na «Brasserie Paulista», acha-se aberta  uma  ASSIGNATURA DE 
12 RECITAS,   nos   quaca   não so repiterá peça alguma, aos seguintes 

Preços I 
Frizas  . 
Cadeiras 

360S 
GOS 

360S I Camapstea   .   . 
eOSlealcBo  d'fila) 

As recitas da assignatura terão logar  em todaa as segundas, quar 
tas e sextas-feiras. 

Os srs. assignantes pagarão 60 °|„ no acto da subscripção. 

Freços   a-vulsos 
F'rizas o camarotes . 
Cadeiras  
Balcüo 1" filn .   .   . 

Dito outras filas. 
Galeria numerada 
Geral ...... 

2$ 
1$600 

A EMPRESA. 

DlOGUlilHO 
Narrativa de um cúmplice 

(Blr»    DIAIJHíCTO ) 

POR 

Silvestre da  Matta 

ILLUSTRADO 
com  lindíssimas gravuras 

Freço: 3$000 o esexaaplair 
Feio correio, 3$500 

A'venda na LIVRARIA MAGALHÃES 
Rua do Commercio, 29.—S. Paulo 

LUBRIFICANTES 
Registada   no   Brasil   e   Estados-Unidos 

Preparados  por importantes   refinadí-res  da  corporação 
" THE    STANDARD     OIL    CO. " 

Qualidades : 
D —   Mechanlsmos em seral. 
C ~   Especial  para transmissão a todo  serviço 

que pede um lubrificante multo superior. 
iiCslind-^oic-Para qualquer machlna a vapor. 

EM     CAIXAS    E   QUARTOLAS 
Erico  Mills   & Comp. 

CAIXA DO CORREIO, 892 

Marca "BIGOMA,, -O melhor do mercado 
Cesiipanhia   Lupton 

S. Paulo - Rua S. Bento. 41 Rua Domingos Paiva - Braz 

WoslinghousG Eieciric & Maníg Co. 
Temo.s n honrc <\e coniniiinicar aos iio-so.i freguezes e ao publico em ge- 

( íl (jMc sf.Qios . s uiiicc» agentes desL-x importante Companhia no Brasil, e nos en- 
;I(}J: m-is '1;> iunif^-iirénto fe material in.iis apcrfeii;oj<l<j e moderno para a pro- 

•lurç-i. (ie força, lua e calor por meio «h. elpctrici'la<lo. ■ ,.,  . 
Di»p< K"'» ''e «igenheiius o mil'? pef.scai lechnico pata esta especialidade e 

fSsiíTi er-tiraor, hab lit ii!«s a f.Tnece   inal<^ria! e a iniUiiai' 

llIuminaçSo elcctiica 
Força elcctrica 

Bondes elecirlcos 
Estraffa de ferro electrica, etc. 

LiDGERWOOD MAiNF'G Co., Limited 
Rua do Cominepcioi n. 14. —- S- PAULO 

ALLIANÇA DA BAHIA 
Companhia   tf*   Seouro*   Maritimoa   •   Tepraairaa 

SóUe :   BAHIA. Fundada em I870. 
Oa.ptta,I   omlttlclo X%B. S.000:000QI 
On.pltn.1 i-on,Iti'.B.clo .    .         ,    .    X%,B.   l.CaOOlOOOfli 
EdinlaLros petsos Ti,a. B.tf;jOO:0009 

Agente  para o Eatado de •• Paulo i 

VICTOR   NOTHM.ANNÍ 
 S.JPAULO -- Rua Boa Vista. 31-11  

FERRO E   AÇO 
de   Ioda  a ospecio 

0LE0SJLUBRIFICANTE5 

Ferramentas 
Arados, carpideiras 

7/9S 

ESPECIALIDADE EM 

Machiiias de café 
METAL STORE 
Rua da Quitandap   lO-a 

Caixa do correio, n. 392 (374) 

POLIO 
ÚNICOS IMPORTADORES 

PELOS 

Popios  do Rio  de Janeiro e  Santos 

Hasenclever & C. 
Impcurtante 

Os cigarros   da CASA IDEAL  são manufacturados 
com legitimo o superior 

PAPEL    DE   ARR07 
reconhecido como o mal* saudável. 

Esie  pspel tem  a propriedade de não alterar o paladar da tabaco, 
por ser agradável e Snissimo. 

Vende-se SÓ na  CASA   IDEAL 
4 rua Qvdxize   de IToveralsro- &. 49 

Estômago e Dyspepsias^ 
Incontestavelmente   o    Olgeallwo    Majarrieta   é 

descoberta maravilhosa, e soffrerá do estômago 
quem nunca tiver ouvido falar delle, entre a infl^ 
nidade de medicamentos. 

DepOEÚtaxioa no SraBÍl s 

SILVA. AltATJJO &0* 
K,IO      I3B1      J'.A.N'B]XX!.0 

N. 3   Rua Primeiro de Marçoi   M. 84 

Diabetesp 
Fupunculosoy 

Dyspepsia flalulenta 
o tratamento pela Mycodermo-therapia tem-se generalizado • 

multiplinulo devido aos bons resultados obtidos pela LEVEDURA 
TilIEMK; o effelto é seguro e o desapparecimento do assucar é rápi- 
do. Este producto, resultado da baixa fermentação cultivada pelo pro- 
ce.sso Pasteur, tem a vantagem sobre todos os levedos que importamoá 
do extra ngci 10, por ser preparado recente. Na furunculose e outras 
manifeRtar;ões, dyspepsia Hatulenta é de effeito surprehendonte. 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias.— Deposito: SILVA 
AHAUJO * C—Kua Primeiro de Março ns. 1 e :'..—Rio de Janeiro.' 

Vidro.   .   .     3$000 Dúzia.   .   .     30SOO0 
C1Í2)  

Piliilas contra a opilaçao 
de   SILVA   ARAÚJO 

Empregadas com efflcafia no tratamento da OHILAÇAO. Aconselhada» 
como poderoso medicamento contra a Chlrose, Anemias, Darthros, Sy- 
philis, Diarrhéa, Diji^i^cntcria, Leucorrhéa, Dyspepuicts, Febres, Catharro 
das mucosas qastro-intostinal e genital e contra certas manifestações 
cutâneas. 

A' venda  em todas as 
Pharmaciao c Drogapias do Brasil e extrangeiras   . 

Deposito   gereU.: 
Rua I.° de SSarço, I e 3. ■■ Rio de Janeiro 

Escriptorio Technico   , 
-: DE :- 

Engenharia Mechanica 
Rua de S. Bento, 30-A 

FAZ-SE ORÇAMENTOS E PLANTAS ' 

de   EMJACHINAS   papfi f 
Lavoura e Industria 

Esoeclal idade  em material para Estradas  de   Ferro, locoaotiva, 
carros, vagões, trilhos e naclilDas para offloloM 

Erico, Mills &C. 
a do Correio, a. 39â' 

Correias-Gaxetas-Oleos 
Artigos para machinas 

METAL STORE 
Rua   Quitanda,   10-4 

do   Oerraio, 393 

Engenharia Mechanica ^ 
o ESCRIPTORIO TifCHIlICO 

&ico Mills^ Cia. 
S. PAULO E MANCHESTER 

Eaearrefla-*"  <■«  esMM, orfaMeatM • plaitas,  lanaki 
Importação do estrangeiro 

E DA MONTAGEM  DE 

Quaes^uer machinas 
ou Apparelhos  industriaes 

Eua çle S. Bento, %^ 
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Sabonete 
de Reuter 

SliU uso Rr.CfT.AR 
NO 'I'()UCADOK l'.\/. 
CUNSKkVAR     A    CLTIS 

r,M  i'KRir.ri'A CUNDI- 

<,;AO, CURANDO COMO 
rok     KNCANIC)    TOPA 

ft KxcoRjAí.Ao i;  Asi'i:- 
RF./A, V. JJKIXANDO O 
ROSTO, AS MAOS K O 

CORI'() MACÍOS, CLA- 
ROS E FRKSCOS. SKU 
'AROMA ]•; ACiRADAVEL 
E niCLEl-JOSÜ. 

Agantei geraet para a Brasil 

De La Bãize & Cia. 
Rio de Janeiro 

M-ÀSTlAm 
DESCOBERTA JAPONEZA 

MARCA  RBOISTADA 

Aos accessoB de asthma, 
ãefluxo, catarrhos, influen 
xaa, bronchites, resfijiamen 
tos e todas as moléstias dos 
orgams respiratórios, ces 
iiain immediatamente com o 
uso deste maravilhoso medi 
eamento, trazendo ao doente 
uma expectoraçào franca e 
um somno calmo c tran- 
quillo. 

DEPOSITÁRIOS : 

CaS. Paale:  BARUEL  «   C. 
Rio de Janeiro: 

■raoanva,   Cid A  Comp. 
Rua  d08  Ourives,  n. 88      (229 

ues 
■Hapda>liirros 

Lvcciona escripturaçüo mercantil 
« ooHtabilidade comniercial. 

Encarrega-se de qualquer iraba- 
(bo d* aua profissão. 

Residência, rua das Flores, 72. 
Escriptorio,   rua  da  Esperança, 

16-B. 
S.  Paula 

m A. FAJARDO 
Ollxiloa. uaecltoa. 

CoMuliorio 

Ria ia Gaamrola, 4-B 

Rtaldanci* : 

72, Raa CansalaçAe, 72 

TII.CPHOMI, 18 

Consultas:   das  ta is 2 
da tarda 

MILHO 
Compra-se qualquer quantidsde, 

mediante amostras, na fabrica de 
Jilr^ool, de Artigas & Cia. 

Rua Carneiro Leão, tiít.—Hraz. 

Emulsão 
Scott 
Alimento 

eto 
A Emulsão de Scott, 

por seus componentes 
de óleo de fígado de ba- 
calhao e hypophosphitos 
de cal e soda, é um dos 
alimentos mais comple- 
Jps para a economia hu- 

■« E ym excitante da nu- 
tricao.xSe absorve pela 
fibra muscular, sendo um 
grande renovador dos te- 
cidos e dos princípios al- 
bunrUnoideos fundamen- 
tai e^jipulsando as toxi- 
nas bactérias infecciosas 
0 seus productos. Pu- 
ri/ica*totalmente o san- 
gue^« é por reunir essas 
propriáíades que a 

1^ de Scottl 
deve empregàr-se sem- 
fjre'^na, tuberculose^ ,a 
anerhia, ò rachitismo,' O 
embrandecimento dos 
ossos e em geral em to- 
daS aquellas enfermida- 
des que necessitam um 
àhmento completo. 
vPor seu estado gordu- 

roso nutre os pulmões.'* 
^->Por sua assimilação, 
augmenta os glóbulos do 
saangae. 
^ PekTxP^^P'^^''^ ^"^ 
contem, nutre o cérebro. 
' ORiosphat^ecal e 
de soda nutre os o36os e 
a cal calcina os tubercu- 
los.- 
^ Razão porque o e um 
alimento completo. 
gOOTT a BUWNK. Cliiwíim.ifaÜTarfc. 

EsianJio-chumlio-zínco 
CüRREIO PAULISTANO ~ Sflyia-fflir.ó: 22 de Maio dé 1903 

■•^•«•a^ 

FOLHA     DE   FLA 
♦ ♦ 

COBRE--LATAO 

BRAG/a  NtUISES St  COMP. 
Ooxnxaieaaurioa d« caf4 

On«« MBIPíX 

no r<:,io cic» .r*i.nAii-o 

Hua Visconde de Inhaúma, 62 
Caixa   Pastai,   178 

Cnctii Filial 
niYT   £36.0   ir^etulo 

Rua da Conceição, n. 
Caixa   Peatal,   B04 

68 

em 
Lingotes,Chapas e Barras 

mmmn E PKETOS ?m km 
de eobP8y latâo e ferro para caldeiras 

METAL   STORE 
Rua da Quitanda,  lO-A 

Caixa  do  Correio,   n.  392 (98) 

Digestão diffficii, 
Esfomagoi 

Oyspepsias 
A excepvão do cancro, serio debeladas o curadas todas as moles 

tias do estômago e  dos intestinos com o digestivo Mojarriota, surpre- 
hendente  descoberta  do   dr.  Javler Mojarriolo, sendo sufncionte o uso 
de ti a 12 tubos do seu digestivo para a cura completa. N4o é panacúu 

Depositários no Brasil 
Silva  Araújo   & Comp. 

■Io da Janaipo — Rua P rlmelro da Março, I o 3 
(Ul) 

Cobras venenosas 
Sío impotentes para vencerem a SURUCUINA o remédio desco- 

berto por Norberto Coutinho, contra o veneno das cobras que todos 
os fazendeiros e roceiros devem tel-o á mSo. 

Vende-se em todas as boas pbarmacias a drogarias, 

Depoaita.rloa 

Silva uíVrauJo ^ Oomp. 
Rua Primeiro de Março, ns. I e 8 

RIO DE JANEIRO 

Macacos, Moitões, Talhas 
SERRAS B braçaes, circulares de des- 

dobrar,    detraçar, 
de engenho, de fitas e para lenha 

Appareihos    avulsos    para 
ÜVEaoIiixia.s    a   vapox* 

COMO SSJA 
Ejectores, injectores,   tornei- 

ras, walvulas, manometros, etc., etc. 

METAL STORE 
lEiUA.    HA.  QT7ZTA1TDA,   lO-iL 

AGENCIA EiN SANTOS 
Eadoraço   t«l«graplaioo  " O M A XI 

Ma Companhia Meehaniea a Imporladopa da 8. 

í-rr fí"" •"•••"■ ••• primeira qualidade  para de«. poipador, a preçoa reduaidoe. 

CASA  BARLETTA 
AGENCIA DE LOTERIAS 

Rua Quinze de Novembro, 6 
^     . ^ Mudou-se provisoriamente 
do  largo  do   Rosário   n. 12,  para a rua Quinze de 

Novembro n.   6 
 ee  

Tendo o seu antigo proprietário ragressado de sua viagem á Eu- 
ropa, achaoo novamente á testa do sua antiga casa do Loloriss, onde 
espera de seus numerosos amigos e freguezes a mesma prororencia com 
que sempre o honraram para a compra do bilhetes de iLoterio. 
» ».."?"   Sf"    i*™   conquistado nesta capital, bem assim em todo 
o estado os foros do 

e   CASA   FELIZ   e- — —■ — -^ m^       m     »• ■■ ■  aa        ^  
com   justo   motivo,  pois   que, em B annos  tem   distribuído pelos seus 

amigos o freguezes, em bORTES GRANDIiS, a fabulosa somma de 

Millieures de eozitoB 
Por  ests  razSo   nSo  tememos os   nossos concorrentes. 

Em nossa casa tomos sompro grande gtoclí de bilhetes de Iodas as 
Loterias, com numeração tentadora, para a venda a varejo e atacado. 

Recebemos encommendas para o interior, fazendo-se a remessa 
com a máxima presteza. 

BELIZARIO BARLETTA 
^' €>   Hua Qvaiiaze de STe-veiaaIsro,   a. € 

Caixa  do Correio,  866. — End. tal. i   BARLETTA 
 - (*fi) 

SABÃO RUSSO 
Maravilh.osa eesezicia 

Preparado de Jayme   Paradeda 
Approwado pela ex.sjunUide hygiene deata oapilal 

Numerosos certiBcados  de  médicos  distinctos e de pessoas do todo 
critério attestam e preconizam o SABÃO RUSSO para curar 

Ouelmaduraa,    Hewralglaa,    ConluaSea,    Darthroa, 
_. Empla«n«, Panna, Caapaa, Espinhas 
Dftrea   de   cabeça,   Ferlmentoa,    Sardaa,  Chagaa, 

Rugas, erupçSes cutâneas e mordeiiüras de Insectos venenosos, etc. 
Excellente para banhos, a único e melhor água de  toilette, reunin- 

do em 81 todas as propriedades das mais afamadas. 
Vende-se em todas as drogarias, pbarmacias e lojas de perfumarias 

DEPOSITO GERAL 
69, Rua  Theophilo Ottoni, 69 

Em S. Paulo:  BARUEL & C. 

LARGO  DE  SÂO   BENTO 
Entrada   pela rua de 8. Bento, n. 97 (sobrado) 

Grandes  commodidades no  novo estabelecimento 
Grande sala de Jantar 

Quartos para famílias e solteiros 
 m   CIARIA   B$000   •  

Cimento Forblanà 

(228) 

LU do dr. EDUARDO FRANCO 
Adoptada pelo   Serviço Sanitário do Estado de Mina 

Oeraes e pelo Hospital da Marinha do Brasil.— Adoptada 
PRVrA I   ®   approvada   na Europa pelo importante estabelecimento 
iM^U I    de CARLO ERBA, de Milão. 
3y^-^   ^—V A  f Lugolina >   é  o mais forte 

* ^^^     /     '  /     kantiseptico até agora conhecido.   O uni- 
Y UUU    I    -m-U      Ico   remédio liquido eem gordura e sem 
9 \ M \_^ mau cheiro. Cura etlicszmente as doenças 

. _ da pelle,   frieiras, chagas, mau suor dos 
Deposito   no Brasil -—-      ■—. pés o dos sovacos, her- 

' _ I I   peticas,    qu eimaduras 

AraUjO,   rrcllaS   (Sc   lll3.    J i J. sarna,     caspa,     mor- 
. deduras      de   insectos 

RiilosOomesn 114-RüaS.Peflro,90 Tuérr cabK'f!r: 
—>:<— runculos, etc. 

Na Europa; CARLO ERBA - Milão ]SA 
Em   injecção   cura   qualquer   gonorrhea   aguda   e   cbronica. 

Acha-se á venda em todas as pbarmacias o drogarias. 
Este preparado é também encontrado nos depositários 

Drogaria de J. AMARANTE ft C. 
Rua Direita, 1 l.~S. Paulo (132) 

Qualidade auperlor garantida. O mala eeonomioo de 
todoa oa elmentos. 

X7nicos   iixipoirtGbâoi^es : 

Antônio Miguel & Comp. 
K.ua, Ulrelta,,   zi.   4e. S.   Fa.vilo 

Vinhos legitimos do PORTO 
DA ANTIGA CASA 

João  Eduardo dos Santos 
'w»»Ti<aa.da,  no a,nzxo tíi& 188ES) 

Premiados nas exposições de Lon 
dres, 18S2; Porto  1865 e Paris, 1867-68. 

Estes vinhos só devem ser consi- 
derados genuínos e authenticos quando 
tiverem nos rótulos cápsulas, rolhas 
caixas ou cascos a sua marca de com 
mercio registada. 

r-v i^-N -r-\ r-r-i ^ ^'  «enda  em todas as eaaas 
H í I H    i   II "* primeira ordem 

^■'^ X l«  i   V^ Únicos importadores para o Estado 
REGISTRADA ''«s. Paufo: 

MAPCA or^Mr^EKcr   ^ Antônio  Miguel  ft C. 

Rua Direita, 46 - S. Paulo 

mmmm 

UNIOA QUE VENDE SORTES 
LOTERIA DE S. PAULO 

PRÊMIO MAIOR 
Por   IfiSOO 10:000$ Por   itSOO 

^egunda-ffeira, 2S da maio de 1903 
Vm   8   heras   dn   tarda 

Estas loterias rccommenrtain-sa so puliliro: 
l'slo escrúpulo e bon flscali/açOo qut> prcHide as suas exIracçSea. 
For  heneflcisrem  exclusivsmonta estabelecimentos ds  caridsda   t 

inslrucç^lo do Kstsdo. 
Por serem livres da sello adheslvo. 
l'or hão estarem seus prêmio* sujeitos a desconto algtim 

...9.í«Cf^l'í'*?.''9..J'>''""''"' devem  sor dlrlifidos è Ihasourarla, ao dr. 
AMAi^ONAS PINTO, ou a 

Ooiivaes Runes 8t Comp. 
Slua Sireita   n. IO   —   Ej.   aP A T7 Li O 
NUlCfl 1-m   10   de junho, extracçSo da Orando Loteria de 
•««B9«#  s. Pnulo.—Prêmio maior, 40 contos por UÍOOO. 

Já estão â venda os bilhetes 

SURUCinMA 
o remédio maravilhoso de Norberto Coutinho, contra as picada* 

das cobras, devo existir prompto nos arinnrios dos (azeodoiiü* e 
lavradores. 

A.' venda. n.a.a tooa.a i3l:iax>xna.ola.a 
Depoaitarloa 

Silva   x\r*Sik\MJ€>   & Oomi^. 
I a 3, Rua Ppimeiro de Março, 1 a 8 

Zlio  de «Taaairo 

LOTERIA ESPERANÇA 
EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIAS DOS ESTADOS 

Para oonheolmento de pnblloo • doi Dotsos agentes no Intirior, 
daaoo em «egulda a ordem das extraofãos de ms.10 de 
ieo3, cliwnando soa espeolal attençSo para os novos e aaani' 
floos pianos. 

SiOOOS por 300 rs. em 5, 12, 23 e 30 
IO1OOO8 por 150 rs. em 2, 9, 16 e 26 
iOiOOOS por 700 rs. em 7, M, 19 e 28 
l2i000S por 700 rs. em I, 8, 15 e 22 
latOOOS por 750 rs. em 6, 20, 27 e 29 
iSiOOOS por 700 rs. em II e 18 

208000$000   25s000$000 
Por l$600  em 13 Por 750 rs, em 4 o 25 

Nos presos dos hilhetea jà cntri incluído o  scllo de consumo. Todos on 
bilhetes suo divididos  em fracções de 160 e iiO rs. 

Grande Loteria Esgserança 
Sena. egual X 

Commemoratiwa da *<Oueda da Bastiilia,| 
17Êlo tia. bllli^ctes    brancos 

100000 billietes ooxxa. 100000 prêmios ü 
ExtraoçSo em 14 de julho de 1908 

Premloa lntegr-a.es Frexnios lntegi*a.ea 

50:000$000 
10:000$,  5:000$, 2 de 4:000$, 5 de 1:000$, eto. 

Bilhete    inteiro   7$i00,     meio   ;i4l700,    décimo   $750,    fracçSo 
Iti incluindo o sello do imposto de consumo. 

$150 

Todos os prêmios são intcgraca, asuim como no preço do» bilhetes 
de todas as loterias jà cstÃ incluído o sello do imposto de consumo. 

Os pedidos serão attcndidos promçtamente desde que venham 
acompanhados das respectivas importâncias. 

Acce'tam-se agentes em todas as localidades do Brasil. Aos pedidos 
de 30$000 para cima em CAÜA KXTRACÇAO di-*e bâa commissio. 

As remessas de listas gcraes, datas das extracçdes, prospecto*, car- 
tazes e informações serão gratuitas. 

AVISO IMPORTANTE.— Havendo localidade* de igual nome, a* 
vozes, a>Â no mesmo Estado, é de toda a conveniência que SKM- 
PRK noa pedidos seja declarado o logar. Estado, Estrada da Kerro ou 
qualquer outra instrucção de maneira a nio haver a menor probabili- 
dade ds «xtravio da remessa. 

Todos os  mdidos devem  ser  dirigidos & Companhia Na- 
cional Loj»ia8  dos  Estados. 
Oa.lxa. do oorrelo, lOBB.-RIO DÊ JANEIRO 

Endereço   teiegraphico    « Loteatadoa > ->- Rlio 

■ORDDEUTSCHER    LLOYD    l^HEM^Úià 
^^^^ o paquete alIomSo 

WITTÈBIBERG 
Commandsnte :   R   IIKMI>EI. 

*~ •      _-       SeblrA   dn   Santo»   em   .'t  de junho   para 
Fiao de Jtuaoiro. Ealaia, Madeira, Láob-^e, 

ua.ntuQxpia   e   Exoxaon 
Este   p»qu«i.) 1.;:., Ijúis »•   modeniis »ixu.;itii,j<l<i.^o« psr» B,,,V'P(. 

>l.) pnqiiiMo lein (•^(.'ondil.x nc.TOinmr.lcí...M porn VM.-.nay^r;, 
' TI;Í'.^"JÍ P'«""''<en» J" «•* '•l"«e paro I •«t-.f,' , ,,.il,, , '^> .,,„     , 

Hw.ibe pdPurgfiroM para .is lllisi úr.s ,\.,o..« u Mudoirn 
Hsra i.aiiMtunitH, Iroli;» c iiitin informii^ ;    .■ ,n, o» ■> fi •.. 

10  Largo  Monto  Alegra   10    1     .1   Rim   lie üio  Bcsff.    < 
Santo- I <í    Pftuln 

mmé^m 

Societá 
o esplendido paquete italiana 

Esperado em Santos alw ao din .''i 'Ic junho, soliir.j dopois do indi.spf.i:.,.Tvrl 
(leinoMi, parwi 

Rio   de   Janeiro, íSett&vfí   e   íiíapo^va 
aeceítando passageiro* para Marselha e UjrcBlona,   com   trashoiiío -rri 
üenova. 

Esto paquete, illuminado á luz elciuricra,   possuo esplendidas   acfom- 
modaçoes paia passageiro» li» l' r ,1 • clanHO. 

Viaaem rapidlaaima 
Preço da» passagen»: - {'rír.iciTK classe, psrs Genovn e Nopol..( 

600 (rs.; 8.» closse para Marselha, üenova e Nápoles, 16Ü frs.- 3* Aamtt 
para Barcelona, 175.  (rs. 

Bilhetes rfe rAamarfa.—Vendem-so bilhetes do   chnmado de Gênova 
ou Nápoles ao Rio de Janeiro o SantOH. ao prcco de !« (ranços   ouio 

Par» passagens c mais iníormaçòes, traia-so com os aventes 
Em  8. Paulo .rm  Saruoa: 

Bxiooola   &   Gosxip. | Ji. 
Rua     Qninze do Novembro   T R. Visconde tfu Rio Branco  lÕ 

/ 

Hamburg-Su(í«irnâi ültaeamche    OwinnscStiiit> 
ifinhi^t Geselischeft 

Servida semaoal entre Saniot»   e   Hamhuryo,   oam «siiala» pm 
Rio   de   Janeiro,   Bahia   e   Santos 

Vaporea a «akir:   Argentina, i do junho;  Cordoba, 10 de junho-    San. 
Nicolas, HH do junho ; Belgrano, .10 de junbo ■      » ' 

O paquete allemão 

ti S.  PAULO 

JRADEMARK 

& 

Óleo para iubrificaçâo 
de machinas,  cylindros, teares, (usos, dynamos, 

locomotivas, engenhos e toda classe de  machinas era geral, fabricadas 
por um processo esoecial privilegiado, nos Estados-Unidos, pela 

líaivoiine Oil Company (LEONARD &ELLIS, DEPARTMENT 
de Nova-Yorlc, Londres, Liverpool, Giasgow, Paris, Bombay, Calootta 

Únicos agentes para o Brasil 

King, Ferreira & Oorap. 
Rua da Quitanda, 11   Rua l.° de Maroo, 11 
179) S. Paulo Bio de Janeiro 

Papaina Silva Araújo 
Produ-oto XJMxro, aupei:>loi>, znELnlpulSLdo 

oom j:-i8;Oi>osa. limpeza, aera. rival. 
XTGLO oonfVindajaci oom slmiieirea Que vera 

BLO xn.si-oa.do. 

DEOSITO GERAL: 
Z^ua   Fxiraeiro   de   SiSaarço,   n. 3 e 5 

,. , . . CnpilSo :   E. Ketels. 
aahira no dio 2.'i do correrite, para o 

Rio, Baiiia, Lisboa e Hamburgo 
Todos o» (jaquetc» ds üompanbp, Sòio ao oonstrucção moderna w 

luminsdos 4 luz electnca, possuindo esplendidas aecommodaeões oara 
passageiros de 3.* o 2.* claase i""iu"oi,u«» pan 
Preoo   da passagem de terceira oiasse para Lisboa I35$000. 

proco d?Tb8°'27"' *"'"'* P""*'''"  ''"  ••' "'""* P*" Gherbourgo, pelo 

^..7°^P^ °* vapores desta companhia tím a bordo  cozinheiro    nortu- 
guez e fornecem vinho do mesa aos nassageiros de 3.' classe 

Recebem-se passageiros para s» linhas dos Açores e Maneire 
Para  passagens e mais iníormaçôe» oom os agentes 

E. Joiinaton & O   Ru»> rto Commei-oto n   ic. 

o   ]?a,piclo    va,por« 

Las   Palma 
.\ 

SBSB 

HENRYK    8IEHKIEWICZ 218 

IL.XJ"VI O 

r» 

— Não só n2o é verdade o que o príncipe Boguslsv disse deste 
cavallciro, mas o príncipe não tem maior inimigo que Pan Ivmita, 
e por isso elle levou Panna Bilievich de Kyedani, paro assim de 
algum modo se vingar delle. 

— Este cavalleiro salvou as nossas vidas e avisou os confedera- 
do» contra o príncipe Yanush, gritou Zagloba. 

Em vista de taes serviços, as offensas anteriores nSo tem valor. 
Assim como ha iim Deus, ú bom que elle venha para a nossa com- 
panhia comtigo, Pan Miguel, e não só; ainda bem que o nosso re- 
gimento está fora da cidade, porque baalli um terrível ódio contra 
elle entre aquella gente de l.auda, e antes que elle tivesse pronun- 
ciado uma syllsba, telo-iam já feito cm pedaços. 

—Saudamol-o do fundo do coração, como um irmão e futuro 
camarada nosso, disse João. 

Karlamp, pondo-lhe a mão no hombro, disse: 
—Homens assim nunca vão ao fundo, nadam de todos os lados, 

e além disso trazem gloria porá terra. 
— Não lhes tinha eu jà dito isso :' bradou /.agloba. Logo 

que CV O vi em Kyedani, pensei immediatamente ; Isto é qt:e e um 
soldado corSiOSO. E lembram-se que cahimos logo noa braços utn 
do outro? 

E' verdade que Rsdzivill tinha sido arruinado por mim, ma* 
também por elle. Deus inspirou-me em Bilievich, nSo o deixando 
fuzilar. Cavalleiros digno* não devem fazer u-na rer:ep.-ão fecra a 
nm cavalleiro como elle, porque podia pensar que somo* de fiogi- 
mento*. 

Quando /.endzian onviu isto, despediu o tartaro i-om o seu 
ca*aco. e foi logo com o creado buscar alí^umas bebidas. Kmita, po- 
rem, sõ pen*aTa em saber de Karlamp. o mais depressa possível, da 
traniferencia de Olenka. 

— Onde estava então? perguntou elle. 
— Eu raramente sahia de Kyedani, respondeu o Narigado. O 

príncipe Hoguslav veiu visitar o noaao príncipe voivoda. Assim que 
se preparou para a ceis, logo o* olho* de alguém, que reparou nelle. 
lhe 6zeram mal: era claro que Panna Bilievich Ibe tinha agradado 
excãssivsmente, porque elle quasi que rosnava como um gato a 
quem cc- ar» o lombo. Dizem qoe o* gato* recitam oraçües, mas si 
Bogualsv rezava, estava regando ao diatm. Ob, ma* 'x>mo era sgra- 
ifavel. doce e alegre o sen dizer' 

— \deante, disse Miguel, que este incommodaojo muito o earal- 
leiro. 

—Pelo contrario. Fale: fale! griloa Kmita. 
—Dísaé depoí* á mesa, contíBcoa Karlamp, qu: são aeríadeaere- 

ditt   aMsmo s|r«  um Radzjvjll casar ooia a   fiiba de um 

provincial, e que elle próprio preferiria aquella senhora a qualquer 
das princezas, a quem o rei e a rainha de França queriam entre- 
gai o, e de cujos nome."! me não posso lembrar, porque soam assim, 
como um caçador quando está chamando os cães na tioreala. 

— Peor que isso! disse /.agloba. 
— O que disse, foi evidentemente para captivar aquella senhora ; 

e nos, conhecendo isso, começamos a olhar uns para os outros e 
a resmungar, pensando, na verdade, que elle estava armando cila- 
das è innocencia. , 

— E ella? e ella? perguntou Kmita febrilmente. 
— Ella, como donzella de nobre sangue e altivo porte, não *a 

mostrou satisfeita, nem siquer olhou para elle: mas quando Bo- 
guslsv começou s conversar a seu respeito, então fl.xou alia os 
olhos immediatamente nelle. Fot terrível, o que se passou, quando 
elle disse, que o senhor se lhe offereceu por uns tanto* ducsdo* 
para lançar mão do rei • entregal-o morto ou vivo ao* *ueco«. 
Pensámos que aquella alma se despedaçava; mas a raiva contra si 
era tanta, que venceu a sua fraqueza de mulher. (Juando elle disse 
que tinha rejeitado o seu offerecimento com desprezo, começou a 
respeital-o e a olhar para elle rcconbtcída : depois disso não lhe 
recusou a mão, quando elle a quiz acompanhar ao levantar da 
me*4. 

Kmita tapou os olho* com a* máos. 
— Mata. malvado, todos o* qu« crém cm Deus: disse elle, e le- 

vantou-se de subilo do aen logar. 
— Adeus, cavalheiros ' ' 
— O que éisso? Para onde vai/ptrguotou/.sgloba, iom*ndo-lbe 

o passo. 
—O rei ha d«dar-me liceBça:paáirei e li>*i de >>nconlrsl-o,di*aa 

Kmita. 
—Pelss chagas de Christo. eapere' Aiads não uU^ tudo. f par* 

o eaeoDtrar trmom mnilo tempo Con quem vsi f Onde é Tue o ha 
de procurar? 

Kmita talvez não tWcMc eedido.ns* faltaram-lhe as forças; ca- 
tava muito fr»~a por causa daa f*n<k* * portaato dc:!tou-«e cabir 
■obre o banco e encostando as coatai a pared», fechou o* o^hoa. 
ZagioiM ofíereeeu-lbe um copo de ^nho, que argnrandoo com a 
mão tramula, e aatoraando um potto pela barba e sobre o peito, 
betieu ate ao fundo. 

—Vada está perdido, dnw Paa loão, mas r aeceasario a maior 
predencia, porque tem de tratar cai ura homem importante. 

•Jaalqti»r acto prroipitado. OU saíÁto impalso pode desgraçar 
a Panna Btll«*iefa e a si. 

— OefB, Karianp, ate ao i«. 4aa* Zacielia. 

Kmita rangia os dentes. 
— Estou escutando com paciência. 
— Si aquella senhora foi por sua vontade, não o sei, disse Kar- 

lamp. porque eu não assisti a sus partida. Só sei que o porta- 
espada de Rossyeni protestou quando insistirim com elle previa- 
mente, e que depois o prenderam no quartel, c que finalmente lhe 
foi permittido ir para llillevich sem impedimento. Aquella se- 
nhora esta em ruins icSos; isto não *« pôde negar, porque segundo 
o que dizem do moço príncipe, nenhum tnussulmano é tão soífrego 
pelo bcllo se.xo. Si qualquer iiella cabeça lhe dá na vista, ainda 
que   seja casado, não tem duvida em esquerer mesmo isso. 
,     —(jue desgraça:   que   desgraça: repetiu Kmita. 

—Que tratante: bradou /.agloba. 
— .Mas, faz-me admirar como o príncipe voivoda a entregou a 

Boguslav, disse João. 

—Não sou homem político, e por isso repito somente o que 
diziam o« ofOciae». e especialmcnU nanboff, qoe sabia de todos os 
segredos do prin>:ipe: ouvi. com estes ouvido*, quando algum vo- 
ciferava na sus presença. Kmita Oi^aiá sem nada, depois do nosso 
principe!-(ianho((responder: <Ils maí* Una. políticos nesU transfe- 
rencia, que amor' O príncipe Boguslav, disse elle. não deita ne- 
nhuma fora. ma* si a dama lhe resistir, não poderá tratal-a oomo 
a outras em Tsurogi. porque haveria escândalo. A princez» Yanush 
e*U vivendo allí com sus filha ;e portanto Boguslav deve termuito 
cuidado, porque ambiciona * mio de sua prima. Ha de custsr-lbe 
muito a sua virtude simulada, dis*e elle, ma* aaaim é preciso em 
Tanrcgi». 

— Deve, de certo, eetar mais allivíado; isto foi como ai Ibe 
tirassem uma pedra que lhe opprimia o peito, clamou /agloba, 
porqua daqui *c vé riarameatc que aada amea-^a aquella se- 
nhora. 

— Mas porque a levaram elle* ' gritou Kmita. 
— Fez bem em se dirigir a mim. disse /aglotx, nor- 

qae eo resolvo rapidamente mai* de ama cous*. sobre o que ou- 
tro qualquer quebraria a catitça um anão inteiro em vio. Porque 
a levou elle? Eu, aio nr^o qoe ella lhe d<«se aa víata; mas elle 
levou a para evitar, por causa delia, que todo* os BílleTiehes. qos 
são muitos e poderosos, se levaatasaem contra os RadziviUs. 

— TalTex que assim seia • disse Karlamp. O qoe •• certo. •. qoe 
cm Tanrogí tem que se reprimir ■•ossiJctaselnicatc; ali« Mo pôde 
ir •* 4o cabo. 

— Oad* esta elle agora ' 
—O priocipe voiTOda súpfoaka em Tykotsia, qoe elle devia 

«Mar cm Eibtaag c«« a rei 4o ffairia. a q«ea tiaka i4o levar rc- 

Sabirá de Santos no dia 11 de junbo para 

Rio,  Gênova e IBagsr^ge'^ 
l.« casse   ••••,;....       francof r,.;i) 
A.' classe para tjenova, Nápoles e Marselha > i ii 
3.* classe para Barcelona      ..... , ]7{j 

Viagem rápida' 
Ida o volta, 20 % de reducção.   A passagem de volta é valida tam. 

bein   para   os   vapores  do   <Navigazione Generale Italiana»,   Klorío A 
Rubattino. -^Para passagens e mais intormaçõe. com todos os subotfn- 
tes   no Brasil : ^ 

SCHMIDT & TBC^ST 
8.   Paulo 

Wua   da Commerelo, 17 
SantOH 

«u» Serteroi   Câmara. 7 

Socieié (lénêralB de Transpuns Mariiiuiís a vapi ar k iarsíiíls 
o esplendido vapor franoez 

-A.   I-j   Caí-   !E3   IFl    T   TT» 
Esperado no dia 22 da maio, sahirá depois daindispensavel demora  na a 

Genava  e   Wapolea 
PREçO* DAS PASSAOKNS : :,• 

1.* claise—(ienova e NapQ]&i. 
2.'   »        »    .    »    ,    ; 
3-*     »     —      »        »        > ' 

Companhia vende passagens atá Paris 
Até Paris, ids 1.' CISSES , 
Idem dito. idem 2.* classs. 
Idcm dito. .3.* dita   . 
Idem dito, ida o volta, l.» tlísse 
Idem idem, dito 2.'' dit% 
Idem i.-iem, dito «.» àita . 

Pfi^a P&sMgcns e mais informsçõe* 

ANTUSi£S OOS SI 
S     P.íV(.U.O 

ss» Ru* do @ao B«£ii%o,   a 
' SANTOS 

■• «a,   R«ae  O^uinxi»   de Nov^mf^ra, 
KIO    DE   JANEIRO 

■      .      860 francos 
600      > 
liO       > 

nas condições «Orfui.ii.í»-. 
87.3 frsnco» 
602        > 
199 . 

.     1.109       . 
882        I 
3U > 

. cofíi o» »í;ent68 : 

</*. 8ã, 

Serviço   Marítimo   Ju.>qui«i   C^PAia 

O VAPOR 

«ccp_mxodaçõ«,   pa:a pasi..ageíros de V" « .V cl^ 
hegara em .Santos a i% sahildo a 2 ^^ 

com    exeellentes 

S. SotaftUo.  Villa f «^"^ Caragaatato&í,   Uliataba.  Paraty, 
■      j Asgra dc« Reis  e   Ba de laaeira 
lerando   passageiro*, earsa* e  eaep.-.«i?» .. '"■"™ 
recebendo"  á^e^, ^u ttn^^^^-!^^     f™   °' ^^?' •^='' pan esses portos        "'^" " «""iaimenaas, pelo armazém de ag«r.oia 

de,p!:^':r'"«'"'me'rá'?o^ '^^^S^ ' agencia encarreg.^ d. 

a>a»nê     .^ '"""^ * ■"'" *°'ormacões. cora oe agenis. 

•    c"TS5, \P- "" ''"» *5 de Movenibpo   S8 
ÍSTIita L>   S-etSí^^íf' P"* '^"'8"   " *-"commend.sV^V.. .-,:^ 

avaria «i^SS-Í^A^^fLÜÇ""' "^''•^^':i° «Jntn. a emprr^v i«r 
ISUi H. .iSIÍrílL^ ser iejta pot escnpto, *> sucate resi^cti-ira ' 
porto d* dsscwga. dsatro de 8 dias depois de nnahzada. ""P*""= 

**<■**■ ■»— Jgy««rem a bordo, nada pagarão a não «Ji - 
^SM|a«. noi^aa ■ vigorar « taMIa *• » «b d* abolir   " 

.leato. 


